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FESTA JUNINA - O': Grêmio dos Formandos de-
30. ano d� Curso Profissionalizante de Contabili
dade, da ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO SÃO
MARCOS; promoverá, na próxima sexta-feíra.com
infõio às \20 horas, uma grande Festa Junina, cuja
renda reverterá em benefício da formatura da
Turma,'A festa será realizada na Escola de Demons
tração Lauro Müller, à rua Marechal Guilherme,
.onde, 'além de baile, haverá barraquinhas de quen
tão, pinhão churrasquinho erc. Ingressos ao preço
único de Cr$ 3,OO,.à vendano próprio local.

O TEMPO - Pressão atrnosférlóa média:lOÓ6.6 mi
libares. Temperatura média do dia: 25.� graus cen
tig rados com' Um máxírno de 28.3 graus nó ponto

,.,de maior-insolação e um mínimo à noite de, iS.5 '

graus (no planalto a média mínima será de 08.6 ,

graus). Estado médio do céu: cumulus, stratus,
eírrus de claro a encoberto. Estado médio do
tempo: com instabilidades rápidas e passageiras no

planalto e litoral. Nevoeiros noturnos nas serras, ,

margens de rios e litoral, Estado médio: com insta
bilidades, passando a estável. ,(previsão:A .Seixas '

Nefto)
,
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Os presidentes de Avai e
-

Figueirense chegaram' a um
"

acordo. e o clássico será

'disputado no Estádio Orlando
-

!

, ,

Scarpelli, cabendo ao.

Figueirense 10% da renda
bruta. Nós dóis clubes houve'

,

.

tremo físico e hoje
,

' haverá coletivo. (Página 8)· - " '-pr
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O' aumento de 30% será incorporado aos venciinentos do funcionalismo em julho, segundo decidui o Governador Konder Reis. (Pg. (3)
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'No final do/miS os acessos chegarão a Prainha e a ponte' terá maiortráfego. (Pg, 16)
\

O'pesado cami:cltãot�ntou)�esviar daKornbi, mas qapotou, vertendo todo o an:oz.(Pg.ll)
,

.'

.

\ .

,- No trevo de ,i

Barreiros, uma
.paisagem .bem conhecida

. o Papa pediu o emp e nho de Fó�d para uma solução de pai no Oriente Médio,(Pg,2)
('
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\ ,Ford, em busca.de I

•

I

,

•

. I' �

bases militares, ouve a
{

,

paz do�Vaticano
I .. "

ICotn/ a conclusão
'do,s acessos,

'uma ponte mais'útil

Dib assun1esexta�feira
•

-

I .- ".
í

. /. ..". . .

O novo Prefeito da Cidade, deputado Dib Cherem deverá assumir o posto na próxima sexta-feira, em solenid�de a �er presidida pelo governador. KonderReis, k 11 horas, no Palácio dos Despachos, As Uh45m; dar-se-á .a transmissão do cargo, na Prefeitura.íl'g.Iô)
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Clássico será.
" •

L

no Searpelli,

.
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Pági,," 3.
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o UDICO capaz
de abrigar as

, ; ,

. , (".
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.

duas torcidas
,

I

Bancada
federal

,

divide 0,
MDBnà

/_

sucessao

, .

Com Ademir e Bitlduino contundidos, o Ay.ai te� dificuldades para atmar o ti,me, Paulo R:o�erto será O. PQnteiro e Zenon retorná.
------------------��----------------------._--------------�
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Cohabem
" busca -de
áreas para-

'edificação '

/ na Cidade
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Echeverria·po�e.
ser ind'ica�do:para
secretárioda 'ONU

.

.

.
'

.

I
\ '

"

\
'
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Washington -' Comenta- do 'surgiu uma crise em tor-' dheim necessítárá da aprova- por parte da Françae Ingla
se muito nos círculos díplo- .

no da' gestão do noruegu�s' ção das cinco grandes potên- terra,' que completam O gru-
máticos junto à Organização 1'gve Halvdan, os mexíca- 'cias. O clima de detente in-

po de 'cinco países com di-
das Nações Unidas a pos- nós revelaram essas esperan- terrracional, para o qual reito a veto. Observa-se que
sibilidade de indicação do ças realizando uma sonda- Echeverria contribuiu pes- Echeverria cultivou pes
'p residente mexicano LUiz gem de opiniões sobre as soalmente: com suas visitas a soalmente a amizade desses
Echeverria, para o cargo de possibilidades de levar ao se- Peq�im e Moscou, é consi-

, países, que já visitou.secretário geral do órgão, cretaríado, o chanceler Luiz .derado um, elemento' que Waldheim deixará o car-
em substituição ao austríaco Padílla Nervo. ' mudou a situação. go em 31 de dezembro de "

K ti r t Waldheín, cujo Durante o relaxamento
.

O prestígio de Echeverría 1976, tendo recebido um sa-
m ndato termina no próxí- . da guerra fria, os soviéticos foi se afirmando entre os lário de ,62.0QO.dólares (494
mo ano. informaram que nada os

. membros ,da Organização, mil cruzeiros) mais 112 mil
-Caso isto venha a se con- agradaria rrips que-a eleição por seu esforço do ano pas- (95.60b cruzeiros) �para,

cretizar, seria a primeira vez, de Padilha, porém que por' sado para que, o foro mun- compensação do aumente
desde a sua criação" que 'à razões, políticas' vetariam dial sancionasse a carta so- do custo de vida em Nova,

, direção da ONU estaria em qualquer tentativa de, eleger bre \direitos e obrigações
-

Iorque, mais 22.500 (178mãos de um latíno-amerí- '

para o maior cargo da ONU, econômicas das nações. mil e 925 cruzeiros) para
cano. Até agora o cargo de um representante de um Os Estados Unidos opu- d d' . . espesas e representação, esecretário, geral foi ocupado 'país, qu,'e tivesse alianças mi; seram-se a essa iniciativa;

r uma casa' cuja manutenção
por escandinavos, asiáticos e litares com os Estados Uni- que por ironia, talvez repre-, custaria 22.500 d6lares (178
atu�e�te por um austrfa- dos. A aliança militar, refe-, sente a principal oposição à mil e 925 cruzeiros). "

,

co.. ria-se ao pacto do Rio de Ja- sua designação, e não mais à Ele é o quarto secretário-
O analista da Assocíeted neíro, que urípõs um boíco- Russia, 'que nOI passado' veta- geral. Sucedeu a U Thant,

Press -, Ary Moleon, co- te econômico e político ra, o México por ser 3J.iado da Birmânia, que foi desíg-
menta que os mexicanos t' C b norte-americano.@n ra u a.

, nado em 1964 apôs amore,sempre tveram.• esperanças O .direito de veto contí-. Os meios diplomáticos de, seu antecessor, Dar Harn-
d� conseguir a liderança da nua vigente na ONU, e a es- deixam claro que "não exis- marskjold, -num acidente
ONU. Anteriormente, quan- colha' do sucessor de Wal- tem reservas a essa, indicação aéreo no Congo.

}
,

,Metalúrgicós ameaçam
'recorrer à força

Buenos Aires '- A renovação dos disstdtos trabalhistas se encon- ,

tra num impasse porque o poderoso sindicato dos metalúrgicos
solicita. melhorias que os empre�árlos se negam lratender. A União

OperáriaMetalúrgica - (/OM =,o sindicato matsforte da Argentina.
poderá recorrer a medidas de força se nãd for atendida, segundo seus

diiigentés. .

\

Os novos salãrios e condições de trabalho devem entrar em vigor
a partir do dúi primeiro deste mês. Aproximadamente 400 sindicatos
estão negociando com representantes das empresas e do governo.

, A UOM reclama uma reestruturação de categorias para seu

pessoal e outra« melhorias sociais que o empresariado do setor diz
não, ter condições de atender. Os demais sindicatos dependem da
solução de alguns aspectos, já que habitualmente o resultado das
comissões paritérias de nndicatos importantes, como a UOM, serve
de base para os outros.

As negociações paritárias já deveriam ter terminado na última
sema!l� de maio, porém, ante (), entrave previsto por fontes oficiais,
o mtntstro do Trabalho, Ricardo Otero, resolveu prorrogá-las por
mal« unia semand:',\ -

"
'

A,A ssociação dos Jornalistas de Buenos A ires reiterou ontem o

':estado de alerta" para 'o sindicato porque ainda não chegou a urn
acordo com os empresários. Na ,haiorla dos sindicãtos 'consiâem-se
pequeno o aumento de 38 por cento, pois já, se está falando num
iminente aumento da gasolina e artigo� de primeira necessidade.

"A. "homogene,iZ:áção"
política do ga,binete'

Os.médicos estão em"

I

greve na, Colômbia
Bogotá - Centenas de

médicos residentes e inter,
nos de 17 Hospitais do país
iniciaram ontem uma greve
de 72 horas para obrigar o.,

governo a converter o hospi
t31 departamental de San
Juan de Dios num centro.

universitário de assistência,
A greve declarada pela asso

ciação de médicos residentes
e internos com cerca de dois
mil membros na Colômbia,
foi apenas parcial segundo
informação do Ministério da
Saúde Pública.

O movimento 'afetou hos- - O reitor e os estudantes
pitais' de Bogotá, Medellín, apoiam Ferguson, o que pa
Cali, Cartagena, Barranquílla. rece dificultar um acordo e

e outras cidades menores, A que poderia levar a um agra
Cruz Vermelha e outros hos-

-

vamento das greves de mêdi-;

pitais prestaram serviços adi-- C0S e universitários�
donais de urgência para su- () governo informou que
prif as deficiências 'de aterí- estuda ii situação que seria
dimento fiOS hospitais afeta- criada 'com, a transferência
dos pela greve 'de médicos_ do hospital sáll Jl:lall de

Entretanto 18.,000 estu-, Dios para a universidade na

dantes da univérsidade na- donal pois ali recebé atendi:,
cional da Colômbia l::onti- mento médico grande parte

'

\ .

'-
-

nuar_am ontem a greve ini- dos enfermos de Bogotá.
dada na sexta-feira para', 'Os médicos e estudantes
pr�ssionar igualmente a afirmam-quedesejainohos
transferência do maior hoso

-

pital para convertê-Io nÚIn

pità:l da nação para a univer- centro citmtífico � melhorar

sid"l:_de. J 'o atendimento gratuito aos

O presidente Alfonso Lo- pobres. ,Mas o govt;_n;lO-cal
pez Miçhelsen realizoú uma cul;,t que teria de-aumentar a

�éri'r de reúniões com o ga- verba da universidade para
binete e as autoridades tini- .conseguir esse objetivo.
versitárias para encontrar" A verba da universidade �.
uma solução partt o proble- de quase dois milhões de pe
rna que põe frente l! frente 'sos (480 mil cruzeiros)._por
os médicos e'estudantes e o . dia, e para poder sustentar o
governo. . ,hospital teria de ser aumen-

O reitor da. universidade tada em cerca de 501 por
ilacional" Luis Carlos Perez

I
,

solicitou ontem ao governo
à entrega do hospital. Mas
ainda não houve resposta do,

presidente Lopez Míchelsen.,
Fontes informadas aflr-

maram que o governo. exige
ã destituição do decano da

faculdade de medicina da
universidade nacional, Guil
lermo Ferguson, que na' se
mana passada chefiou um

movimento de médicos e es

tudantes que tomou o hos
pital, dei San Juan por três
dias.

centó,

Nos 'bastidores

da diplomacia
in temacional;
� prêsidente
mexicano.é o mais
cotado para
substituir.
WLldheim.
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,
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GeraldFord e Geovanni Leone:brinde .e almoço.

'AvisitadeIiorâ e'
.

"

O tuiurodas bases'
.

"

militares naEuropa.

,sões".
Com a questão dos ,preço's

para resolver, os analistas cre

'êem que a 'reunião de Libréville
discutirá, COm' tOGa cerfez.a, os

meios de proteger os preços do

petr6leo, contra a contínua in-
, flação, a, debilidade do d6lar e

c\)ntra outros possíveis transtor
nos monetálios.

Os peritos ;'da' Opep �e reu-'

niram, durante oS'últimos .me

ses, em vário.s grupos de traba-. �lho, a n{vel de comissões, porém ,

até o momento, não ofereceram
indícios concreto� d'a forma co

mo se concretizará 'o novo sis
tem a de preços.

ESTABILIDADE DE Pl?E:
ÇOS

Apesar dos peritos manterem
silêncio em torno da q'uestão�
vários relat6rios indicam que al-

5uns dos treze' membros da

Opep estão em desacordo, q�an
'to ao meio de asse�rar uma es

tabilidade de preços a longo pra-
lzo. "

,

Ford e Paulo VI

,._r

.

Em estudo, a suspensão"
do boicote a Cuba.

para' indCJstria 'de confecç?es,
fios, etc. '

Em Miami, nos EUA, Max
Gor;ma'1 Gonzales afirmou 'que,
dentre as vArias operações para

assassinar o primeiro-ministro'
Fidel Castro,'planejadas pelaCIA
urna _fracassou antes mesmo de

os iméarregados de sU,a execução
chega'rem � Cuba.

.

E I e vai: ap_Iesentar queixa
contra a ãQência !lx,igindo inde-

.'

niiação de um milhãó de d61a

nis, por ,Ter ,sido "utilizadoinvo.
I,u ntariamente nQ complô de

1968';. O queixoso, propr'ietArio
de uma loja de m6veis, afirma
'que a missão foi dirigida p�r
Frank Sturgis, condenado por
sua participação no �aso'Water-',

gate, e disse que foi preso e de-

"clarado 'culpado; passánde 'ai.',
gum tempo na prisãó, por causá

-

,'de 'sua "indonsçjente" relação
com,aCIA.

\ \ V ..
Roma � O .futuro das bases norte-americanas numa

grande área do Mediterrâneo - onde a influência sovíé
tica vem aumentando' - continuava ontem na pautá de
debates, enquanto o presidente Gerald Ford concluía sua

série de reuniões de cúpula na Europa. I

A Itália, última escala do presidente na atual viagem
, por quatro países, é a única nação mediterrânea onde as

bases militares não constituem, um tema de debate entre
os dois países. Porém, mesmo neste país, a poderosa .

I

esquerda está frequentemente investindo contra as nove
.

Instalaçõesmilitares existentes em território italiano.
.

Nos outros países da bacia mediterrânea, os. governos
da Espanha, Grécia e ,Turquia estão atualmente reestu
dando. os acordos bilaterais sobre as bases dos EUA em

SUé:!S terras. A Turquia também controla o estratégico
estreito entre o Mediterrâneo e o Mar Negro. Devido a

um acordo intemacíonal, entretanto, Ankara deverá

permitir a passagem dos navios soviéticos.
A União Soviética, por sua vez, está buscando,

segundo algumas versões, obter novas' bases no Mediter
râneo, provavelmente na Líbia.
FORDEOPAPA I

.
,

,

Após sua visita de oito horas à' Itália, Ford seguiu para
o Vaticano, onde foi recebido em-audiência especial pelo
Papa Paulo VI. .

\
' I

'

Entre os assuntos tratados; destacaram-se a crise do
Qriente Médio, a ajuda norte-americana, os problemas
dos refugiados e .outros ','temas humanitários".

Às autoridades italianas, o presidente norte-americano
afirmou o que disse a todos os governos dos países ..9úé

'

visitou: os Estados Unidos "estão decididos a-'-'currrprfr�> '�

seus compromissos assumidos com os aliados" .
.

Apesar dos severos esquemas' de segurança" quando
Ford.' saía do Vaticano em direção. ao aeroporto, cen

tenas 'de esquerdistas distribuirampanfletos chamando-o
de "vendedor viajante do imperialismo, e ao líder dos
democratas cristãos, Amintore Fanfani, de "vassalo de

, Ford". O presidente dos EUA regressou ainda ontem a
'

Washington.

I '

L.� Paz �_A .;::: � des �ó!jvianas divu!garam óntem que um

movimento gu ,g conSiderado extinto rfIcomeçou suas.
atividades e ,está fl er ntre 0'$ camponeses'da região desse país. A
denúncia foi êriCaíil;p;fizada' pelo 'preJeitó de Santa Cruz, H�rberto
Castedo, ao ministro do Interior. Aiguns porta-vozes de$:ia :pasta
.garantiram que a União de Camponeses Pobre� -_.Ucapo ::""retomou
SUas atividades wbversivas.

.

Esta é a primeira vez nos altim'os três anos que, oficUilm�nte, se
fala no res$!jrgimimtq de um�po guerrilheiro ná Bo[(via, onde, em .

1967, foi, morto o argentino·cubano Ernesto "Che" Guevara. Três
anos depois, surgiu Ou.tro -mov,/mente gUerrilheiro, qUf! tam'bém foi

, liquidado pelos rangers bolivianos.
TUPACKATARI "

A denímcia do prefeito Castedo afirÍna que a �,'Ucapo" tra.balha
;untamente com uma organização camponesa dimominada Tupac
Katari, �ome de um rebeldf! inca que, há dois sééUlos, tentou '

'

enfrentar o domfnio colonial espanfzol. , " I

O comunIcado ofiéial transmitido pelo prefe'ito'Cástedo dá conta
que f}0 norte do Dé partamento (Estado de Sánta Cru,z/ - o maior e
mais rico da'13oltvia - "i:egittrou-se a prellença de extremistas, que·
estão provocamJo a agitação entre Os .camponeses", "

� Wcapo foi crlad'a e,m 1970, pelo dirigente maoist{l Oscar
Zàmora. 'tamara co�andou pessoalmente algumas orupações de
fa�:ndas;, que/atam �evolvída,s.a ,seus,pr?pn_etários quando o atual
reglme asr;umlU _o poder. Vanos guemlhelros dessa ,organização
-morr.er�m pouco depois e pensava-se que a "Ucapo" deixara de agir.

o futurodo petróleo

San José, - Um grupo de
Buenos Aires ,Os' primeiro� comentário� da imprensa sóbre o funcionârios da Organizaç�o dÇls

novo ministro da economia, Celestino Rodrigo, concordam ao Estados.Americanos _ OEA _ 00-'
afirmar que sua nomeação implica em umit, not6ria '

"homogeneização"polftica do gabinete. \ meçou a' estudar na capital.lda
Essa homoJ!eneização, segundo os jomçis La Opinion e EI' Costa Rica os detalhes para úma

Cronista ComerciaL, produziu-se em tomo do ministro do Bem-Estar conferência es�í:ial, no

'.

pr�,
Social, José Lopez' Rega, sob cujá jurisdição Rc:xJrigo trálJolhou até ximo

.

m�s, que poderá" ,finál-
agora como secretário de segurança sociaL', ", '

Comentando a renúncia do ,ex-ministro da economia Alfredo mente, abrir o' caminho para o .

Gomez Morqles, La Opinion pergUnta se o que partiu é "um velho levantamentci das sanções im-

p�"'onisui ou o_velho peronismo'''. "', ' postas � Cuba. -I

"O ,ex-ministro da·economúi é;afinãl, o membro mais prestigioso !:,spera-se gúe a reunião eli-
da velha guarda perorzista; Seu afast(11!Jento não será então uma ..

mudança de guarda? ,,_ PerguntaMariano Gransona; c()lunista.: 'mine o requisito de que as san-'
,

,:;:-'� substituição de Gomez \Morales j por Celesti,!o Rodrigo ções sejam 'Ievaritadas por uma'

apresenta-se como o sinal mais siginificativo, mas, não- único, da mar\lem deIdeis terços'de votos,
homogeneizaçãÓ do poder ,em, tomo d,e'um grupo' de funciónários 'permitindO assim urna decisão
cujo [(der evidente é o ministro do Bem-Estar SoCial" - acrescenta o'
comentarista. -:

.

p'ot maiori'a simples.
'''Lopez Rega, considerado a figura mais influente do governo, é Por outro lado, COlôm,bia e

também o secretlzrio particular da presidente Isabel Peron e desde Cuba iniciarão já na próxima se

fevereiro tem podetes de coordenação que o'(ransformaram em um gunda-feira as negociações co-,
virtual ''primeiro-m inistro ".' ,

' I

EI Cronista Comercial, analisando a mensagem que Rbdrigo 'inerciais para criar uma forte'
, dirig;u ao pa(s, poucas horas antes de prestar jurarrzento, afinnou corrente de i�tercâmbió. Uma.
que ,é imposs(vel ignorar li referênc(a inicial ao ministro José Lopez delegaç� cubana irA no. dom in
Rega. Esta referência, entre afetiva e simbólica, indica a crescente go a BogotA com o prop6sito de
homogeneidade .conseguida na cúpula,do poder em torno da direção

. e da estratégia que de certo modo Q ministro do Bem-Estar Social comprar arroz, �eijã0 preto, ven
representa. ti ladores, caldeiras, acessórios

Viena, - A organização dos

,
Pa(ses Exportadores de Petr6leo
(OPEP) manterá uma conferên
cia ministerial, a partir de 9 de

junho, em Libreville, Gapão, a

fim de reyisar ,os preços do pe-'
tr6íeo, que devem subir, ainda _

mais àté o final do ano, a l_I1en�s
que 'tanto os c�nsumidcires co�

mo os produtores cheguem, a'um
,

acordo. \

'Uma sessão preparat6ria' em
P.ari�, com delegações dós países ex
portadores e consumidores de

petr6leo, bem <-'0�o,do Terceiro
Mundo"Joi ,�ncerrada, sem que
seus partIcIpantes encontrassem

uma solução. Também não foi

possível 'chegar-se a um acord@
sobre ó tell) a a ser di�cutido.

'

/

O Xeque Ahmed Z';!l<i Y li

mani, Ministro sauditado petr6-
r

leo, considerado9wmo o ele·
mento mais moderado da

Opep, durante as últimas entre·

,vistas indicou 'que seu paíse se

veria impossibiHtadb de resisti!
�s pressões cada vez, maiores.

"

dentro da Opep, em favor de aliJo
mentos dos preços, caso não ha
ja uma coI1.feiên�ia Imundial
labordan'do' O ,problema energéti
co, num futuro pr6ximo. Alguns
funcionários, dà organização, e's
tão quase certos de que ap6s o

dia 30 de setembro, 'data limite
do congelamento dos preços de

nove meses, decretado em janei
ro desse ane pelos produtores, o
,preço poderia aumentar. entre

I

dez e quinze pqr cent�.
A sooe central da Opep' iri

formou, ontem, que a'oonferêll
cia ministerial do Gabão, a se re

alizar na�pr6xima semana,. será
precedida por uma sessão fmal

.da comissão econômi�a' da
Opep, da qual participarão espe
'cialistas em economia e assuntos
monetários dos' treze pafses
membros da organização..

AUMENTO EM SETEMBRO

Segundo o funcionário, os

principais espechilistas do secre

'tariado da Opep já.se encontram'
em Libreville, para ,preparar a

/

c.o-lÍf�rêiJ.cia, que se rea1izar� nes

se loc.al péla prim'eira vez e pàTa
!lSsistir a reunião da comissão.

, Os infei:mantes advertiram,
contudo, qué seja quàl for o re

sultado das conversações de alto

,nível, estas não' conduzirão a um'
aumento imediato. dos preço
atual, de 10,40 d6lares por bà!

. ..ril, em::1iista. do prazo lim ite de
30 de setembro.

Segundo os' m�esmos irifbr
mantes"pravavebnente os Mi:qis
,tras da Opep se reunir�o nova- .

'mente, -para estudar a questão
,

dos preços antes do vencimento

dessa'datá.
A Argéliá" Irã e Venezuela"três .

importantes membros 'da',Opep,
conforme as infoi:mações, são

, favoráveis a um aumento desti
dado a compensar a perda de lu

cros, sofridos devido a inflação e

aos preços cada vez' maiores dos,
prOdutos importado� dQs princi
pais pa{ses ind,ustrializados do

ocidente•
.

No mês· passado, durante

uma entrevist� um funcionárid
do governo da Venezuela prog�
nosticou a possibilidade dos mil
nistros, reunidos em Libreville,
Iconcordarein em torno de "um,
aumento r:U:oável".

O Xá do Irã, um crftico radi�
'�al da' .IDstabilidade m�netária
'internacional e '-da, crescente di�

,

minuição do valor do d6lar nos
'Ínercáçl'os de câmbio, afirmou
aos jor,nalistas, no últllno dia 10
de maio;' durante sua visita ao

México, que o poder aquisitivo.

dos pa{ses produ t0l)s de petr6-
leo baixou em Cerca de 30 a 35

por Cento nó ano passado, como'
conseq�ência da inflação e do'

mal fupcionamento do' sistema
mundial. Afmnou, então, que os

preços precisam subir.

Posteriormente, em Washing
ton, o xá reiterou essa posição,
porém apressou-se em acréscen
tar, que o, preço do petr6leo não
sofreria um aumento de 35 poi
'cento, pois uma majoração desse
tipo traria "draJ11áticas repercus-

� p'or Roland Prinz, da ÁP
'.

\
.

Certa vez} o Kuwait mariifes- ses �a Opep. í esforço para se desfazer dos
tou-se p:Utidário da adoção de De acordo com os relat6rios, exlJessos de produção atravésd

I
ré'um grupo de 16, moedas, como a Nigéria reduziu 'sua produção um preço baixo, po m sel)1 faze

índice de medição do n{vel de ém aproximadamente 25 'por
.

reduções oficiais dos preços"
preços, enqudnto o Irã,prefere cento, de�de nove�bro, de' uma ,Os economistas ocidentais
que �steja 'rell!cionadç 1 flutua- ' produção máxiffia de 2,3 mi- asseguram que outro aumento

ção de uma s�rie de matérias-prj.. lhÕes,de oarris dfários durante o dos ,preços teria consequências
mas básicas.

'

último ano, para uma �édia de "imprevÍs{veist' e provocariam o

Além' disso, tem-sé cOnheci- aproximooamente 1,7 milhões. 'caos econômico nos países in

mento de' um sistema elaborado IA V�nezuela também duni- du�triiús do ocidente.
.

.

'pelos périt�s; que p,ermite calcu- nuiu sua produção e funcioná- ,
Uma recente publiéação do

lar ó preço do petrpleo ,em d6la- rios do governo desse pa{s prog-
.

fundo monetário internacio'nal

res, com base nos direitos espe· nosticaram reduções que a fa- afirma que aS exportações dos

cials de sáque do fundo monetá- riam passar de uma médiã ànual p a-fse s industria1izadçs ,dimi-

1io internacional. de 2,6 milhões de barris diários, nuiraÍn eIh 4,7 por 'cento dUTan�
Segundo alguns observado-

f

durante esse ano, para' 2,2 mi-' te) o primei-ro trimestre desse

res, ps ministros poderão revisar ,11!ões no pr6xinio ano. ano, em relação com o mesmo

as diversas alternativas e se'deCi- '. O Irã também reduziu sua penodo \io ario passado, indo

direm por uma f6rmula 4e com- produção, que esteve em' t�rno para 136',200 milhqes !}e d6la-

promisso. de 171 milhões de barris duran- res.
" Com r,elação aos preços, os te o últi{llo mês de março ou, se- Por suà vez, o Banco Nacio-

pedidos dentro da Opep em, fao. ja, cerea de,28 milhõ'es a.menos, nal di! Alemanha. Ocidenfal

vor de um aumento dim.inuiram em �mparaçã<;> com o !)lesmo anunci�u, '�JIl �r_iI, que o exce-

ou ficaram eútralizado's, devido \mês, 'no (ano ·passado.
"

, I dente em divisas, dos países da

h ,redução nas importações .dos Há, ail)da, illform'ações de' 1 Opep, somou apen� 55 milhões
Estados Unidos� Japão e Euro- que a Argélia e outros países da de d6lares em 1974, quantia in

pa, além das éonsequentes ?\ai- Opep tenham realizado trocas
'

'ferior aos cálculOS rea1izados,pe
xas de produção ·em ;vários pat- com seu' petróleo, num ap#ente los especialistas em finanças.

, ,
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Aumentovig,oraem jul__o:30%
,

.

, _', '
I

A concessão do aumento ao funcionalismo público a par- Considerado um assunto' 'mento Ec çnõmíco, na ter- medida gerou uma tal con-
. tir de julho, e não \'fíYl agosto, 'como havia sido anteriomente "importante", a Secretaria ,ceira com o Desenvolvimen- trovérsiá, que foi adiada sua

previsto, foi anunciada ontem durante a 13a. reunião do. dos Transportes(trollxe à too, to Social e a última terça do aplicação até dezembro. En-

secretariado do Governo, permanecendo em 30% o provável na,
-

estando já ,�studando mês, com, o Secretariado. tende o Secretário Vitor

indice para Q reajuste. A decisão será tomada na prôxima uma fôrmula, para corrigir MENINGITE P; Fontana que não se deve

terça-feira, quando o governador Antônio Carlos Konder =dístorções nouso de equipa- A coordenação da prôxí- adiar entretanto, o proble
Reis receberá do secretário da Fazenda um relatório sobre a mento e, maquinário do Es- ma vacinação no Estado,' ma, mas situar. a posição' do
situação financeira doEsta4o., ',VACI)NAçÃO fI:, tado, solicitado pelas Prefei- prevista pára os 1.800.000 Governo do Estado.

Na reunião, foi anunciada ainda nova campanha de va- "turas municipais, para apoio .catarínenses que àinda não RELAÇÕES GOVERNO-
cinação contra a meningite, que atingirá todo o território ou obras complementares, foram vacinados já tem seu E1HPREITElRA'

,

,

. catarinense, imunizando 1.800.000 pessoas em 19 dias. todas com fins comunítá- esquema acertado. A Secre- O Secretãrío Nicolau
rios. Segundo, o que se infor- ,

taria da Agricultura" dos Malburg, dos Transportes,
! , ,: , ; '1

.

mou, tem se verificado úítí- ,Transportes,' da Educaçâo,
Na tradicional -sala de '

. apresentado na proxima reu- mamen te, inclusive casos do, Oeste, Besc, através de
reuniões do Palácio do Go- nião do Secretariado, defla- � c oncretos, que os equipa- seus órgãós e instalações no . �' ,

=re�?,,':ed:="::!: E"Ed�::�:�= �.;��r�T.:···ASucessão noMDa
Outra intenção, foi a de particulares. Ficou acertado çao prevista é de 19 dias, as "

.

conceder o aumento não que a Secretaria dos Trans- vacinas já estão acertadas e �
Nesta reunião, houve o mais em agosto, mas sim em portes controlará mais efeti- caminho, cabendo a coorde-

acréscimo de mais Um Secre-> julho, evitando uma maior' I vamente a cessão de equipa- nação à Secretaria da Saúde.
tário Ide Estado: o de IQl- defasagem entre os aumen- mento, para que isso não ve- ,DlPOA
prensa. -tos do funcionalismo, que nha a ocorrer. Só serão Os Secretários da Agri-

Depois da expectativa ge- �través de acúmulos anterio- admitidos empréstimos, pa- cultura e Indústria e Comér-
rada pela coletiva do Gover- . res, está bastante atrasado .ra-benfeitorías comunitárias,· cio, receberam em Lages,'
nador, ria qual o mesmo em relação ao ,federal � ao rigorosamente. um -documento, no qual as

afírrnou estar o Governo éS-· mínimo.
-:

OS CONSELHOS entidades' ligadas ào abate
tudando um abo�o de emer- DESPESAS PORHENORI- Na próxima reunião de de gado, defmiram sua posí
gência, o assunto foi ventila- ZADAS Secretariado, terça-feira pró- 'o diante dos métodos usa-

'

do a nível de Secretariado, 'Por decisão governamen- xinla, serão instalados os dos pelo organismo federai,
tendo se permanecido na -tal, todos os órgãos de admi- Conselhos de Desenvolvi- Dipoa, não havendo P?r par
taxa de 30 por cento. Entre- nístração direta e indireta, mento Ec onõmico e Desen- te da Secretaria de Agncul�
tanto, o Secretário Ivan Bo- terão que, obrigatoriamente volvimento S,ocial, passando tura discordância quanto a

nato, está com a defínícão especificar, discriminando as. a haver uma modificação na "'federalização do- abate",
nas mãos, através de umes- despesas que efetuaram, ria

.

pauta de' trabalhos dó Palá- mas sim, quanto aos méto
tudo fmanceiro da situação extração das respectivas no-

.

cio do Governo: na primeira dos para que isso .se processe
'- estadual, encomendado Relo tas de despesas. J.

terça, com o Se cretariado e se efetue. 'Segundo o Se-
Governador, que a<l ser DESVIO DE INTENÇÃQ na outra com o Desenvolvi- -eretârío, em São Paulo, a

vemo, no horário habitual,
o Governador Antônio Car
los Konder Reis despachou
mais uma vez"elfll reunião-
de Secretariado.

'
\

·0, TRE vai ser instalado

em,nova sede provisória
"Estamos na expectativa. O prédio já está arrendado". A

expectativa é longa.desde 1948. (

.

,
O Tribunal Regional Eleitoral, pequeno, desconfortável,

arcaico, funciona em sua atual sede desde 194,8, sede então
do, Partido Republicano, que quando de sua extinção, pas
sou para a esfera estadual, embora não se saiba bem ainda
como se efetuou a transação:

'.

,

,

Os trabalhos não estão centralizados e a Justiça eleitoral,
funciona com 2 sedes desmembradas alugadas, além do pró-
prio tribunal. ..

,

'
,

,

Uma vez que efetivada em sua totalidade, a mudança que
o Tribunal de Justiça está fazendo de seu átual local de
funcionamento' para o novo Tribunal; o outro, o Eleitoral,
cO'meça a se mudar. '

.

O presidente do Tribunal R�gional Eleitoral, desembar
g!ldor Ari Pereira Oliveira, diz que o novo local nã� est� em

perfeitas condições, mas está melhor que o atual. '''Pelo
.

menos, esta melhor adaptado'\
- Nosso principal problema é funcionannos em três pré

di0s1Íiferentes.

E uma nova sede. Está nos planos? ,

- O Governo estadual tem que nos doar um terreno.
Uma vez'" doado, faremos um projeto ou faríamos um, ca
bendo então ao Governo Federal construí�lo.

Até o próximo dia 2Ô de junho se inicia a m�dança. Ela
tem um esquema de uma, semana Ide prazo, para não preju-
dicar o serViçr.

' '

''Primeiro i�ão as zonas eleitorais, depois as' seções liga-
4as diretamente ao funcionamento do tribunal, e o último a

.

se mudar, o próprio tiil'mnal, com aS seções' que trabalham
diretamente com ele. Não haverá interrupção de serviço".

Com 64 funcionários,.a maior deficiência do Tribunal, é
a falta de espaço físico..Çhegou-s� a opção de usar as' atuais'
instalaçõe� .pr�visórjas/do Tribunll1 de Justiça, por serem os

.

aluguéis de igu� metragem, em outros pontos, muito caros.

Obviamente, a mudança; em [unção da centralização e·

maior-espaço físico, trará m�lhoria substancial na diânllca e

produção .do trabalho do Tribunal.,
,

Fontana ativa projeto:
J inseminação artificial

I

Auto-rizado pelo Secretário da Agricultura, Victor Fonta-�
na, o projeto catarinense de ins(lminação artificial. fui

ativadb, para os campos de Curitib.anos e Campos Novos: I

Já em atividade em outras regJôes do Estado, o proJetol
atuará como suporte dos programas de melhoramentos
genéticos dos rebanhos, controle das doenças

_

da r�pro
dução, aumento do, índice dde feriilidad_:. dos rebanp.os e

técnicas modernas no manejo da reproduçao. ,
,

A partir de julho, já estará instalado o escritó,rio regional
da PROCIA; tendo o governo do estado atraves da Secre

taria de Agricultura contratado um mé�ico. vete�iná�o
eSpecialista em Fisiopatologia da reproduçao,e msemmaçac

artificial
' I

Aqoraeo MD,B
\

que é acusado
\

de fazer

coação polttica (,

Tendú em mãos uma
,

carta que lhe foi envia4a
por um advogado resi
'dente em Campos Novos,
o [{der da Arena Antô
nio Pichetti,acusou o pre
sidente emedeÚsta De
jandir Dalpasquale p�la
prática de "coação políti
ca", qo temp-o que loi
prefeito daquele municí"·
pio, em 1967. A carta in

fom:zava ter o então pre
feito utilizado-se de mé
todos de coaçãà para dU
dar filiações do MDB. Pi
chetti leu-a quando refu�
tava '1ls críticas feitas na

véspera ,pelo presidente
do MD.B,. segundo a 1

quais o .atual governo do
Estado estaria exercendq

. coação ti fazendo perse-
"

guiçães- a professores e

, funcionários, para que se

inscrevam naA rena.
O líder arenista disse

,

que '''é fácil acusar", as

severando que entretanto
"o MfJB· até o momento

. MO trouxe fatos concre

tos". Pediu inclusive que
a Oposição àpresentássç
nomes dos servidores que

� sofreram' perseguições,
"pois sou contra esse ti

po de polltica": Odepu':
tado Dejandir Dalpas
quale, contestou a villida
de do testemunho dado

pela carta, acentuando
.que q seu autoli é seu ini
migo pOllticq. "

-

Já o deputado Jorge
I Gonçalves da Silva, do
MOB, trouxe ao debate
"meia dúzia de

\

corres-

pondências que atestam a

denúncia do deputado
Dejandir Dalpasquale':
Uma delas fala de funcio
nários do Besc de Chape-'
có \e Xaxim que teriam

determinação do Gover-
, no para só conceder fi
n-anctamentos' a quem
pertencer à Arena. Afir
mou ainda, o deputadc
Jorge Gonçalves que-em
municípios vjzinhos. até,
padres têm só licitado. tK!,s
seus paroquianos que se

filiem �.A rena, e .que em

outro municfpio o escri"
vão da Delegacia de PoU
cia tem percorrlâ.1j 'ban
cos e repartições, anga
riando inscrições ao pár:
tido do Governo. /

o l(der da Arena,
Antônio Pichetti,
acusou o pr,esidente
do MDB de praticar ,

. q 'I'coação" que ele
denunciara como

um errO do
atual Governo,

, '

.pretende introduzir I
uma I fiscalização e controle. lideres estaduais catarinen'

inovação. Todas as e�prei-- POLiTICA ses, Na parte da tarde, con-
teiras que prestem seus ser- '. junta, com os três' estados
viços ao Estado, deterão ter Dois assuntos foram es- I, sulinos.
umescritÓrio na Capital. As pecificamente tratados: pelo ,PQSSE DEFINIDA
justificativas: utilização de presidente 'da Arena, Jorge O novo prefeito da Capi
mão-de-obra local {enge-

'

Konder Bornhausen, a vísi- tal; deputado federal Dib
ta, .confinnada; do senador Cherem, tomará 'posse no

Petrônio Portela, dia 25, cargo, sexta-feira. próxima.
com as lideranças arenistas

.

O Secretariado foi cientifi
do Sul. Na parte da manhã, cado da programação e con

os contatos 'serão com OS" vidado.

n heiros e' pessoal burocráti
c o), contato permanente
com os responsáveis pelas
obras empreitadas, melhor

.

('

Lazinho prega união. Dejandir vê dificuldades,' pa-ra continuar.
r '. ,_

• -

I

, i

I

Nos munieípies;'
confiança' para
o pleito·de' 76

o Partido está
'unido.,'

'É' uma versão
I'· 'A "Insurreíçâo'

- armada na

.bancada federal
,

Aparentemente, já estaria Blumenau .(SucUrsal) - O Senador Eve-
certá e líquida a reeleição lãsío Vieira afirmou, ontem que "desconhe
do deputado Dejandir Dal-

c e as chamadas correntes antagônicas derr
pasquale � presidência do'
Diretório Regional do MDB. Iro do MDB" e assegurou que "o partidc

. I

Entretanto, os contornos de estará unido para a eleição do n9vo Diretó- I

uma crise já começaram a rio Regional", a realizar-se no mês de julho. !

aparecer e se fizeram sentir Entendendo que adiscussão sobre can-
'

na reunião que o partido dídatos ao Governo do Estado ainda é pre
promoveu em Palhoça, no "matura, Evelásio Vieira acentuou que apre'
sábado.

.

Ocupação rrraior do partido no·momento 'r'é
Alguns: deputados fede- a formação de diretórios em todos os muni-

rais, corno Jayson Barreto: '

cípíos catarinerises de modo li fortalecer
dizem claramente que não ainda mai ô MDB para conseguirmos, em
está d,ecidido, nada está 197�"conquistar o, maior número de pre-acertado. Quanto � posição
da bancada estad\}al, que te- feituras. Só então'. iniciaremos, a marcha

,
ria cerrado ftleiras em tomo para a conquista do Governo do Estado".

do atual dirigente, o deputa- Para o Se nador da Repúblic.;a é absoluta

do federal Francisco Libar- mente natural que muitos líderes do par

doni diz que isso efetiva- tido tenham aspirações ao Governo do Es

�ente não aconte·ceu., ,

tado: "Como o MDB em Santa Catarina
'Procurando evitar decla- tem: um elenco de nomes excelente para

rações categ6ricas, Libardo. servirem de candidatos, isto não impede
ni afinnou apenas que '"não que' esses elementos deixem de trabalhar
se pode criar oligarquia. Em para se credencjarem a serem candidatos a,
democracia, numa '-,eleição Governador, Se nador e Vice-Governador,
todos) são candidatos. Isso ...

ssim como vários prefeitos -prep'aram-senão quer dizer que saia o

atual dirigente. A maioria é para fazer seus sucessores com' vistas volta-

que irá decidir. Queros ver das para a Assemqléia Legislativa e Câmara

'quem tem coragem de des- Federal". Segundo o ponto d� vista do Se

'tratar-me na reunião para nador Evelásio Vieira, até 1977, deverá
decidir isso, co�o um depu- cristalizar-se den�ro do partido, um nome

tado andou afin:nando que que, em função de seu trabalho junto ao

me diria umas, verdades". eleitora,do, irá impor-Se como o "candidato
Já 'o deputado Dejandir ,natural", num processo que 'evoluirá de

Dalpasquale afinna enfatica- "baixo para cima" e nunca de outra manei
mente que a crise já come-

çou e já.está gerando sérios ra.

problemas no partido. "Es- Sobre ai formação' do Diretório Muni-

tão me fazendo qposição cipal_ de Blumellau; �velásio Vieir� expli
cerrada. Perdi algum apoio. ru :que-será observado um critlmo de har

Prevejo uma grande crise. Os' monia; de maneira aque venha haver uma

deputados ft?derais, que en- . renovação de valores paralelamente·a per·
.cabeçam isso, são contra manência,de correligionários mais antigos.
também o l(der Laerte V1ei- Adiantou ainda que o Diretório de Blume
ra e viram úma fonua de nau, ainda nãO. se definiu em torno dos no
prejudicar o deputado Laer- , mes para co�correrem ào Exeéutivo' e ao
te dessa maneira, pois sou L

.

I
muito lig��do a ele". egIs ativo Municip\al, nas eleições do pró-
'.Afora acusações mútuaS, ximo .ano. Pór enquanto, o MDB está: em

nãÓ se .anunciou por parte ,penhadq em: ampliar, o número de sub

dos deputados federais al- diretórios nos bairros domunicípio.
gum provável candidato. Is- VISITAS NO NORTE

so, por não reconhecerem Durante o decorrer desta semana, o 'Se-
abertamente uma tomada de nador Evelásio Vieira, ope putadõ Federal:
_posição, embora quase to- Luiz Henrique da Silveira e o Preféito de

.

dos concordem que é neces- Joinville, Pedro Ivo Campos, além dos de�.
sário muda�·. 'putados emedebistas da b'ancada estadual

A reeleição terá ainda, se- representantes I do norte catarinense irão
gundoc se informa, OVtros
problemas, uma vez que se percorrer uma série de municípios' da re·

pensa num remanejamento gião da:�Grande JOinv,il1e e os bairros de

total em bases adrninistrati- ) oinville, promQvendo reuniõe com os

vas e ideológicas para o par. objetivos 'voltados para as eleições do

,tido em Santa Catarina.' próximo)ano.
'

,

(
"Estou agradavelmente.surpreso". O de

putado Dejandir Dalpasquale classificou de
excelente os resultados da concentração
promovida pela Oposição, em Orleães, no,
sul do Estado. Segundo ele, as lideranças
regionais, câmaras municípais e prefeituras
compareceram maciçamente. O compareci
mento popular, foi além do espera�o.

'

- Nossa intenção não foi só promover
uma concentração política. Tentamos fa- .

zer, de certa maneira, urna prestação dos
trabalhos na Assembléia, Câmara e Senado.

Com essa concentração, o MDB deu um

grande passo -na fase de organização dos
diretórios m}lnicipais, durante o recesso

branco da Assembléia. Agora; segundo o

dirigente oposicionista, as convenções mu

nicipais e aregional.
' \ ,

ClaSsificando de (lspontâneas as manifes
tàções recebidas; o,deputado Dejandir Dal
pasquale diz poder afinnar que a Oposição,
no pleito de 76, concorrerá em todos 'o�
Illl!nicípios catarinenses.

Adóta.'1do UJIl procedimento do partido
em termos nacionais, o MDB em Santa Ca

t,arina também pretende reforçar suas con
centrações, cQm políticos· de prestígio
nacional. Entretanto, defendendo uma

, ,tese, o depútado De jandir Dalpasquall
disse que' o parlamentar l,ocal será prestigia�
do, fazéndo em forma de conferência, a

abordagem dos 'principais assuntos pre
iristos para os propunciamentos pàlíticos
dess�s conce.ntraçõe�.

'

,

O líder da bancada estadual, Murilo
Canto, ,disse que no encontro d� Orleães·,
houve Um episódio extra-político. O depu-

I

tado Dejandir Dalpasquale classificou como

chocante. ,

.....

"No ano passado, um jovem catarinense
foi morto, nurn nebuloso caso em São .

Paulo., O deputado federal Nadir Rosseti

pronunciou·se na Câmara P,ederal, fo'rmu
lando' uma denúncia contra os assassinos do

rapaz. Ele 'não conhecia o pai do' rapaZ
morto, muito embora tivesse' tomado a

causa; para' defesa e denúncia. Os dois se

encontram em Orleães". ."
\

'

,

'Dizeqdo ter sido deturpada sua entre
vista em �ages, de que, o empréstimo de
200 milhões de dólares seria demonstração
de vedetismo do atual Governador, o depu
tado Dejandir Dalpasquale dissç que não
foram essas suas, palavras. "Pelas informa
,ções veiculadas, infotmações essas do pró-
pri,o Governo,.· os estados teriam em

recursos externos a sua disposição, 320
milhões de dólares

)
- Portanto, não acredito que Santa, Ca·

tarina, sozinha, receba 200 milhões. "\

, )

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�H�!!NrttS- A grQnde ,e,cadari,G
Senhor diretor, hoje, sex- ,

,_.' I/"
\

ta-feira, 'dia 30, das 9h3Om O impasse .Institucienal ,em o problema da superação do im- -dos quais ele não pretende ser o

ãs 10 horas .da manhã, um que imergiu a Nação a partir do passe institucional foi colocado construtor incontrastável, posto
carro Volkswagen, de cha- 13 de dezembro de 1968, quan- 'em termos os mais moderedos s-" que, para assessorá-tó, convocou
pas AF-3S7, .estacíonado na do ' um surto revolucionário' fez participando pai íticos de truz co- a imaginação criadora dos políti-
Praça Lauro Müller, recebia editar" o Ato Jnstitueional no.5,. mo OiS Senadores Luis Viana Fi- coso

.'

/

no porta-malas -as compras 'Ór somente encontrará desfecho lho, JerbasPassarlnho, José Sar-
que uma senhora ia colocan- adequado _ a restituição das ga- F M' Mdo ali dentro: aipim, ab6bo-' nev, -rsnco ,

ontoro e arcos

ra, alface e outros legumes. rantias e direitos constitucionais Freire. Posteriormente. manifes-

Quanto ao carro, ser de 'temporariamente suspensos -

\ tau-se. também o -Senador 'Paulo
chapa branca nãonos espan- quando O projeto de liberalização Brossard' - colocando' em termos

tou muito, .porque 'estamos gradativa, instaurado pelo, presi- incisivos a 'necessidade' da devolu
acostumados com essa cena. 'dente' Geisel, coRseguir amplo·' ção ao poder judiciário de suas
O que mai� me espantou é tráfego em todas as áreas res-. p rerrogativas constitucionais,
que na parte lateral do carro pensáveis da vida nacional. Para , temporariamente suspensas.

'

estava escrito: PARA USO' que à desejada distensão iganhe Na Câmara, comumente'veícu
EXCLUSIVO DO SERVI-

suas consequências práticas, faz- lo do açodamento deparlamentaÇO PÚBLICO (ou outra coi- �-se necessária a colaboração dos -res inexperientes, pouco afeitos'
sa parecida porque não gra- r'

,

d d
. •

r d
A

vei .bem o nome) e aínda � po] tiros' no sentido e pro uzrr ao sabia exerc cio a paciencia, o,
mais por pertencer o, referi-

suficientes 'razões de convicção" projeto político da distensão .foi
do veículo ao Tribunal de capazes de assinalar o fim da cri- recebido com ceticismo pelos de
Cantas do Estado, que é o se que precipitou a legisferação putados do MDB e com excessiva

órgão, P9� excelência, encar, excepcional. , ,

.

timidez pelos arenistas.
.

regado de fiscalizar o fiel Os conflitos de interesse exis- De todas as idiossincrasias, a

emprego do dinheiro públi-. tem em qualquer sociedade de- única que não, pode ser, içada-co
co. Ismael Silile,irél, Florianô- . mocrática, Eles são, na verdade, mo: um estandarte é a intolerân-
polis, o oxigênio de que se nutrem os cia, N,a.ver&ad�, o presidente Gei-

TRÂNSITO pulmões da democracia. Instala- sei tem um projeto político queSenhor diretor, não é ad- do -o- debate político no Senado, se apóia em sucessivos estágios,missível 'o que está- aconte-
cendo com o trânsito rias
ruas Fúlvio Aducci e Coro-
nel Pedro Demoro. Para evi-
tar os engarrafamentos que
continuam na ponte velha"
passo pela nova. Entretanto,
nunca me escapo do "rush".
Ao penetrar ria rua Fúlvio,
Aduccl volto a sentir o 'dra-
ma: mas 'enormes provoca- �

das, pelo t(xcesso de veículos
_ parado's ao longo. da única
via de escoamento de carrbs.

Sugiro �''direção dQ De
tran a proibição de estacio
namento prineipalmente na

rua Fúlvio Aducci, pois do _

jeito que está, é impossível.
(Há mQtoristps que chegain a,�·

estacionar 'seus carroS rios

espaços destinados aos ôni
buS, obrigando estes a para
rem no meio da estrada,
obstruindo a p,assageth dos
demais veículos. Isto 'é um

caso sério�que o Detran, que
por sinal vem atuando mui-
to bem, precisa resolver lo-
go. A_9násio Rodrigues Ro- '

cklen, B,arreiros.

Expediente
Empresa, fditora O

ESTADO Ltda.

Adminisnação; Reda'

ção e Oficinas: rua Felipe
Séhmidt, 116 ·-Caixa Poso
talç 139 . CH 88.000 .

Endereço Telegráfico:
l':STADO ' Telefones
3022 e 4139 . Telex no.

,'0482117 BR· fio·
rianópolis. .

SUCURSAIS: Élume·
·

nau '- rua. 15 de Novem,
bro ,\Ed. Albor· 50. an°
dar - Lages - rua Cor,
reia Pinto, 15 . sala 3 -

'

Rio do Sul - rua Tuiuti .

Ed. Osvaldo CIaudinó '

·

50. andar - Joinville -

rua 15 de NovembrÇ), 799
i- Tubarão '- rua São Ma·

llÓel, l}Q -: Crlciúmiz ..:,.
Av. Getúlio Vargas, 312
- Itaiaí . rua Hetcílio
Luz, 4í2 . Ed.J a.cqueÍine
_ sala 10 1 _ Cluipecó _

Av. Getúlio,Vaqas, 2454
_,Galeria Milano . sobre- ,

loja _ Joaçaba _ rua 7 'de
Setembro, 388. REPRE·
SENTANTES _ Rio de
Jam;iró i A.S. Lara Ltila.
. Av. Almirante BarroSQ,
63 _ conjunto r910 _

São Paulo _ A.S., Lara
I Ltda.._ Av. ·São João,
1333 . 40. andar . con·

,júnto,44 - Porto Alegre
_ Propal Propaganda Re,
presentações Ltda. . rua

Coronel Vicente; .456 .
\

20. andar _ Curitiba _

'Fernando Castro Benevi·
des . ,rua Marechal Deo·

.

doro, 211 . conjunto'
1:606 _ Recife' _ Repre'
naes . i1Ia Aurora; 1071 .

· 30. andar - Belq Hori�
zonte _ Reprenaes . Av.

Amazonas, 314 . conjun,
tos 2101/2 _ Salvador '_

RepÍ'enaes . Av. Sete de

Setembro,�'29 c conjuntos
505/506. Preço: dias
'úteis Cr$": 1,50 . Domin·

gos Cr$ 2,00 _ Assinatu·
ras: anual C�$ 280,00 .'
Semestral Cr$ 1'50,00 _

Meio Oeste, Oeste e Ex·
tremo Oeste Cr$ 300,00.'
(anual) e- CJ$ 160,00
(semestral). Nqticiário
lIjacional AJS' . InterIÍa·
cional, AP . Radiofo-tos

� AI> . Telefotos AI B.

I

l)í1'l'fO,. Comercial: Osmar AlitôlI;O Schlindwcin

Esta, ao que parece, é 'artigo.

,
. I

Irara na praça. Até agora os deba-
tes <foram conduzidos em tom

monocórdio,' identificando-se,
em ambos os partidos, adeptos
d� posições" radiealizantes, que

,

certamente não conduzirão a na

dá, � não ser a frustração de qual
quer projeto de retorno à norma

,Iidade constitucional e ao estado
de direito, I

J: preciso" 'contudo; que não
caia no vácuo a semente da dis
tensão e qu.e não se adube em

"

,t,erra pouco fértil, sabendo-se
desde já que o projeto não se cor
pari ficará abruptamente, como
I humspasse de mágic�. A d is- ,

tensão ,é como uma ,grande esca

daria, cujos degraus precisam ser

galgados com pleno domínio de

fôlego e paciência.,
. \

1

Crônica de .Escanteio

, .

Felipe Schmidt boulev,ard
,

,
.

Irdormacõogeral
,

Poll#içào e Meio Ambiente
O Í En�õntro sobre Proteção' e Mei

lhoria â Meio Ambiente,'ora sendo rea

lizado em]l rasllia, e contando com a O
presença de Secretarias estaduais e ou-

tras autoridades ligadas ao setor, ouviu
diretor da Agência de Proteção Ambien
tal dos. Estados Unido�,' com palavras
dramãticas, falar sobre a situação do me

io-ambiente nos EUA. ,"Não podemos
mais-nadar nosnossos rios. Usamos mui
to mal nossos recursos naturais e agora

.precisamos reformular nosso estilo de vi
da", disse, enfâtico; à d_iretor america
nó.

é feita baseada em dados do censo de
� 1970,

. As regiões que mais cresceram falam
a Nordeste e a Sudeste, o. que mostra
mais tima vez a vocação litorânea do

, Brasil: Imensos espaços vazios' no inté-:
rior do pais estão à espêra de gente, en
quanto multiplicam-se as «idades 'enor
mes, com os -problemas que todos co

nhecem. 11 beiramar.
,

./
I',

Loteamento \..,
A prqpós{to; o INCRA eomeça a re

ceber hoje as propostas de compra de
uma série de lotes na Amazônia, para a

* * * exploração, agro-pecuária. Extensão da
O Llincontro está contando com a área loteada: 10 vezes o antigo Estado-

participaçio do Secretário de Tecnôlo-. da Guanabara, ou duas vezes.o Estado
gia e Meio Ambiente de Santa Catarina, de Sergipe. Há lotes de até n milhecta

Augusto Batista Pereira, engenheiro qui- res: Ao todo, serão 'vendidos 52 lotes.
mico, e conhecedor.dos problemas que a

.

FacI#ldades "',,
poluição está causando ao Estado. Ho- () presidente do Conselho Eeâeral de
mem ligado ao carvão, BatistaPereira sa- Educação, Padre José Vieira deVascon
beo que está ocorrendo no sul, onde-hã celas, preocupado iam a. qualidade do

,

rmunictpios, como Siderôpolis; que estão 'ensino ministtado em' diversas faculda
-com 90% do solo arável sem condições des autorizadas 'a funcionar nos Estados,
de aproveitamento 'pela agricultura. pediu aos presidentes dos Conselhos E:s�
Tipico caso da má utilização das mãqui- taduais de Educação que "resistam às

,
nas exploradoras do carvão.'No Planal-,

,.

pressões, fazendo uma seleção mais rigo
to, o rio Cavera já está quasecompleta-" rosa para ,a autorização desses cursos".

r mente poluido, repositório de todos os " Frisou que doravante o Ministro da
. detritos das indústrias de papel e celulo- Educação e Cultura usará mais rigor, pa-
se da região. NoNorte do Estado, região ra reconhecer novos cursos universitã
industrial por excelência de Santa Cata-

.'
rios. E, deu ontem mesmo um' exemplo,

rind, os níveis de poluição também são, ao recusar a autorização para p funcio
altissimos, e. nada indica que a situação namenio do-Curso de Ffsica da Faculda-
irá melhorar "de de Educação e CiênciasAfonso Cel-

i!< * * so, do Bairro de Campo Grande,_noRio
Santa Catarina já teve grafldes �eser-: de Janeiro.

'. .

vas de madeira" e São Joaquim é o 'COI,ferência
ex emplo mais m,arcante do que se fez. O professor de. História da Arte d4
em. telmos de devastação imperÍ,sada e llfsc, Fioravante Ferrd, foi convi4â,d(')
sem cqntrole das suas florestas. O pi-' pelá ,Universidade Federal do Paraná ,a

,nheiro está cada vez mais difleil de ser proferir uma conferência, em, comemo-'
, encontrado no Planalto, e as reservas 'ração aQs centenários de Francesco Pe-
/ restantes são. para poucos anOs. Não há trarca e Già,vanni Boccaccio, ,arnanhii,
consciêrü;ia do que se' faz. Poucos se

.

em Curitiba.
'

lembram 'que o meio ambiente, atuai- .J Papel fUI, aven�
,

. mente,' é'[eito pelo homem. Ontem de mrinhã, por volta de 10 ho-.
* * * ras; um' caminhão-caçamba Chevrolef,

.

A palavra poluiç,ão_iá"está gasta, tan� placas CE-03i8, trafegava pela Avenida
to se a usa, diariamente. Mas será usada Rubens de Arruda Ramos, cheio de p(l�

"< tantas vezes, quanto ,J;,ou:zecessário par{l,r péis; Como nãa ,havia nen_h!-lma prote.
fembrilr ó�h'õmêrnlf'd'e'{�üa responsabili-. ção, o. vento se encarregava de. espalhar
dade para com' a sociedade, nos cuida- papel por toda a avenida, sujando-a por.
dos com o meio ambiente. Santa Catari- ende e ve(culo passava. Alguns popula-
na espera que seu Secretário de Tecnõ'io- res, vendo o fato, conseguiram parar, o

'

gia e Meio Ambiente traga ·os subsldios caminhão, e alertaram o motorista para'
neCl}ssáriospara por termo a sanha pre- o que estavafazenilo•. ,

,

datória do homem, que ":também'nesse· Resposta do nervoso motorista: ('pois
Estado comete crimes contra suapró-' agora voçês vão ver ,o que é papel na
pria natureza. COLETIVA rua". E arranrou em alta velocidade,
CQletivq promovendo um' verdadeiro, festival de

. O Secretária da Educação, Salomão papel velho na Beira MarNorte. ....

'Ribas Júnior, concederá entrevista cole- ,', \ * * �
,

tiva à imprensa hoje às 15 horas:,Não . Para incredulidade e desespero dos
, ,haverá necessidade de formular as per- moradores daquela avenida, e. aumento

,

guntas antecipadamente. ,Segundá Ri- de 'serviço dos homens da Sánengc.
/)as serà uma entrevista I'franca e abey. Eis.a 'II#estào
vta': .

, " ,'E�iá àiamaiuto a atenção de '-mui-,
ilren� .lmJ(!,In tos universitários uma sene a� cartaZes,

.

O Movimento Arenista Jovem "está incompletos nas 'paredes do prédio do
cOnvidando para a. posse do Ni1.cleo de C�rso de Educação da Ufsc. �ota-s� per;::

Coqueiros, dia I �. sábado, ih 20 horas, feItamente qu� a parte de c!�a foz cor-
no Praia Club. Na ocasião, seráldJnbém tada, mas o pnnczpal ficou;;. 10. Encon-

lançado um concurso. cultura, com o te- tro' dos Estúdantes de Filosofia,da Ufsc-
ma "A Pal1fcipação dd Jovem 'na Vida dia: 07/06/75 - Hora:' 8 às 12 �?ras -

PoUtica". O prêmio ao vencednr será Local: sala 53 - BlocosModulados .

'[ * '" '*''uma 'pa_ssagem de idq e volta a Brasilia. . "

Os 20. e: 30. colócados r,eceberão uma O modelo original confeccionado pe.-
, coleção de livros.

� los poucos alunos do Curso de Filosofia
S· ,•. t diziaemcima:"Filosof'õ,anaUFSC"Eis..., ",u.,'cu ,os

'\' f
lO'

Do ,vice-lfder da Arena;:na 'cJâmata, a questão". Segundo. fontes que prefe-
Adehamr Ghisi: atual.lnente· os sindica- rem o anonimato, a, "cabeça" dos canfl-
tos' deixaram de ser organizações de pe.- zes foi retirad,a por recQml!ndação da ;

legas parÇl >se transformarem em centros. chefia do Departamento de'Pilosofia da
de oportunidade e de defesa dostraba- Ufsc, porql,le "dá a entenderque o Cur-,
lhador"... ," . '. 'so de Filosofia está fraco, uma desor-

- Do deputado f!stadual gaúcho Porfí- dem, e, sep cartaz fosse CClloqzd.o,_como
rio Peixoto (MDB): "os sindicatos estão -

fQr_a-feitp, a Ufsc tômaria as deyidas pro
amordaçados, perden11f? suas' finalidades . vidêhcltJs, .

inclusive Pltnitu:l9 os inft:ato-
, 'principais: o "importante po.der ,reivindi- 'rés". ,\

'v

'

catório que justificava a sua existência". .

* .. -'t_,
.

,� ,

,iluto-tlissoll#f�à,)'
.

Para os alunos; a verdade é que o

Solução e1(lcl'(n.tràd(l pelo Diretório' Curso de Filosofia vai de mal a pior. �'Se

Municipal, do,MDB de São Luis, Mara-, faz tudo no éurso, Iflenos filos'ofia"� Re

nhão, para resolver proble'mas de lide- 'clamam dos professores, poucos prepa-
rança: a auto-dissolução. Todos os mem- rados, sobrecarregados, e sem cursos de
bras e respectivoslsuplenteNenUnc.(aram aperfeiçoamento. Acham qui é um cur-

'coletivamente, em solidàr.iedade ao JJe.- so mutiladó., "Temos um número redu.
'reador Hélcio Sil�a, oponente, do Depu- zido de professores". Por fim, à que é'
tado Fed�ral Epitácio Cafeteira. "

mais grave, lembram a inexistência de
Uma estação da _TV de,São Luis, per- mercado de trabalho. ,Os poucos alunos

ter,wente aJ Deputado Federal M'agKlo' do Curso - há tUrmas com apef1:as três

B'acelm: (Arena), dá total cobe/tura à ea- estudantes - resolveram debater seus

feteira. Acontece que o Chefe do.Depar- problemas, fazendo o 10. encontro, prO"
tamento ,de Jomalism6 da efilissora é o moção dó DiretóriQ.Acadêmico do Cen"

tesol,lfeiro do MDB Estadual, e.é ligado \ tro de Educação. '

,

à Cafeteira. E. aí começam as queixa:; cIc, Telegrama' ,

Hé?cio Silva. Enviado à Pelé, peloMinistro d.Q.sRe-
dtlill()rin lações Exteriores do :Brasil. Azeredo da
Comentário do presidente. nacional

.

Silveira: "Ao Senhor Edson Arantes de
da Arena, Sen.,ador Petrônio Portela, so.; ,Nascimento, Santos Futebol Clube. Te.-
bre as constantes movimentações dos di- nho o prazer de comunie,ar-lhe que rece-

rigentes do MJJB em vários Estados, pro- bi mensagem, do Secretário de Esta40
movendo reuniQes e debates: "e porque florte-americano' Henry Kissinger, mani-,
a maioria .iria se preocupar c0rK!:, o que a testando sf?u interesse pessoai' em que
minoria es,tá fazendo?" _,' 'possam�chégar a bçmúermo as tratativas
II·ol"dtIÇt"iO do 8�"sil :entre o-Cosmos Club e Vossa Senhoria,

,

A partir de primeiro de julho:o IBGE para sud contra�ação pe(a equipe'deNo-
estima em j(07 milhões 11S m(l e 200 va Iorque. Caso' Vossa Senhoria .decida
habitantes a população brasileira. Em\ firmar contrato, estou seguro de que súa

.

um, ano a população cresceu em pei;manência nos Estados Unidos confri-
2.861.9(,)0. Conforme a meslfla estitnati- buirá de forma muito significativa pará'
va, em' 1,980 o. ,país abrigará úmaaprox"imação bra,SIleirQ-none-ameri-
123:032.100 pessoas, podendq, porém,� .cana no 'Campo esportivo. Cordiais sau

h,aver alguma alteração, pois a projeção I dações"
I

'

.
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Todos os leitores �a- campfonato. O importante culadora' eletrônica de du·, timo invicto, o Figueira pas·
bem. Todos os leitores sa- reside �na provável influência z entos cruzeiros para ser pa- sou' a ser quem está invicto

.

bem· que um clássico entré de um vírus na g;uganta do ga em 24 prestações. há mais tempo. Sua defesa,
FIGUEIRENSE lei AVAI é Rubens 'em seu. rendimento Enfun, caros leitores,' to- escancarada a p�dpio" está
jogo de sacode ,poeira, que, de magistral ,gqleiro ou se dos nÓs sabemos que todos mais fechada' e só entra

.

faz qualquer relógio de pon- uma pereba qualquer no.co- estão preocupados, cad;:t um' , quem tem carteinhha de só·
to de repartiçãs> ficar mais -tovelo de Casagrande modi- ,{;om uma certeza mas, .por do ou, por descuido dos,ze·

generoso que Papai Noel em ficará seu ,costumeiro de- . via das dúvidas, todos estão ladores. O time está discipli-
véspera de Natal. semperilio.

.

cravando UlJl triplo. Tudo is- Rado, com um ataque i!!lpe•.
, ,

,\
. Todo mundo está de I>' é sintoma de um �quilí-' tuoso e insistente.

'

Todos os leitores sabem olho, ,ouvido e r:adinho de brio, habituill em qualquer
que' a "semana do clássico", pilha de plantão, pára saber 'clássico e, sobretudo, de São quadros muito dife
desequilibra a or:dem social.

,
a estratégia do Si. Lauro Bú·

,

uma série de JciIcunstâncias -rentes, em tipo de jogado.
Os fatos de manchetes fi- , rigo ou do Sr. Áureo. A ten- especiais que estão dando' "res,- em :.rriodo de jogar, �,,

',cam reduzidos na escala de são é' grande e não há Il;oti- dimensões hão habituais ào iguais, na motiva\)ão. Que- /
impórtânciá, a queda do ciário que chegue para tran-' clássico. Ve jiunos, vejambs: rem, ambos,(sair vitoriosos,
presidente' G�rald Ford, nas

.

quilizar os torcedores.' Mui- O AVAI lidera sua chave; ainda que 'possam se dar ao
escadarias, do,s palácios aus- tos, em défesa de seus vul� ,disparado. O FIGUEI�, ,luxo de sequer entrar' em
'tríacos, é menos importante neráveis sistemas nerVosos,' .

também. O AVAl �em ma1S cari')po. Do '.ponto de, vista
do que a contusão do dedo adotaram estrataçemas pe- po�to� ga�os, maIS �ald?s" da classificação, com ligeira

, ,minguinho do BaldtlÍno. To- culiares. O Helinho Lange, maI,� vItónas .e. u� artilll,elfo ressalva pata o Figueirense,
dos os leitores sabem que, por exemplo, resolveu dar . na p�le-pOS)�lOn . De�um- o clássico ,poderia Ser um

'

pelo, menos entre os floria- uma de eunitão e se refu- brou, no turno e se, f01 um amistoso, uma festinha 'be
nopolianos� os qas, oficinas

.

�r. Recusou at,é um convi- ,pouco mimos, n� returno, 'neficiente para ajudar vete
mecânicas, os dos, bute- I

te, para jantar e que, seria pa- não perdeu a majestade. A ranos, uma simples partidi
quins, .dos· supermercad(i)s, go pelo Prof. Takeda, em _

v itória, última, sobre o nha de canastra sem valer di
os'das pracinhas...públicas, os

.

çomemoração 'à vitória 'do
o

América - que .tinha que nheiro, uma �oisa para' fazer
das mas de ônibus, os do es- CorIritians 'e do Fluminense vencer até, no tapa - lá elll o tempo passar. Do ponto
cambau, todos' abem que, c.Ontra o Vasco ua Gania. Só 'Joinville, nos mostrou que é· de -vista da classificação, Ca
(fntre eles; na 'se ana. dó porq1,le teria que falar em um' time para valer.' xias x América, C� RenauX'x /

clássico', os defeitos lati- futebol, embora tenha expli,- O FIGUEIRA, como to- . Pahneiras Juventus x Màrcí· ,

nados, 'a ausência de ão cada ao Waldir Gil ,que o dos sabem, capengou no iní- lia Dias 'e Internacltmal x

para batidinhas, o insólíto 'motivo da recusa era basea: cio, -SUflS "vitórias de abril" .Chapecoense, serão jogos
vento sul e os gentis troca-' orlo em sua posição franca--' vjeram em ill:aio, e já come-. muito mais importantes.
dores perturbam inénos do mente contrária à aplicação çaram a surgu em Junho. O No entanto, no entanto�
que as perspectivas do jogo de capital das multinaciQ- time )cresceu e,passou a lide- Avai x Figueirense ,será um

'do domingo próximo. nais. rar O qu�titativo das, golea- claisico, uma espé6ie de tira:
, ,E, todos sabem'que tudo das. Apbcou, tlo Prospera, teima, de parecer fmal, a de-
isso torna os pronuncjamen- O Oswaldo Gonçalves, o ,um 8xO l,list6rico, dan,do à ,finição de quem é qvem. �

. tos políttcós, os abonos de "Dica", ,o mesm0 càmpeo- torcicl;a 'ulll recado. que até 'A renda da' soma dos
emergência�, os acidentes de, níssimo dos carnavais fl'()ria- erttão parecia ser patente re- quatro jogos assinalados não
trânsito Ó{>m� fatos de inte- napolitanos, prometeu que gistrada pelo Avai, com uma deverá ultrapassar a renda
resse secundário. O impor- rasgaria 'a fantasia Se o ,Av ai transgressãozinha do Palmei- que será auferida no clássico
tante é saber Se o Marcos, 'perde\ do Figueira. O Pr?f. " raso ,\ , Avai x Figueirense. Esta será

que estava para Juti corno o Izeu, figueirense fanátlco Enquanto o Avai foi o úl- . amedida das emoções.
Copersucar do Wilsin:ho está at�' pelos dente-de-leite, está
pra Niki Lauda, conseguirá tão angustiado que já nãp
o praticamente impossíyel, sabe somar dois e dois.
isto é, liderar a qrtilharia do Comprou uma caríssima cal-

\
.

PaulQ Fernand,o Lago /
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flonfirmou. em seguida'
que .o documento "está
m fase final de elabo
ração para próxima assi
natura" mas não quis pre
cisar a data. É possível
que o acordo-seja assinado
durante a viagem .que fará
o Bonn nos dias 26 e 27.

O chanceler Azeredo da
Silveira salientou que o
acordo "conerá' todas as

-salvaguardas da agência'
internacional de energia
atômica", Isto significa, no
entendimento dos obser
vadores, que a agência
internacional será o órgão
reconhecido pelos dois
governos 'para exercer a:

,fiscalização do programa
de cooperação nuclear' e

seus propósitos pacíficos.
- As salvaguardas 'do

acordo - explicou o Mi
nistro Azeredo da Silveira
- visam a impedir que a

, I

r
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Azeredo

explica o

acordo

nuclear
Brasília - O Ministro das'

Relações Exteriores, Aze
redo da Silveira, declarou
ontem que o acordo de
cooperação nuclear' a SeI
'assinado com 'a Alemanha
"visa" apenas e exclusiva
mente, àutilização pacífica
da energia nuclear".

,

Azeredo: novas energias ao país

Presidente do INPS
\ . ..._,.

anuncia a criaçao
, ,

,

de novos carnês

temente, entre os quais "'i
posição divergente dos Mi
nisÚos da Indústria e do Co
mércio e daFazenda" e a re

percussões do seminário de

Salzburgo, sobre investimen
to estrangeiros no' Brasil. '

REUNIAO
O líder Laerte Vieira reu

niu-se ontem, informalmen
te, com os seus vice-líderes
para preparar a pauta da
reunião da bancada. O presi
dente da CPI das multina
cionais, deputado Alencar
Fur tado, esteve presente,
por solicitação da liderança,
acreditando-se, por isso, que
as ameaças anônimas feitas
ao representante do Paraná

possam ser levant�das hoje.
Na análise. do problema

das multinacionais é possí
vel que a bancada do MDB
comente, támbém, "aposi
ção de alguns importantes
jornais brasileiros, nitida
mente contra o trabalho da
CPI".

'

Outra questão que figura
na pauta da reunião é a de
reestruturação partidária. O'
MDB deverá acolher a antiga
tese do vice-líder Alceu Co
lares, da'criação do Instituto '

de Ciências políticas e dos
Departamentos de Juven
tude, Trabalhista e Femini
no.

Entendem os vice-líderes
que o 'partido precisa adotar,
providencias práticas com' o

objetivo de absorver, "a po-

derosa força popular que as

segurou o êxito eleitoral dos
candidatos oposicionistas a

15 de novembro de 1974",
conforme informação de um
dos particípàntes do encon

tro reservado de ontem.
Durante a reunião de

Laerte Vieira com seus vice
líderes, do lado de fora do
gabinete do líder da banca
da o deputado Epitácio Ca
feteira, considerado um dos
coordenadores do chamado
"grupo pragmático", distri-

, buia nota aos jornalistas as

segurando que sua corrente,
"ao contrário do que está
sendo comentado," "não _

ca
-minha para dissolução. Pelo
contrário, aumentou de 31
para'Sõ membros".

Laerte reúne 'o MDS'

\para estudar os

problem'as do país
Brasília .. Uma ampla

análise dos problemas surgi
dos, no país e no exterior,
em, decorrência da criação
da CPI da Câmara sobre o

comportamento das empre-
"sasmultinacionais deverá ser

feita, hoje; ha reunião da
bancada do MDB, coordena
d pelo líder Laerte Vieira,
acreditando-se que as amea-

Brasília O presidente do INPS, Reínhold Stephanes,
explicou ontem que a curto prazo não será possível,
emitir carnês reajustados no mesmo mês em que �e

! decretado, o aumento dos benefícios, uma' vez que é
necessário fazer os, cálculos dos! novos valores, preparar
os carnês e fazer sua distribuição a rede bancária. Segundo
ele, somente o processamento dos carnês gasta 500 horas de
trabalho dos computadores, o que corresponde a mais de 20
dias de atividade.

'

Como forma alternativa para o pagamento ao benefícios'
permanentes, o INPS vem estudando há algum tempo um

sistema de pagamento'por meio de cheques enviados pelo
correio aos beneficiários, e que poderia vir a, ser adotado a

partir do próximo reajuste, em maio do próximo ano.

DISTRIBUIÇÃO

. atividade nuclear seja, ca- Caso
\

Moreno:nalizada para _ fins con- ,

siderados não pacíficos, Camp'OS pedeisto é, a confecção de
explosões nucleares.

I "

"

•
- O Brasil,' concluiu arquIvamentorespeitará estri tarrreé ' . ,.'

'

estas salvaguardas, .

d
'

o 'chanceler brasil�iro
,

O proces,SOembarca dia 21 para' a '

Africa, a convite do Brasilia - Para Wilson campanha de Carlos

governo de Cosi.. do Campos, em sua defesa en-' W1son .. Seu nome não foi
Marfim. Chegará na ma- camnhada ontem a comis- pronunciado uma só vez,

drugada de 22, que é são interpartidária, o 'uso por mim, nem pelo inter
d'omingo, devendo' apro-

..

"de palavrões, entre dois locutor. Nem sequer me

veitã-la para descansar., amigos, m intimidade, não indaga o autor da gra-
'Seu programa oficial em pode ser considerado ofen- vação: "Como � vai seu

Costal, do Marfim será sá ao. decoro parlamentar,' filho? Não se fala, ao

cumprido nos dias 23 e pelo simples fato de tê-las
.

menos, em eleíçãc, em

24. Dia 25 pela manhã proferido um senador". campanha eleitoral, em

embarcará para Bonn onde,
.

A, defesa encaminhada à votos, em partidos, em

ficará até o dia 27, re- cóinissão na últiina quinta- candidatos".
tomando então ao -Brasil, feirà, foi entregue ontem E pergunta: "se a grava

aos jornalistas, No doeu- ção da conversa visava, co
mento, o senador acusado mo afirma o caluniador, a
solicita o arquivamento de-

'1. comprovar as propostasfinitívo do processo, consi- q ue eu lhe teria feito,
derado que todas as, inves- como admitir-se nada se

tigações "demonstram que dissesse sobre aquela van
não houve quebra do tagem, de, interesse mais
decoro parlamentar ou imediato para mim, ou

qualquer vulneração- dos seja, a ajuda financeira
deveres constitucionais e

pra a' eleição do meu
\

regimentais do suplicante". filho? "
.

Sobre a fita magnética, Assinala que, se Carlos
diz Wilson Campos: lberto de Menezes Sá'

,"a) em nenhuma opor- não tomou a iniciativa 'de
tunidade se ouve qualquer provocar o assunto', é por
referência, por mais vaga, que tal assunto não foi
à r ompra do controle

\
tratado em conversa an

acionário da empresa; b) terior. "Por isso mesmo, a

igualmente, .não se fala, fita gravada, além de não
em nenhum . trecho, em provar a acusação,' serve
a,guda financeira para a para desmenti-la".

I '

,

'Congresso presta
h�menagens hoje ao

governd
da. Romên,;a

Várias agências bancárias do país- já mlClaram a distri- .

buição dos novos carnês, com os v�ores reajustáveis, para
os 675 mil pensionistas do INPS que á partir de 10. de julho
receberão, junto com 'o pagamento referente a junHo, a

diferença cElrrespondfmte, ao mês demaio. '

'\ "

,

Para os 2 milllões 500-mil aposentados, os carnê:. reaj",s-l
tados de acordo' com os novos valores de referência come

'çarão a ser distribuídbs'no próximo mês, para recebimento
a partir de 10. de agosto, também com o acréscimo da

diferença relativa aos meses de maio.e junho.. •

BrasI1ia ,- O presidente
Nicolae Ceausescu, da Ro
mênia, será homenageado
amanhã pelo Congresso
'Naclonal, que o receberá-:
em sessão solene e ouvirá.
discurso do senador Leite
Chaes e do deputado Pau
lino \ CíGero, e" depois,
tomará uma taça de cham

panhe com os parla
mentares.
�

Apesar ,da sugestão do
presidente 'da Câmara,
Ceausescu não será con-'

decorado com a "Ordem
do Congresso Nacional'"
porque' o conselho preferiu
adil\f a votação da . pro
posta; COIllr pedido de vista
do líder do MDB' no Se-"
nado, Franco' Montoro,
para �v'itar a rejeição. A
votação estava oito votos
contra três a favor;

-

Os benefícios em manutenção, de acordo com os índices
de referência fIxados, tiveram um aumento máximo de 41%
e um mini!no de 330/0, segundo a época em que foi ini�iada
a concessão do benefício. O reajuste atual, com 'validade a

,

'partir da data de-decretação de novo salário mínimo, mas
agora 5lesvinculado 40 seu índice, exclui os ex-combatentes
que se aposentaram �tes de �97r, já que para eles o

aumento do valor' do benefício é concedido de acordo com

os dissídios de classe ..

Saturnino critica
, ,

;reaj�stán,entos com

base no m.'ÍniIi1o
Br asília' � o' ,senador Roberto Saturnino criticou

,ontem no· senado, os reajustamentos com, base 110

,

'

aumento do salário mínimo dos contratos de locação de
imóveis, 'afirmando que 'enquanto os 'Senhores foram

regiamente favorecidos,' os inquilinos. sofreram forte im
. pacto em' sua economia doméstica, pagàndo aumenteis de

alugUel da ordem de até 41 porcento.
'

Para corrigir essas'distorções, constantes da lei 6.205, de
1975, o senador flúminense apresentou' projeto, já dis
tribuído ãs comissões técnicas, estabelecendo' que, eem

substituição à correção pelo salário mínimo, o poder exe
cutivo; através da secretaria de Planejamento, fIxará um

sistema especial de atualização monetária.

,

O deputado Célio' Borja,
qj.le há dias seguiu para
Bucareste na qualidade de

presidente do "grupo bra
sileiro da união ínterpar
lamentar", solic;tou, na

véspera, que Nicolaeu.
Ceausescu ' rê'cebessea
c0.rnren4a da Ordem do

,Congresso Nacional", ane

xando à proposta fotogra
fIas e ·"curriculum vitae"
do dirigente romeno,

Na última reunião do
Conself.:o cou)le ao presi
dente do Congresso se

pador Magalhães Pinto -

ças anonimas ao deputado
Alencar Furtado serão abor
dadas.

Entre outros, falarão .so
bre a questão os vice-líderes
Israel Dias Novais; Marcon
des' Gadelha, Figueiredo
Correia (CE) e Fernando Li
ra (PE). A liderança oposi
cionista petende abordar
vários fatos, ocorridos recen-

que não' votou -
i submeter

o pedido à deliberação dos,
demais conselheiros.

Não participaram da '

reunião o lídel da maioria
no senado, Petrônio Por-
tela, o presidente� da ,Câ
mara, Célio Boija ,

\ o ld.
vice-presidente do senado,
Wilson Cbnçalves, ,o 10. e

10. vice-presidentes,.,. da
Câmara Herbert' Levi e

Alencar Furtado, além do�
presidentes das comissões
de Justiça e de Relações
Exteriores da Câmara e do
Senado - que integnim o

,Conselho da, Ordem do
Congresso Nacional.

Os mais wementes
contra a concessão da
comenda foram os sena
dores Dinaíte, Mariz e

Marcos Freire, 'ambos po
Jiticamente de posições
inteiramente opostas. Os
dois senadores criticaram o

regime romeno e o -re

presentante pernambucano
observou, tarií.bém, que.
parlamentaíes brasileiros'
passám poi situações
embaraçosas em Bucareste,.
com suas mIDas acin
tosamente revistadas.

At� hoje, desde a cria
ção da ordem, apenas um'
presidente estrangeiro foi
condecorado - o do .Mé
Jtico. Mas chefes dos le-

. gislativos da Coréia do Sul
e (do, Japão já foram a-

\

graciados. ,

, ,

DASP·recusa.pagar prêm�ô de segur_o ao servidor

Brasflia '- A União
não poderá pagarar o

prêmio de seguro exigido
para seus servidores, pois
isto descaracterizaria o

próprio conceito de con

trato de seguro e,. por
<?utro lado, ela jamais se

ria ressarcida integralmen
te dos prejuízos advindos
da infidelidade funcional.
Do valor do ressarci:
mento, 'teria de· 'ser re

duziQo o total dos prê
mios pagos.

'

Com essa dt;cisã,o, de
acordo com, parecer do
Ministro Ewald Pinheiro,
e aprovada pelo voto de
minerva do presidente
Batista Ramos, <) Tri
bunal de Contas da
União respondéu nega
tivamente à .consulta do
Dasp s,obre se' a' União

,

poderia pagar o 'prêmio
de seguro de fidelidade

_ funcional a que �se acham
obrigados certas cate

gorias de servidores pú-

f'

blicos.

Devido à nova suste
nática do' plano de clas
sificação de cargõs; ,nas

atribuições do ,agente
administrátivo se incluem
também ,as inerentes a

almoxarifado e 'como o

seguro é pago pelo fun
'cionário, o serviço de
administração do Dasp
encontra sérias dfi
culdades em encontrar

quem pague o seguro
para desempenhar atri
buições próprias do seu

cargo. Estes -servidores
passam a responder pela
guarda de material, en

. quanto outros servidores,
da mesma categoria
funcional, não estão a

isto sujeitos.

A TFP EM LEGITIMA DEFESA
3-Ante uma agressão �'Iêm;co opai?<onodo,

elementos poro um sereno dió/o!JO'
(Conclusão da matéria ontem publicada>.

"

Palavras à opinião' pública . brosilei�a, qu� lião crê

no estrondo publicitÓrio nem por ele ·se interesso.
'" .f

15. Objeção \_ A TFP constitui uma

tentativa ridícula de restaurar nos dias
atuais a Igreja medieval e o mundo
medieval. '

Res�osta _ Quan\o à Igreja, Ela é una.
'

desde Noss9 Senhor Jesus Cristo ate
nossos dias, e de nossos' dias até o fim dos'
tempos. Não tem sentido restaurar umo
Igreja medieval, como se.tivesse morridõ e

agora pudesse, renascer, substituindo o que
se chamaria o Igreja conternporõneo.

Quanto à' restauração 'do, mundo'
medieval,' que sentido tE�m essa
expressão? Tratar-se-ia, por exemplo, de
retroceder do sistema vlérto ou hospitalar
de nossos dias para os daquela época?
Quem pode pensar nisto?

É'verdade que a Idade Média teve Iàtlos'
cdmiróveis. que le,ão ?<,IIL assim descreve:
"Tempo' houve em que 'a filosofia do
Evangelho governava os Estados, Nessa

época, a influênda da sabedoria cristã e a

sua virtude divina penetravam as leis, as

instituições, os costumes dçs povos, todas
as categorias, e todas 'as relações da
sooiedcde civil. EntÔo a Religião instituída
por Jesus Cristo, solidomente estabelecida
no grau de dignidade que lhe é devido, em
todo parte ero.florescente, graças ao favor
dos Príncipes, e à proteção legítima dos
Magistrados. 'Então o Sacerdócio e o

Império estavam ligados entre si por uma
feliz concórdia e pelaIpermuta amistosa de
bons ofícios, Organizada assim, 'a

sociedade civil deu frutos superiores a toda
expectotivà, cuja memória subsiste e

s ubslst lr é, ,'tõnsignada como est6 em

Inúmeros documentos que artifício algum
dos advers6rios poder6 corromper ou

obscurecer" (Enêiclica, "Immortale Dei",
de 1, o de novembro de 1685 _ "Bonne
Presse", Paris, vaI. II, p. 39), ,

É bem evidente que muitos dos traços
deste quadro, foram tragQdos pelQ imensa
Revolução iniciada com o Humanismo; a

Renascença e o Protestant'ismo, a qual em
n6ssos dias desfecha no comunismo, -no
estruturalismo, no marcusianismo, 'etc.

Ora, tais traços, que brilharam na l<jade
Média Gom fulgor especial, continuam a

cOr;lstituir vm ideal perman!ilnte dei Igr.eja e

de todo, co,ração católico, poi�
correspondem aos I ensinomento� dI'Evangelho, à ordem natural dos coisas, 00
normal relacionamento � entçe os

s�ciedo\des espiritual e temporal. A TFP de
fato desejo a ,restauração destes valores
pereri'es.

-

Tem sido muito alegado co'mo indício
de nosso pretenso fan!;ltismo medievalista,
o uso, em ação público, das conhecidos
copos rubras. Oro, é óbvio que estas nada
têm,' de definidamenje medieval;
apresentando semelhança também com
trajes de <?utras épocas,

,Mais ai'nda, te'm sido apontado como

indício de medievalismo ,f,an6tico (e_ por
que fan6tico?) o nosso estandarte rlibro.
timbrado pelo her61dico leão rompante.

.I

Domas assim por concluido a exposição e análise de muitas
, das ,acusações e suspeitas lançadas contra p TFP ao longo cio bem
articulado e possante estrondo publicitário que começou
imediatamente após a campanha po,r nós promovida contra o
divórcio; ,

\.

'

Como o leitor poderá verificar em nosso anterior
'comul"icado e' no que hoje publicamos, este eJ,trondo vem
criando ambient�, em certos setores,' não' para uma análise
serena ê imparcial dos 'fatos,mas para uma critica de susp1cácia
febricitante, e ogitada, pronta a dar ouvidos aos boates, paixões e
demasias mais variadas. '

Quanto à acusação lançada sem provas, .os mais tome�inhos
principias de justiça a condenam. Nosso povo sab� perfeitamente
o que pensar a propósito:Dela, portanto, nada mais diremos. ,

,

, Porém, a par de acusações, famas também vitimas de
suspeitas. Digamos uma palavra a respeito, pois a fermentação'
das suspeitas é eficacissima em estrondos publicitários como
este.

'

.

Num clima ,normal a suspeita só nasce quando há para isso
indicias tangiveis e proporciona,dos. 'Respeitando e direito de
,toda homem ,à sua própria dignidade e reputação, a suspeita
ponderada analisa discreta e atentamente os fatos antes de
tomar cerpo. Tomando q,rpo, ela procura o diálog� cordial e
sereno com o interessa'do, antes de passar a outras:providências.
No campo das providências, a suspeita' serena procura como
primeiro passo a aut9rldade competente, a quem comunica
sempre discretamente' suas apreensões. E 'só mais tarde, em
circunt6ncias excecionais, passa cI dirigir-se ao público. 'É que a

pessoa de espirita sereno, respeitosa dos diroites de .outrem,
59be que a suspeita, por sua própria natureza" talvez vise pessoa
inocente. E que da s,uspeita trombeteado para o público se podê
dizer o que Voltaire dizia ela mentira: "Menti; menti, qualquer
coisa ficará sempre". Assim se pode afirmar também: "Divulgai,
divu,lgai',vossds suspeitas, qualquer coisa ficará'sempre".

,O 'atual est�ondo publicitário' percorreu caminho
"

el'atamente oposto CIo da' suspeita serena. E'le começou da
'tribuna, expandiu"se� com surpreendente celeridade -

nas

páginas mais destacadas de certa imprensa, no rádio ,e ria
televisão, e criou e vem mantendo um fervilhar incessante das
imaginações, próprio a dar corpo a novas' suspéitllls ainda- mais
inverossímeis. No ,momento ele procura lançar uma espécie de
moda pela qual seta propagandfstico, sobretudo para certos
políticos desejosos de popularidade junto a um eleitor.ado que
imaginam esquerdista, 'ostentar suspeitas contra uma entidade
anticomunista como a TFP, e, em consequ'ncia, pedir contra esta
uma investigação. v

,

Abramos um parentesis para fazer notar aqui que, do
estado de espírito _ o qual dlrlamos desvairado L'que nasce
'desses, manejos, dá bem idéiQ, este fato. Enquanto diversos'
ped�m, ;ontra a - TFP uma. investlgGçãa infundada e
de i?sultantes conotações, outros vão mais longe. E exprimem,
publicamente a desejo de que, antes, mesmo, de Iniciada a
investigação pedida pelos primeiros, ,o Sr. Governador de' São
Paule revogue o decreta estadual de 1965 que dédarou a TFP de
utilidade pública. Ou sela, ousam pedir ao primeira Magistrada
p�ulist�.que reprima o que não está provado, e repreenda quemnao fe� lulgado. �oucos laniCes manifestam melhor a psicologia)d�spóhca e apaixonada do, estrondo publicitário que se vem
�hrando contra esta, Sociedade. _ ;.

Ladrte: analisando fatos

Aqul, sem dúvida, é passivei notar
'analogias com a Idade Média, O leão
rompante, por exemplo, iJ um slmbolo da
her61dica medieval. Mos esta última é um
valor da cultura' do Ocidente, e como tal
centinuo 'aceito pelas nações mais
modernos.

,
Por esta forma. grande número, '!3

talvez até a' ac'entuada maioria, dos
municípios "7do Brasil r,epublicano
escolheram ,brasões insp irodos na

her61dica medieval. O da progressista e

superindustrializado São Paulo, por
exemolo.

,
'

Em nossos dias, o gosto pelos coisos
medievais renasce, .o liós , nos mais
variados países do Europa e da Amêrico.
inspirando 9, realização de torneios, festas
folclóricos, encontros sociais em estilo
medievo]. discos de música medieval, etc ...

Esta revivescência, que não tem

vinculação com qualquer grupo ou corrente
doutrin6ria, vem' sendo, largamente
noticiada por mú Itiplos ,órgãos

\
de

imprensa.
'

U,m dos poises em que esse novo surto
mais se tem acentuado são, os

'modernlssimos Estados Unidos.
", Talvez esses dqdos ojudern alguns de
r:r'ossos criticas a ver nosso estandarte sem
os arrepios que, prol,(6velmente, não
sentem dionte de fotografias de certos
estruturalistas contemporÔneos. 'os quais
cdvoçom a volta ao período da pedro
lascada... e .se "vestem" "Em
conséquence" ,

16,. Obleção _ Os membros do TFP ,

"ofendem os mais elementares' principias
do-.Jiberdade individual. São espiritos
perversos, nost61gicos da Idade Média e da
"lnquistçõo". �

Resposta _ Modelo de acusação voga,
confuso, rnuito mais própria o uma

descompostura do que o lima discussão
autêntica, Exemplo coracteristico de um

gên�ro que, não' encontro __ lugar num

di610go elevado e conforme os padrões
hodiernos. I

17. Objeção _ A TFP a'deta uma forma
de "recrutar e de aliçiar jovens qUe
,demonstr;afonafismo.

,

Resposta _ Ç> obj,etante não menciona
qual seja, esta formo, nem o que nela haja

, de fan6tico,
Na realidade, não adotorrlps 'forma

especifica de recrutamento. A exposição
franco e cordial de 'nossas doutrinas, feito
pelos sócios ou militantes, nos respectivos
ambientes, o'rai certo número de jovens
poro se aprofundarem no OS5\)nto, ouvindo
conferências em nos'sas Sedes e

participando de nossas semanas de
é'studos. Também a larga difusão.de nossos

livros é próprió o atrair novos elementos:
Como se vê, nada h6 de mais c,orrente e

até de mais ,convencional do 'que nosso

processo de recrutamento,
\

Fechada' o' parentesis, voltemos à investigação �e 6mbita
federal que o estronda publicitário uiva por abrir contra a TFP.
.,Desenvolvendo-se num clima psicológico influenciado par esse
processo de, preparação da opinião pública, seria tal investigação
,acompanhada passo a passo 'pelo Crescer do estrondo, cada vez

mais apto a obliterar os critérios de lulgamento da opinião
pública. Tudo com o e'vidente fruto de inutilizar para a futuro a

ação de�ta Sociedade_ Com quanta alegria e com qut proveito
para os comunistas e esquerdistas de todQ o naipe, lá tão
notavelmente r&atlvados nos dias, que correm, nein é preciso
dizê.Jol

'

,

'. Em contraste com esses aspectos 'característicos da estrondo
publicitário, a TFP encerra seus comunicados, deixando aqui as
elementos para um diálogo sereno, ao tango �o qual !Is suspeitas
contra ela levantadãs refluam, do atual estravazamente, para o
",rreno dó bom sensó e dos bons métodos, e por fim pQra a'

elucidação.
Não sabelrios se este comunicado'terá junto aos corifeus da

suspeita, o mesm,o resultado' que o primeiro: e de ser pura e

's,implesme�,te ignorad,o. O.' qualquer forma ficam eles
publicados, e passa,rão para a histórla,'de toda esta sequ'ncia de
fatos_ '

;: 'Só o diálogo pode conduzir,ao c�rso razoável das coisas. E, a
esta altura dQS acontecimentos, 'só a dlálógo escrita: "scripta
manent...", o que está escrito permanece.

Na era de onipotência da propaganda que é nosso
desvairado fim de século, o processo escolhido, de espalhar-

propagandisticamente a suspeita e subtrair-se ao diálogo, deixa
,

prever a futura argumel'itaçã,o de nossoI contendores: depois de
generalizada artificialmente a suspeita, afirmar que ela se
tornou geral e por isto se lustlflca por si mesma. 7

.
,

Isto é, a difamaçãó procu�ando ganhar COnsistência não par
argum��tas, mas pela generalização,vitoriQsa do boato.'

Entldadtt privada que, é, a TFP não' dispae dos recursos
materiais para opor, à detração, ao 'boato e li suspeita, uma

,contra-prc�paganda que, acompanhe as' praporça&s em queaqueles 'voo crescendo. '

'

�sta Sociedade dirigir aqui uma palavra de alerta aos
, espirltos sensatos e lustos.

"

'

Queira Deus q_ue esses saibam suspeitar... da o�jetividadedessa campanha ,de suspeitas.,Há motivos para eSP41rá-lo li vistada total falta de assentimento, da indiferença evidente com que,
_ exce�ão feita ��_ certos circulas po�lticos e propagandlstlcos
restntos, a Oplnlao pública nacional vein presenciando essa
singular sarabanda da detração e da boat�.

, E'speramos vivamente que o povo bra,silelro,! subtil,
perspicaz, fundamentalmente moderado, continue; como até
aqui, luci�amentelnfenlo ao estronda que 18 propqga,

Silo Paulo, 29'd,e mala ele 197.5
.'

O CONSElHO NACIONAL DA TFP
PUnia COrrêa de Oliveira

,

Presidente
Fernando Furquim de Almeida

Vlce·Presldente
Paulo Corrêa de Brito Filho

Secretária
, SOCIEDADE BRASILEIRA DE DEFESA

.
DA TRADiÇÃO, FAMILlA E PROPRIEDADE
Rua Maranhã� 341 '-- Tel.: 257.5339

/

12.' Objeção _ A TFP procura coagir os
setores de decisão nacional.

Resposta _ Ainda neste casei, só num
clima de excitaçôo febril, pode alguém
imoginor-nos dotados de recursos paro
lentar, sequer, tal operação,

,

,_Também aqui, a' acusação circulo
desacompanhada de provas, A TFP lhe
responde com um cate'górico: não!'\, (

,

�

1,3. 'Objeção _ A TFP exerce af ividades
privo'livas dos partidos politicas. ,E, come:;
tal, infringe o lei,

Resposta _ Em t�rmos tão vagos e

genéricos, esta objeção não pode ser

respondido,
_ A objeção inclui .todos as nossas

, otividodes.? Só algumas? Né,ste'caso quais?
No que invodlr lorn elos a esfera privativa
dos porlidos pollttcosPSam especificações
a esse respeito, nõo é possível dioloqur. _

1

\ ,14. Objeção _ "lndiscutivelrnente a'
,

TFP jó tem 'ramificações internácionais,
como no Chile e na Argentina (AAA)",

Resposta Muitas das obros
emanadas do TFP brasileira repercutiram
nos três Américas e na\ Europa, sendosern
consequência traduzidas e editadas em

verias poises de ambos os' continentes,
De,:pertarom elos interesse,' sobretudo em

jovens, Daí nasc.erom contactos, visitas ,à
TFP brasileira e posteriormente a formação
de-TFPs em diversos países, Estas últimas
constituem entidades autônomas, ligadas
entre sí e com o TFP .brusiteiro pelos
vínculos de uma fraterno uníõode ideais, e
pela colaboração em diversos pontos, como
a participação em Sernonos Especializadas
de Formoçõo Anticomunista, permuta .de
publicações, etc,

"

Tudo isto é perfeitamente legal
!

'e
normal, m6xi�e em nossa época, na qual
as ,entidades cong,êneres de toda esp'écie,
rel'giosos, culturais, cientificas, esportivas"
etc, procuram íntensificor e aprimorar sua
açôo e� plano internacional. ,','

Desta coloboraçõo' entre os TFPs',
jamais fez mistério p TFP brdsileiro, que

< até, pelo contrório, a tem neticiadõ em

suas publicaç,ões.
'

É injusta e ofensiva CI adjunção ao

texto do objeção, da sigla AAA. -que
'

designa uma organização terrorista - de
direita da'Argentino, Se o objetante teve o
intuito de insinuar por aí que a' TFP
brasileira tem qualquer forma de relação
com aquela organização, est6 no dever de
o afirmar claramente, 'aduzindo os provas
com petentE<s,

Estas nunca serão exibidos, pela
simples razoo de que a TFP. brasileira (e
também a TFP argentina, disto eslomós
seguramente informados) não tem o menor

contacto, com o 'AAA, ,do qual discrepa
obviamente, do modo mais categórico,
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Severo Gomes.
não existe

·uma·ideologia.

estaiizarde

. !

Seg'undo.o mtnistro a atividade estatal
não se choca com a iniciativa privada.
>P ara ele, um preconceito liberalizante
abstrato, seria um dogma írrespdnsâvel.
/'

, ,

� ,

FEDERAÇÃO,DA AGRICULTURA DO ESTADO
DESANTACATARIr-olA

'

"-

·TECNIC� ��Q��TA�I�I'DAOE
A Federa�o da AgncultUra d� Estado de Santa

Catarina,'"com sede A Avenida Leoberto Léal s/no.,
Agronômica, necessitil de um_Técnico de Contabili
dade. Oferece com salário mensal e 6tiIÍlas condições
de trabalho. Os interessados deverão tõmparecer "no
endereÇo acima: nO horário àas '14 às 18 horas, até o

dia lO de ju�o, 'munidos dos seguint�s documt;ntos:
1.. Curriculum Vitae '

2. Comprovação do exerc(cio da profissão por
mais de Um ano.

3. 'Registro do título. ,

Florian6polis,3 de junho de 1975.
" "

MARCOS WANDRESEN
'

, \Presidente
,

FUMANTE oU NÃO
SEUS ,DE'NT�S FI�AM BRANCOS
BRANC'OS ...
COM

B'RIDENT --

Brindet além de ,clarear os dentes" acaba com

a geng,hfite (gengivas que sangram), a 'pior..éi�
e o t�rtaro.

'

'"

BRIDENT
Nas fár;"áeias e droQarias. , ,

ASSOCIAÇÃO CATARINENSE, DOS
"

'
' -,

EMPREITEI.ROS DE '_, I

6' ,OBRAS PÚBLICAS
EDITAL ,DE CONVOCAÇÃO.,... ELEiÇÃO

NOVA DI R,ETOR'IA '

'

,
'

A ASSOCIAÇ�O CA-r:_ARINENSE ,DOS EMPREI., �,

TEIROS' DE OBRAS PUBLICAS, com sede �' rua(
F'élipé Schmidt, 58,' Sala 601, convida 'os senhores as- ii
sO,ciados, para a Assembléia Geral Ordio6ria, a reali
zar-se no dia 6 dê junho de 1975, �s 10 horas, quando
será eleita a novaDiretoria.' ,

,

,F!orianópolis, 16 de maio de 1975.
A DIRETORIA,

CORUJÃO - LAGOA
RESTAURANTE

,

,

,(A melhor Comid�:da Lagôc.)

ATRAÇÕES; ,

,
,

j

MIRANOIN,HA AO PIANq
, ,

IVAN ,TRIO,.

i·

/ ,
'

I
,

�agôa da Concei,ção Em frente ao Posto'.

,
'í,t

----r-�--,--------------�----��--�------����--------------�----------�----------------------r_--�--------��----�--�-------c--�-,------�----------��--------------�'FI,),

(

verá e ouvirá"
os probiemas

da soja
Porto Alegre - O'm.inis-· �o afirmar que,' o soja

tro da Agricultura receberá contínu a proporcionando
amanhã o convite dos mem- "um dimá' de aflição e inse
'bros d� comis�ão de agricul-

'

gurança" aos produtores pe
'tura e pecuária da Assem- 'los, preços que são baixos, o
bléia gaúcha para proferir a deputado Rospide Neto disj'

,

conferência inaugural do J o. se que, no Rio Grande do '

Simpósio Nacional do Soja, Sul,' existe urna perguntá
a realizar-se em agosto nesta, sem resposta entre autorida-.
capital que, entre outros ob- des, sojicultóres estriais:

jetívos, quer demonstrar ao "Quem manipula com o pre
governo a-necessidade de fi-', ço do-soja, quando 'tudo in

xar, preços mínimos para o dica -', inclusive devido, �
produto 'antes do plantio de .frus,traçã� e redução de ',área

,

cada safra. de plantio da lavoura ameri-
TambénÍ será convidado, cana, - que as cotaçõessubi

para a sessão de encerramen- "ram e\ .elas continuam bai
to desencontro a desenvol- xas?"

I
'

ver-se .de 7 a 10 de agosto, o '

ministro Mário Henrique' Si
monsen, segundo aruinciou '

hoje o deputado Rospíde
Neto (MDB), presidente da

comissão, que viajou a Bra- ,

sflia em companhia dos de
putados Júlio Brunelli (Are
na) e' Aldo Pinto (MDB)"
também para' convidar para
o simpósio' o diretor' da
Caex, Benedito Fonseca Mo

reno, e o presidente da Co

bec, Paulo Konder Bornhau
seno

'I

'MIl\JIST�RIO DOS TRANSPORTES
DEPAR,TAMEN,TO NAClqNAL DE ESTRADASDE 'RODAGE;M'
160. DISTRITO RODOVIARIO FEDERAl

'-

I

, \

São Pado - O ministro da Indúsria e Comércio, Severo]
Gomes, voltou, a insistir nas suas téses doe que a ação econõ
mica do estado no Brasil é um simples meio e não umfím
em si mesmo mas advertiu que, sem)vocação estatizante,
nem por isso devemos, os brasileiros permanecer presosa

'

"um preconceito liberalizante a�strato, o que: seria um

dogma irresponsável", -jã que a criação de empresas estatais

"visa enfrentar problemas bãsíoos de infra-estrutura': sem

conflitos com 'o setor privado, "que continuará tendo'
absoluta prioridade'na dinâmica do desenvolvimento".

A explicação do ministro foi feita-ontem, encerrando a

sua participação 'no seminário nacional de perspectivas das'
'

j 'd Bnb B' .

ao setor privado, que é o caso a UH ramec-Mecânica- rasi-sociedades anõnimãs, que, prosseguirá no próximo dia 6,no, , ,

.aúd ítório da Pontifícia Universidade Católica, sob leira S/A., Febasé -:- Insumos Básicos S/A, Financiamentos e

patrocínio do diretório acadêmico da Faculdade, de Direito - Participações, e a Ibra - Investimentos'Bràsileiros S/A,
da PUC. Ele lembrou, na sua palestra-que o c�e�cimento da ' Por outro lado, na opinião do ministro Severo Gomes,

\ 1" não "parece conveniente e nem sensato" urna queda.na taxa'presença governamental .em muitos setores se deu mais ...

recentemente pela decisão de atingir maior racíonafízaçãe de expansão dàs empresas governamentais, não só porque a

sua desaceleração pode comprometer o, suprimento 'futurooperacional, controle de custos e possibilidades de avaliação;
de melhor eficácia, em áreas 'como a de saneamento,

de insumos básicos" indispensáveis à expansão indus�rial,
suprimento j de ãgua e de redes sanitárias, "atívídades como também porque a redúção na demanda 'induzida por
Ú'adicionalmente de,senvolvidas pela administração direta", tais empresas teride a inibir e próprio desenvolvimento do

_ 'Quanto aos chamados "ínvestímentós por antecipação", setor privado,
."'

/

o/ministro da' Indústria e Comércio destacou que o fato se
'Concordou que o crescimento 'das empresas estatais,

deu na, faixa da e�ergiae na de comuníeações, objetivando, sofre, às vezes, res�rições de grupos empresariais, porém
tão só, "a própria evolução do setor privado, deséié que sua

'adiantou que, se é fato que -o processo de crescimento, B'-

f ínaldade tem' sido a remoção de pon'tos de mesmo/da maior integração vertical, nem em todas as cir-
, , \, cunstâncias pode ser defendida, não se pode deixar de

estrangulamento .e � criação de economias externas em
, admitir quer tal caminho "muitas vezes é, indispensável ·ãfavor da iniciativa empresarial",

"

�
,

Segundo Severo Gomes, a interferê�cia do Estado não maximização de eficiência, tornando tais empesas de porte' Impasse, do a.rroz serácompatível com às multinacionais, mesmo porque não écentralizou sua atenção apenas no sentido das empr,esas de I', -

, •

governo mas .é, também decisiva, fundamental nos meca-, diferente a forma de-atuaçãodestas'".' "

'I'· d'
<,

I.nismos de mercado, tentando 9 retorço 11 capitalização da
- Deve se cuidar -frisou - evidentemente, para que a 'ana Isa' O em Brasí Ia

racionalização da atuação estatal/ em setores vitais a \

.

Rio '- O Conselholnterminísteríal dePreços (ClP) emeconomia particularcatravés de, transferências fiscais, quer' ,
,'_

1 ári d inístro s hoi m B asílí julgará o
expansão da economia, e qÚ,�,'tende a gerar economias p,\orto Alegre - Orpresi- (60 kgsj-de arroz beneficia- reuruao p en a e mim je .e r la,'

"

em 'áreas geográficas específicas tais como a Sudene e'a' , - ,- último reajuste dé preços _ praticado pela -indústria I,
Sudam no Nordeste e no Norte respectivamente, quer em externas a,o setor privado, não leve a expansão desmedida dente do Instituto Ríogran- d o" o Irga deixará de ter, automobilística que vigorou a partir de 10. de abril, 'com
atividades determinadas como a pesca, o reflorestamento e

em atividades oride apenas est� último pode atuar eficiente- dense 'do Arroz,' Balthazar ' qualquer, função comerciai
aumentos que variaram de 8 a 1'2 por cento. '

I

"
,

. mente.
'

'/" -de Bem e Canto,. acompa- 'reguladora-na presente safra. Na reunião, presidida pelo ministro Mário Henriqueo turismo, \
O propósito do governo, para 'o titular da pasta, da nhado do \.senad01 Daniel Para adquirir o produto,

{ Simonsen, serão analisados os mapas de custos das emcresas
- A mesma jntenção privatizante - salientouo.ministro

Indústria e Comércio"a avaliar, "de mbdo mais preciso", a' K rieger, terá ámanhã em o Banco de Brasil pôs � dis- montadoras de automóveis, nos quais foram baseados os
- rgerou os mecanismos do fun�o fiscal 157, e �s empres�s /participaç'ão do Estado, eliminando preconcéitos; mas, na

'Brasnia al1d,iênciêj.s com os \ pdsição' do Irga Um financia. aumentos praticados, s�b o regime de liberdade .vigiada do
criadas sob a coordenação do BNDE para reforço de capital ') ministros da F atenda e, da mento de Cr$ 400 milhões. CIP. Segundo portaria ass�ada pelo ministro da Fazenda,

/ introdução de' "critérios de, análise não só quàntltiltivos Agricultura, cO,m o objetivo
'

9s co�selheiros da autar-
'

semana passada" a in4ústga aujomobiljstica ,s6 poderá fIxar
como qualitativos", manter o dinru;nismo da ecoI1omia, de encontrar soluções parl1- o quia, julgll!1do"Ínsu,ficiente o

( novo r�àjuste após 0 ante:fior ter sido �prov,ado pelo CIP. :
"missãó essa que cape ao empresariado, medil; a eficiçncia, :'lmpasse que impede a for- preço de Cr$ 190(sáco, �,

Em hlguns,c�os �os a�Iilentos pratIcados e� lo. de abril

, , das, empresas governamentais a partir do relaciónamento maçãó do ,estoque, regulador adiaram a ,autorização �'�i- ultimo, os perce�tua1� ,a�cados foram ,s�pe�estun���si��.�
en,�"'e capI'tal m've'stI'do.e-nl'v'el de J:':aturamento" ttã,o deve, de arroz benefilcI'ado no Sut etõ ,', x'

v
'f � .'

a firií{ar' ,.emp�:sas, segundo �e m orma"Q,que,po ,e,ra sel; Ie. e � Di;'"�. li
I' ,

r na � e�u I�apar r' reumao ,de. amanha Cl1-,!i<;l,' os rep.resentantes das rndustnas
levar ao equívoco de, confundir na apreciação de'um fal�o _

O encontro, foi consegui- o etnpréstuno, pelo que o cortsig3ll1 compmvar e, justificar as análises de custos
.

• dilema entre iniciativa estatal e e11}.presa privada, do hoje � �arde, depois da Instituto' não comprou até empregados, �s, reajustes _serão homologa:dos. easo',
- Não podemos é condenar,à estagnação setores da in- interfer�ncia do governador agora umá: só :saca' de .arroz contrário, os eventuais excessos poderão ser cOIlJ.pensados

fra-estr:utura econÔmica por' medo de medidas ofIciais que _ Sin)val GUa?e�li, com quem � desta safr�, em que foram no próximo reajuste dos autom6veis, previstb para vigorar a
nada tem a ver com qualquer tipo de 'contenção dp setQI esteve o/ preSIdente do Irga colhidas 33 milhões de ,sacas partir qe lo. de jullio próximo. , ,(' .

'

,
, 'pela manhã. O governador (1 milhão 650 mil t.). O im- O g_ovemo deten;ninou, ao CIP um maior, rigor mi'

industrial e, muito menos, c óm qmílquer espécie de
entrou, em contáto com o passe foi provocado 'pelo fa- apreciação dos reajustes praticados p elas empresas so�

tentativ�- de inibição ,das empresas privadas '- asse,gurou ,o' ,

d
' lí' 'I �go "ece / t de que ede pn'vêj.da esta" regime I de li1;>erdade vigiada, já que foram constatados

, "

.

",/ ,

'

.

'

,

sena or gallC o e o r - ,o a r ,

.

al d b U
A

'd ' f tI c'nllmstro, "O obJ�ttvo e o desenvolvunento", ressáltou, "e h d D '1 K
'

d C $ 245, 1 ,guns casos e a uso. ma cOBsequencla este a o 101 ,o

fi al'd d
.

b'
'

I d
' " ,,'

'uI
'

eu e, anle lileg�r um pagan o ,r, pe o saco
ministro da fazenda fér baixado a portaria pela ,qual criou'

para esta m I a e e aSlco o pape a mIClatlva pautlc ar '

telex 'aviasndo que as au- do arroz beneficiado':"" o' '1 d·" al b l'b d d "d 'á" , '. , _,,' '

um contro e a IClon so re a I er a e VIgIa a, J que a
Gomo mstru�e�to msyb�tttu,Iv�l, que, �oda�Ia, �,a� uuphca, ,diências estavam confirma-, ' corre�pondente a Cr$ 100 empresa para praticar um novo aumento, sem a autorização

, em ne�um, laJ.ssez-falre UtOpICO, que,JamaIs eXlstm, e nem das.,) J do produto em casca. O pre- 'prévia do CIP, necessita ter o' seu aumento' anterior
,',seu oposto, uma ideologia estatizl1-l1te, incompat,ível com Se I não cortseguir com- ço do h.:ga equivale a Cr$ 70 " aprovado pelo órgão, sob pena de se ver excluída do regime
/nossas opções básicas". prar 1 milhão 900,mil sacas aO produtor. ,

de liberdad'l\�igiáda.'
' ,

'

EDITAL

Tq,MA�A DE �PREÇQS· N � 05(15;'
, \ I { , (

,o 160. DRF, faz p(jblico a que,m interessar possa, que no dia 19 de junho de 1975, ãs 10:00'
hotas, n'a sua Sede, ,sita 11 Rua Alvard Millen da' Silve,ira no. 1,51., ,nesta Cidade, farA realizar
abertu'ra 'de Tomada de Preços, para execução de serviços na construção <:ie um viaduto sobre a

B R-282/SC, trecho Campos Novos�São Miguel do Oeste, subtrecho Acesso a Xanxeríl. '

Cópia do referido Edita'li e' mai'ores esclarecim>8I'ltos, serão optido,s na Sede 'do 16o. DR'F I no'

endereço, acima.
/

" ,

Florian6polis, 3() de maio de 19,75

• Ayezo Campos
ENGn, CHEFE DO 16ó_ D .. R,�.

'ÚM dos MAIO'RES éLÁSSICOS DA HISTÓRIA DO -CINEMA!,

"M" 'O V'AMPIRO OEDUSSELDORF
;J

rfl[R:lORR[ �� fllM[ OI FR,ITZ LANG :
� •

1 ,,'

,100,% DIREÇfXO ,100% INTERPRETA'çAO
L!I""".':!jZ.':l;lIM·"

"E' PRECISO VER E REV",R
"M", UM'GRANDE FILME"

le monde
,

'

1\' I , ,

.

{'M" , "€ONFIR'MA SUA PÀMA
DE OBRA PRIMA DO CINEMA"

,

,france,soir,

'SÃO JO�É,
6� Feira 6 de Junho

,
' I

,Horár'io " 3 - '7;45 - 9,45

JA�ISCO,

, '.:."-1'

/. ,

O, parlamentar gaúcho!
admite, entretanto, que' a �

aquisição de soja pelo gover
no.é uma tentativa de obter
um preço regulador no mer

cado interno, Se 'o.góverno
compro� por- eSSe preço -

'

superior às cotações no mer
cado internacional - isto

,significa que 'a cotação 'da'
safra girará em torno dessa
importância embora ressalte

que este preço "apenas co

bre o custo da produção".
.. \ ,

.

"Liberdade vigiada:
, .

-

. '.

porem com mais rigor

" I
"

Medida do governo,
, I

, ,

alemão gera apreensã�.
A ,ser, verídica a notícia'

,da proibiç'ão de imp�ortação
de têxteis brasileiros de alo

godão pelo gbve�o federal
,da Alemanha Federal, il me
dida representa um de�astre
para o s,etdr, principalmente

._ agQra, qu�ndo o �ercado in
ternacional ,d'O produto coo'

meça 'a reagir favoravélmen
te,

,

A afirmação foi feita no-, '

'je :pelo"diretor das Indústrias
�unidàs Otaviano (liôdu-::

, 'sa)' - Uma dasmaiores-em;
"presas exportadoras de algo

. dão do País -, Ma,cos Viní,
lcius Vilaca, que classificou
de "péssima" ,a -resolução do

governo alemão, a qual, se

:gundo' ele, trará sérios pre
ju íz'os particularmente ao

Nordeste, já que a ,Alema- ,

,

nhá �

'é dos seus, melhore's
mercados,

,

,

rO encarregado da Cartei-
ra de ComérciQ Exterior do

'

Banco do Brasil (Cacex) no
Recife, Çeraldo de Souza,
disse, p�r seu fumo, ser a_,
notícia' "',surpreendente",
acentuando não acreditar na
sua veráCidade.

- Se houver realnümte a

proibição, foi uma, tnediçla
infeliz' e uma falta de tato

, do governo alemão, princi·
palmente quando se tem em

, vista,o "'superavit'�' fantásti,
co da Alemanha em seu co'

mércio com o Brasil e às ne
gociações em andamento en

tre os dois países no c'ampo '

, ,{

v

.',: \

nuclear, afirmqu, "O que
pode talvez ter acontecido

'

- enfatizou·' o Sr. 'Genildo
de Souza, reafinnando sua

incredu\idade ,numa "medi,- ,

da de cunho' retaliativo" -' é
a A1emanha haver estabeJ:e,
cido o sistema de cotas; a

exemplo, do que ocorreu

c omos Estados Unidos"',

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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80tol090 precisa
go,.har do 'Américà
para 'ficar: mais \

perto ,do título
Rio - o Botafogo, líder Campo 'Grande, ãs 21 horas,

do campeonato por pontos em São Januãrío; Portugue
perdidos, enfrentará o Amé- sa x Madureira" às 15b)5m,
rica, hoje, noMaracanã, nu- na Ilha do Governador; São
ma partida em que a vitória Cristóvão x Bonsuoesso, âs
b deixará numa Situação pri- ,15h15m,em Bariri.

'

vílegíada, principalmente, se'
'

o Flamengo '-. com quem lu-
,

O Vasco tem alguma
t a pelá conquista do segu chance, mas ainda que vença

do' turno - perder algum todos os jogos, ficará na de-
-:

ponto para o Vasco no pró- pendência de que o Botafo-
ximo domingo.

.'

, go perca'dois jogds, 'Além
.

"

domais, sua_equipe vem'de
I

.uma derrota parà o Flumi
nense e já perdeu o ânimo.

Será uma partida muito

difícil para o Botafogo, pois
o América também tem'

.ehanoe de conquistar o segun-
_ do turno e, Roberto, recen
,tementê�'con�ratado, certa

mente tentará se superar pa
ra não sair de campo derro
tado pelo seu ex-clube.

,O técnico 'Zagalo não

tem problemas para escalar

sua-equipe. Ou melhor, Ubi-
-rajara ainda não está recupe
rado da distensão, mas. Zé
Carlos que o vem substítuín
do: encontra-se emboa for
ma física e ,�, técnica. No

.

América,' 'a única modifica�
" ,

ção no time será a escalação
d e Gilson,Nunes ém lugar de
Paulo Cesar, na ponta es-.

querda. ,
'

,
Os demais jogos são de,

'pouca expressão: VAsco x

ASEQUIPE�

/

nho, Fernando; Carlinhos,
Carlos Magno e Eraldo; Jair,

, Felipe e Russo. Madureíra >

Dorival, Orlando, Paulo Ce-"

sar, 'Vágner é llrge Cruz;
Rui, Luis .Carlos e Carioca;
Caio, Mingo e Valber. São
Cristóvão -' Henrique, Pa

deirinho, Nelio, Neném e

Peixinho;' Badu, Julio e Ma-
,

deira; Helveeío, Ivo\ S�dré e

Simã. Bonsucesso - Valdir,
Miguel, Nile, Nilson e Carlos

Alberto; Silva, Cabral e Mar- ,

co Antônio; Chiquinho, Wil-,
'

son e.Líma. '

'P,orto Alegre - Desfalca
dei -de Tabajara, que cumpre
Suspensão, o Grêmio defen- ,

de a co-liderança do campe-
on�to gaúcho esta noite, jo- r-:

gando contra. o São José no

'Estádio Olímpico. O Inter- �

nacional, jogará manhã,
,êontra o São Paulo, no Beira

, Rio.

As equipes estão assim '

Os
'e!l:ala,das: Botafogo _ Zé, .

demais jogos da se-

\ ' � - gunda rodada -do returno seCar.-Ios, Miranda, Chiquinho, ,rão todos realizados hoje �Artur e Marinho; Carbone I
,

. tarde - Gaúcho x Bagé; No-(Ademir), Carlos Roberto e
,vo;",Hamburgo x- Ipiranga;,Dirceu; CreInilson (Rogé- Riograndense x Inter SB.;rio); Nilson e Fischer. Amé-

\, Inter SM. x São'Luiz; CA-
rica, - Ado, Orlando, Alex, xias /x Rio Grande. À �oite\ Geraldo é Paulo Mauricio;

, ,
- Atlético x Lajeado; SantaIvo, Braulio e Giolson Nu-'
C C

I

h
.

G
( .

,

.

. ruz c ac oerra' uaram x
-nes; Fíecha, Roberto e Ta- "A

" '

esa, \
1/ deu. Vasco - Andrada, PaI) . ,

ró Cesar, Miguel, Renê,(Moi-
, O Grêmio jogará com Pi

�s) é Celso Alonso; Alcir, casso; Vilson, Beto, FUSGão
Zanata e Luis Carlos; Carli-, e Bolívar; Cacau, Iura e Ne

nhos, Roberto e Dé. Campo ca; Zéquinha, Tarcíso ,e Ne
Graade -r: Moacir, Paulinho.' nê. O SãQ José formará com
Edval, Augusto ,e, Périole ' Claudio;- Norival, Paulinho

Almir, Aives � Tião;Marçal, '. Paulo Souza e Pedro; Vas

Marcos e Diniz. Portuguesa- qúes, Celso e Dorinho; Ro
.; Francisco, Calíbe Nílti- gerio, Emir e Joãozinho.

Isidoro'quer novo técnico·
\

para substi�u;r Pirilo: �(,'
São Paulo -, A derrota nante diante do Comercial, procurado dar 'um padrão'

diante do Comercial, do- perdendo por l' li O, resul- de jogo � equipe, Pírílo não

miJigo em, R�beirão Preto, tOOo que voltbu a agitar o tem obtido bons resultados,
-, !lbalou' o prestígio do trei- Pru-que São Jorge., ,Recente- pois o Coríntians continua
..nádor-"Silvi'o Pílilo' n0 Có-'''' menfe,·cotnen'tou-se�na pes-

'

S�l1do urn time irregula,r.
,rírttians e, se a equipe não síVel cOntratação de Dino ,Ontem pela manhã hóu
vencer o São Bento hoje -A Sam, que trabalhou na épo- ove treipamento� -recreativo"
noite nosPacaembu, dificil- ca em que Vadih:Helu era' nó Parque e a equipe para
mehte ele continuará no presidente, m:lS a diretoria

'

iniciar o jogo desi� noite já
Parq1ie São--.Torge'. Seu prin- resolyeu manter Silvio Piri- está 'escalada com �aulo
cipa1 opositor é o' vice-pre- lo� Agora sua pelmanên- Rogerio; Zé Mària, DatCÍ;
sidente Izidoro Mateus, qU,e da está anl�açada ,novamen- 'Ademir e Cláudio; Russo el

está preocupado com' lO te. BasOio; Vaguinho, Zé Ro

póssível comportament0 Preocupado com a so�e berto, Cesar e Daercio. O
hostil da tO,rcida para com do time no segundo 'turno, São aento S0 será escàlad.o

.

o time, à' êxemplo do que Pirilo fez' demorada pre- minutos antes da partid,a.
,

aconteceu recentemente.'" leção aOS jogadores, pedin- Completando a rod�da" b

Depois' de jogar bem' do mais empenho daqui em ,G,u ar!!ni, cuja produçãc
"

, contra o Botafógo, na és·- diante. Disse_que o Conn- càiu nO' returno"enfrenta o'

tréia da equipe, no retomo 'tians jogará ofensivameIl;t� ,Maraia em Campfuas, sen

do campeqn'ato, .o, Codn- "para evitar surpresas, no- do, apontado como favori
tians teve �tuação decepcio- vas ,derrotas". Apesar de ter to�

,

, I \ "'"

/'

Joqo Lima foi sondadô ,nas
I

quer ficar de
'A rotina de trabalho' do

t'HHnador João Lima do
América de join�e, JQi
qüebrad� ria Ultima' �exta
feira, com a inesperada visi

lta de Izido�o Mathe\ls" do

Coríntians. O dirigente pau
lista hospedou-�e no H:>tel

\

Cqlon e mandou um .recado
a João Lima através do te- '

spureiro do América, Cláu
, dia Lopes, qu� desejava con:.
versar com urgência com o

treiJ;1ador. João Uma rece-'
'beu � recado e �ontinuou'
trabalhando norma: lmente

pois teria que enfrentar no

domingo
r

O Avai, líder do
, \

campeonato. Somente � noi-
,

. te� loão Lima foi ao lbtel :
conversar com Izidoro, que

� lhe fez proposta par;t retor..

nar ao futebol, paUlista.
r

- Realmente o lZ1doro
1

'

esteve conservando coinigo
pia sal?eI àas possib.ilidad�s
do meu r�torno ao Corí�-

.'

superv'S()r
11 ,

foi treinador -do Coríntians

etp 1961, e seu trabalho fOi

considerado 'excelente pela
dIretoria, cujo presidénte
era Vicente Matheus. Ele se

recorda bem de sua' pasSa
gem pelo Coríntians.

, .

('

América prefe�e- ocupar o

cargo de supervisor.

"!< ••

,
- Só saí do Coríntians, '

'

porque Vicent� Matheus,ha
via- pçrdido as',eleiçÕés para,
Vadhi Helu e fiquei solidá
rio com �le. Matheus me ga
rantiu que q dia que retor- /

fiasse, ao Co-ríptians, iria me

buscar onde.eu estivesse. No
I

'

ano passado' estava DO, Ju-

'v�ntus e eles andaranl ! mi-
I
nha proc�ra. Por isso pos�o
dizer que este '}1anIoro já é

. lmtigo. 4iàoro deu ir enten

der que deseja que eu retor

ne ,ao Coríntians como téc,

nico, m� não desejo este

cargo. Quero ser apenas f\ll
perviso,r, emb<?ra tenh� pon
fiança no meu trabalho e o

cargo de treinador é muito

incerto. QÜero ser supervi- I

'sor é para trejnador, vou in-
.

dicar o nome do atual téc

nco do Figueirense, que tem
l'

muita sorte e o CQríntians
precisa disso. Como disse, já
pOderia ter ido para o CIo-

to " •

ríntiatÍs 'no 'ano 'passât1o,'-
.

inás'-fiãff�i pb1qtie tiá"épo.
ca o' treinador era o Yustri·
ch e senti que não daria cer·

to.
.t

,'Ministro
quer uma seleç(ib

,

permanente parQ
0-8rasil

Brasüiq - A informação de uma seleção brasileira
permanente de futebol, foi solicitada pelo Ministro da
Educação e Cultura, Nei Braga, ao

.

presidente da
Confederação Brasileira de desportos (CBD), Heleno Nunes.

Durante a audiência, diretor do Departamento de
Futebol da CBD, André Rieher anunciou ao Ministro Nei
Braga que as Copas Roca, O;valdo Cruz' e Rio Branco
voltarão 'a Ser disputadas, devendo as seleções,
sul-americanas, doravante, disputarem uma parti� em cada
país partieipante. '

,

'

Em 'relação às modificações que' serão introduzidas na

disputa do campeonato .brasíleíro de clubes, em 1975 -

principal tema da palestra dos representantes' da CBD com
Ministro da Educação elas foram assim apresentadas:
1. Constituição de' grupos com menor n6mero de

participantes porgrupo.' ,,"
.

_ 2. Maior ênfase na regionalização (ex.: um clube que
,

viaja ao Rio Grande do Sul ou, Santa Catarina não vai ao
Amazonas ou Pará, na fase inicial).,

"

I
,

\
3'., Montagem d,o 'esquema de jogos com o objetivo' ele

evitar .repetições de partidas, pelo menos até a fase
semifinal.

.

,

4. Programação de viagens aproveítendo dt; modo .uais
efetivo o' conceito de "viagem redonda", ou seja, nas

viag�ns mais longas, o clube realiza, pelo menos, três (3)
partidas, antes de retornar à sua sede, '

'.. S. Nova oportunídade de classíflcação para. os clubes
'eliminados ria fase inicial, classificando-se apenas um ,O) "

clube por chave. ,

'

, '

6� Dois ou msís gols de diferença valendo três (3),
pontos, estimulando-se, assim, p jogo o�ensivQ., .

7. Criação de um "fundo de participação", através da
retirada de uma, cota de crS $ 1,00 (hum 'cruzeíre) por
ingresso vendido. Este fundo será �istribuído, rui

propercíonalídade dos, ingressos vendidos regionalmente,
pelos clubes, que perticlparem dós tomeíos regionais a se...em

realizados paralelamente ao campeonato nacional.

LIBERTADORE,S,'-
Ontem à noite; em Rosário.
_. - ./

(
Cruzeiro ,1 X' 3 Rósªrio Central

-:

) ......--,..---------------------.--...,

Ginásio
da FAC não

r

vai fecnar
A Federação Atlêtícà ca

tarinense 'que tinha deci
dido fechar .is portas de
seu -ginásio' em virtude -da
Celesc ter protestado !I1guns
títulos, 'como dívida do
fo rneélfuento de

-

el1ergia
elétrica, 'resolyeu mudar de
idéia, segundo <) plesidente
Aloysio Soare� de, Oliveirru

O diretor admiBistrativo
da empresa, Aldo Belar·
mino da, Silva, tomou CO"

,nhecimento do problem:i e

ime'di-atamenle' procurou
entrar em entendimentos
com o presidentit da FAC,
alegando qu�' iria levar o as- \ __,.��__�--,.--,.---__.,,,--_.__-----_,
'sunto ao wnh'ecimento da \

dir�ção da Celesc, visandb
enc0l!trar uma solução con

.

ciliat6ria para' o. caso, ass�·
gurando a Aloysio que o

',assunto '�,stá ,praticamente
resolvido.

'
,

Assim sendo, a' iliretoria
da FAC resolveu manter o

ginásio 'l:berto para uso da
comunidade. Por outro la-,
do, a sitúaçâp dó ginásio
Santa Catarina se apresen-'
tar em condições precáriaS,

-,C0111 ostelhado parcialmente
destruído e quadra apodre
ce'ndo devido >as chuvas. S�
as autOlidades

\ não toma
rem uma pFovidência, den-.

. 'tro de úm' curto espaço de
,

tempo' aquele ginásio não
vai apresentar mais condi�
ções, prejudicand o os' caín- �

'peonatos da FAC é as esco

làs que üsam sua quàdra:
Basquete
. ., ,.-'

U1nlvers.tar.o

"amanhã
, Começa amanhã, no Gil.
násio de Esportes Charles
Edgar Moritz O Campeona..

to Universitário Sul-BÍasilei-'
ror, de Basquete, c�promo
vida pela Federação Catari
nense de Desp,ortbs Univer-
'sitários, Universidade Fede
ral de Santa Catarilla, Dire
tório Central' dos Estudan
tes e Federação Atlética·
Gatarinense.

, 9s jogos ,serão ,liia 5, 6 e,
7 de junho; com início �s
19h3Om. Participarão a Fe
deraçãq Univeristária Paulis·
ta de Esportes - FUPE -;

,_ Federação Universitária'
",Ga6cha de Esportes - F,U- I

GE. As delegações têm che
gada marcada para amanhã,
'dia em que será realizado, o
Congresso Técnico.

'

, Audi Luiz Vieira, presi�,
dente da FCDU d'isse que à

proPl9ção vi�a o aperfei.
ço�ento técnico e prepa
nitório aos XXVI Jogos
Un ive r'sitários Brasileiros
'que se realizarão na segun�'
da \quinzena de julho" em

Maceió, ,AlagoaS. Para que
o público seja,maior não

, O cartota do Cor(nnans; esperà o resulttid� de hoje. serão cobrados ingressos.

A 'MODA, rNTIMA
-

DA, IGESTANTE

-.,.. Fiql,lei no Coríntians

durante quatro meses e du

rante este tempo, só perdi
'I ,

duas partidas. Naquela épo-'
ca era qisputado o tOljteio
Rio�São" Paulo, hoje cam

peonato ,brasileiro, e conse
gui' golear o Flamengo por
6x2; América por 5x2, e ou"
tros bons resultados, além

)
.

de ter vencido o Vasco por

1x� que era um dos bons ti- ,

fies' do torn�io. Só perdi
duas partidas, como já disse.

L
Uma para o. Botafogo po� 2,
ã O e a ol1tra para o Flunti
nense por 3 a 1. Me lembro
bem que no jogo contra o

Botafogo, o Garrincha esta-
I -

t
•

va fiÚIn de sel,lS dias incríveis
tians. Disse-lhe que somente é ninguém con�eguia s�gurá-

'

,

no final do ano poderia lhe, lo.
,

dar uma resposta ,defInitiva, IzidorQ "Math�ú�, dew, ,a
pois àÍJ.tes precisava' co�SUl- entendêr, csegU�oo JOílô Li:
tar mipha fanu1ia que feside, ma, qu� deseja que ele volte
em Paranaguá.

'

y a ser' o treinador do Corín·
.

Recordando, Jóão Lim� tians, mas o técnÍco do'
, -'

� �

,

Você encont rará ,na
'.

BOÚTIQUE "FÚTURA MAMÃE'"
'/

A única especializada em rO\:lpas
,

para gestante
agora você-encõntrará. também
roupas modelos exclusivos para

recém'-naséidos ,

,"FUTURA MAMÃE:' fica na Felipe
Schmidt; ?_.7 -:" Ed. Dias Velho -

Gale,ria Loja nQ. 6

"(

,

"

cer-, \

Caixa EconÔo;.iCaF�dera'··
toter� ESPtxtivo

',RESUlTADODO CONCURSO DE GOLS REFERENTE AO
TESTE No. 237 REALIZADO em 31/05 e '1/06/75

PRIMEIRO GOL: - Autor Ca�los,N.ascimerito da Silva
(tarlas), atleta da eqJip� do Avar F.C., aos ,6 minutos do '

primeiro tempo do jdgo no. 7, 'América x Avar.
,

,Valor do prêmio: - Cr$ 2•.000,00 (dois mil cruzeiros), a

ser pago na filial da Caixa Econômica, Federal de San�a
Catarina. ' ,I

.
.

, ., "

UllTMO Gal: - A'uto'r: José ',Carlos Henrique (Zé
Car.los), atl�a da equipe do Fortaleza F.C., aos 42 minutos
do"2o. tempe �o jogo no. 10, C�arã x Fortaleza..

Valor do Prêmio:...!. Cr,$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros), a

, ser, pago na filial da Caixa'Econômica Federal do Cearâ.
'

I' ,

----------------��,\�-----��((��'--,... '1'

r �e� ,1
1 ' • C�ixa E�o�õ�ica Fe�eral ·1
, LoterIQ,'EsportlvQ\

"J:ESTE No; 235 - (Retificação de Resultado) r

,Na forma do que determina o artigo 16 da Norma Geral
dos ,Concursos de Progn6sticós, EspO�iVOS, a Caixa
Econômica Federal, - CEF -::: comunica que na relação dos
ganhado,res do Teste No. 235, publicadª no dia 20/05/75,
,foram inclufpos OJi seguintes !;Ianhadores, cujas r-eclamações _

foram julgadas proç,edentes pela Comissão de Julgamento de
Reclamações:

'

.GOIÁS,
COO. REV.
08-10065

'
No. CARTÃO

--... 41.697,
RIO, DE JANEI'RO

COO. REV. No. CARTÃO
'19-:00163 29'5.946

i 19-01423 ,221,345
Com estas inclusões, o rateio' para cada apo�1:a vencedora

'pasSou a ser de Cr$ 20.901,62 (vinte mil novecentoéi e hum
cruzei ros e sessenta e três centavos) ao i nvés de
Gr$ �O.963,�4 (vinte mil novecentos e' se�e�ta e Vês Icruzel-ros e-oitenta e quatro centavos). "

, O' pagam�ento 'aos ganhadores será efetuado a partir dodia _.
. t/06/75 na rua Fulvio Aducci, 1221. ' ,

IOs prêmios' prescrev,em em 90 dias a contar 'do' dia'
'

4/06/75.,
'

�OBSERVAÇ(JES: ,
, l

Não ha�erã pagamento de""pl"êmioSl.l:ln1 dias lcJestinados a } ,

prestação de epntas dos revendedores. '

, FÃ-ÇA '.HOJE SUAS AP0STAS NA LOTERIA ESPORTIVA
'E BEM MELHOR SER APRESSADO E MILIONÁRIO DO /.

QUE I:'EfDER À CHANCE POR ESQu'eCIMENTO:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Marcos está em tratamento e tem leite;) tr_eillamentos especiais com Iberê Rosa, para não ficar fora' do clássico

Figueirapode ficar sem
/

oseü goleador domingo
A queda, da temperatura na noite de segunda-feira para a corpo. Com apenas alguns atletas exercício sob a forma de

manhã e dia de ontem, mudou toda a programação do piques seguido de bate bola para os goleiros.
Figueirehse. A decisão de mudar tudo só foi tomada � 13 Moenda, e Marcos continuam sendo os maiores

horas, sem que ninguém da imprensa soubesse. A tendendo problemas' para domingo. Os dois Jogadores _
não fizeram

pedido' do preparador físico, o supervisor Cláudio Wagner nenhum exercício, mas ficaram a tarde toda no

havia determinado uma maratona para a praia de Ingleses, "departamento médico do 'Clube. Moenda tem problema no'
há aproximadamente 25 quilômetros de Florianópolis, no joelho direito e Marcos na virilha. €aco também torsão nus

norte da Ilha. Alguns repórteres foram até Ingleses e o ligamentos, embora 'não-seja problema para domingo, uma
Figueirense não apareceu. Em Ingleses' o vento estava vez que sua presença no clássico é pouco provável. No
bastante forte e frio. '

, .' -

,máximo, ficará no banco, _

Às, 16 horas Iberê Rosa justificou o cancelamento .da. 'Quando tudo estava deserto âs 16h15min ne Orlando'
maratona em Ingleses e, apontou os motivos: "Estamudança, Scarpelli, dois jogadores e Iberê permaneciam no gramado,
de temperatura da noite de ontem (segunda-feira) para hoje O goleiro Marcos e o zagueiro Ahneida. O preparador está

- (ontem) tornou bastante arriscada nossa ida � Ingleses. ,A decícando trabalhos 'especiais a Almeida diariamente, para,
mudança brusca e o contato com um meio dif-erente manter sua estabilidade 'física e técnica.
poderia ser altamente prejudicial para os jogadores. Nesse Iberê comanda hoje também, a partir das 15 horas, novo'
período, alguns deles poderiam contrair gripe, aumentando preparo físico. Tambeêm poderá acontecer logo ap6s treino
nossos, problemas .para domingo". Esta maratona está 'coletivo leve,' totalizando um período de' atividades menos

susnensa para esta semana. intenso que o de, ontem, que durou uma hora e meia sem

TRABALHOS
, _, interrupção.

' ,

Os atletas chegaram ao estádio �s 13 horas, para viajar. JOGO TREINO,
Como não foram, Iberê começou logo em seguida seus

, Como o Figueirense não conseguiu nenhum .adversârío
trabalhos com os jogadores, Fez' primeiramente' um para jogar amanhã (hoje) .em Florianópolis, seus dirigentes
aquecimento de 15 minutos, seguindo de corrida com ,optru:."\ffi per outros times, três deles do pr6prio Figueirense.
intervalos. Depois, para marcar .a capacidade física de cada Nos jogos de hoje, a partir de 19 horas, jogarão juvenil do
jogador, marcou no cronômetro o tempo de cada um na Figueirense e Ajax, este campeão da Copa Arizona, torneio
corrida de quatrocentos metros. A média foi de um minuto encerrado recentemente. Na segunda partida, com início
e trinta segundos para cobrir a distância.

'

previsto para 3lj 21 horas, jogarão o Figueirense A contra/o
Na última atividade conjunta com os jogadores na tarde Figueirense B. O A será formado pelo' time titular que

de ontem, Iberê Rosa deu ginástica localizada, isto é, um jogará o clássico, enquanto o B será formado pelos reservas.
,

tipo de exercício 'visando exercitar determinada parte do
, O.ingresso será único eoustarâ Cr$ 5,0'0. 'I

Caxias espera mais'
r

de 60 mil no clássico
Join;iUe (Suéu rsal] -

'

Depois da derrota de do

mingo para o Avar, jogado
res do América tiveram

folga total a�,ê meio dia de
ontem. As 13n3Om in se re

uniram com, o treinador
João' Lima, que havia1 re

tomado pouco antes do
Paranã, para onde havia vi

ajadu domingo após o jo
go. Antes de dirigir uma

maraton;; de seis quilôme
tros; conversou com os

atletas e apontou as fé;lllÍas
d a I equ ipe e sem' referir

particularmente a nenhum
jogador, disse que a'defesa
esteve irreconhedvel. Pe
diu empenho total pára
que nada fosse repetido no

clãssico de dom ingó.

.CAXIAS
.

Joinville (Sucursal-)

Os·-jog,adores do, Céixilils ti
veram folga até ontem �
tarde, . .quando se' reé!pre
sentaram � di'r�ão ;' técnica
e iniciaram os trabalhos, da
semana do clássica. Mesmo
com chuva e/ frio, houve
coletivo, que demonstrou
uma vez miais ser o ataque"
o ponto mais fraco da
equipe. Hoje téfu trsicà e

dois toques, SE!1Juido de
trabalho especial para os

goleiro$. Problemas qu.e es

tão pendentes, mas que
'

serão resolvidos até o clãs
sico, envolvem Romualdo,
forasJe forma; Carlinhos,
em tratamento médicO e

Dirmael, que cumpriu sus

pensão por três cartões.
O primeiro coletiVo da am arelos. Pompeu estã

semana será realizado � hospitalizado e estã s� re-

14 horas de hoje. A novi-, cuperando bem da forte
dade prevista �o América, 'gripe. Dirigentes'dolGoiãs
sem confirmação enfretan- manifestaram interesse em

to, é a apresentação do za- contrarã-Io el )/irão dom in

gueiro Djalma, com docu- go ,para Joinville. Os in

mentação já na FCF para gresSos'foram,postos � ven
registro. Substituirã'o Iate- da ontem_ pelo Caxias, que
ral direito Paulista, que :espera uma arrecadaçãl) su
não estã aprese�tando-se perior a sessenta mil cru
bem ultimamente. zeiros.

I

,N<) Renaúx 'jogad()�es
,

.

réclamam das chuteiras,
,

f

_ 'I

Brusque (Correrf[JoruJente) dor�s e já'escalou o time:Joce
- A' goleada sofrida pelo Car- ly, P(!pe, Marinho, Carlinhos e

los Renaux deixou dyser, as- Paulinho; Miro, Edeson e Ar
sunto ainda na 'segunda-f!:.i�a, . thur; -Volnei,_Ivan Carlos e Re

para cOmeçar outro, como o ni.

compromisso do Carlos Re

nauX domingo contra o Pal
meiras, em Brusqüe.

Para' Edsqn Cardo,'o, cqpi
tão da equipe do Renaux, seu

time áeve vencer domingo 'e'
chegar na [rent,e deles ,na ta,ºe
la de classific,ação. Existe uma

grande rillalidade efztre os dois
'clubes 'e, devido a isto é espera
da uma boa renda.

'

Iracy Martins estp muito

otimista e cpntente por certos
motivos. Um deles' é a recqpe

ração do goleiro focely, lidera
do pelo departamento médico,
alt!m de Paulinho, Arthur e

Marinho, que deverão ter con

dições até sábado. Lico, expul
so domingo ruía jogar! Para a

lateral direita jogar6 Pepe.
'

Mésmo se'ruJo uma 'terça
-feira e com outros traba(hos
para cumprir até sábado, Iracy
Martins já sabe das limitações
da equipe em termos de joga-

DE�ICI�NCIA,
I Os tirm,s com diflceis con

dições estão sujeitos a situa

ções pitorescas, como es_ta q'ue
acOnteceu com o Carlos Re-

'

ruJUX. Faltou chuteiras' cóm' ,

,
travas áltas paraso jogo com o

Guaiani. Iraçy reclamo.,; e al

guém se encarregou de 'com

prá-las. Este algu}m percorreu
todo o J?ale do Jtaja( e não en

controu; Ineiperadammte che

gara,!l 15 pares, sexta-feira, ,

mas foram devolvidos �' casa
c9merc{al porque achavam que
niio precisava mais. Contra o

Guarani, o Renaux perdeu
porque o lateral Lico, ao ten

tar tirar a bola da ,trçrjet6n'a,
escorregou e caiu, da,,rlo a_bO
la para o adversário marcar.

,

Ontem e nos outros dias, os}o
gadores bateram ,pé, solicitan
do a,válta das chuteirás com

tral'a alta.

-

\ Não foi diier que sonhei plantel.
'com o resultado do jogo, pois ,

- Campo nãó 'é problema, e

além de não ser louco, não sou sim 'o plantel, pols Ader:nir e Bal-
nenhum sonhador. Sobre o clâs- dulno não jogarão., Um ainda
sico, nãovou falar n'ada alêrn do sente o estiramento e o outro

necessârio e não sou desses que' (Balduino), está com a perna en

querem promoveço jogo, mesmo ..-gessada e imesmo que tire o ges
porque não sou a pessoa indica- so ficará fora do ctâsslco, pois
da para isso. O 'clâssico por si sô estâ muito tempo parado e por
jA ê uma promoção e se prorno-. tanto, sem condições.
ve sozinho. Vamos fazer todo o Enquanto' Áureo províden-
possfvel para vencer e, senão cie/a bolas de medicinebol para
der, paciência,

'

, os treinamentos especiais, c, pre
Foram as declarações de Áu- parador ffsico Dacica' orientava

-reo, antes de iniciar o treino Hsi- '35 minutos de trsbalhos leves,
co de ontem. O' treinador não incluindo 12 de resistência para

, está preocupado em promover o eumentar a 'capacidade circula-

S l d
· ,.J�' jogo nem se ele será realizado no tôria, Finalizando, Áureo orien-

« a um eve CU'LlJ.tlIIr 'Adolfo, Konder, ou Orlando
'> �u exercfcíos especiais para os

), Scarpelli. Sua preocuoação é o logadores de defesa e ataque.

de SUQB casemiras» -,

, ,� , -

�
/

As declarações de João Salum criticando o médico' ,

ortopedista Márcio Costa, flue atendeu o jogador Balduíno
com ruptura dos ligamentos ap6s o jogo contra o Juventus,
gessando sua perna esquerda, podem ter alcançado os

'objetivos do presidente do Aval na tentativa de promover
, ainda mais o clássico de éomingo. S6 que, elas não foram
bem recebidas-por Mareio Costa que estava disposto a exigir
de Salum uma retratação pública, ",'. ,

Ontem, em' seu consult6rio .no H�spital dos Servidores,'
ele estava diferente. As brincadeiras foram troncadas por
ofensas (a Salum) e Marcio Costa estava revoltado.!E quem
saiu prejudicado com isso foram Avaí e Figueirense, pois ele
não atenderá mais jogadores dos dois clubes. ,

,
- Só ,não tirei' satisfações com Salum, para não

, coritrariar meu pai. Estou muito irritado e chateado com

isso, pois sou da opinião 'de que dignidade 'profission!l1 'é
coisa 'muito série e não é IQotivo de brincadeiras. A,sorte
dele é que sou cursilista, senão não sei o' que é- que

(

�conteceria. Graças a Deus não sou' maluco e,,;. sei

perfeitàmente o que fáçO, além de responsáveL Já .operei
Ismael, AdemiÍ, e Ari Prudentes, todos do Avaí, além'de
Nilson do Figueirense, e graças a Deus,. nunca houve

.

nenhum problema. Brincadeiras tem seus �ites, mas nesta
ele se excedeu, e para mim, acabou-se. Ele que promova o

clássico ,como quiser, mas não ferindo' a dignidade
profissional dos outros.

Atendeu um telefonema, falou cOm ,a enfermeira

enquanto seus clientes lhe agu!qêlavam no corI'�dor 'do
Hospital, notou que o' seu consultório estava cheio de
curiosos, pois fafava em voz alta" e continuou se

, defendendo.·
\

'

- Atendi Balduino de graça e' numa consideração toda

especial, pois ele não tinha nem carteira do INPS. Mas com
éssa eu aprendi, pois de hoje em diante' não atendo mais

jogadores' do ,Áva! e Figueirense, nem mesmo particular.
Existem mais .10 ortopedista na cidade. Eles é que
pro«urem os outros, mas duvido muito qúe eles'atendam de' r

graça e a qualquer hora. Acho que a pior coisa que existe no

mundo é a ingratidão, e eu fui uma vítima. '.
, Parou um, pouquinhó, olhou os exames de Baldúin<;>,
tomou folego e cõntihou criticando João Salum, em tom de
voz mais moderado e com'uma platéia bem grande que se

, 'amontoava 'numa sala ao lado. '

- Se ele for noutro médico e tirar o gesso de B,alduino,
njio tenho nada com isso. Mas garanto que o baixinho não

vai jogar, pois sua lesão é grave. Se ele jogar, rasgo meu

diploma, de médico depois ,de nove anos de atividades.
Afinal de contas não sou nenhum moleque nem

irresponsáv(lL Me recordó. que no último' clássico, .liberei
Souza e A'demfr e o pessoal do Figueirense I

não gostou.,
Responçli apenas que antes de ser torcedor, sou médico e

muito consciente e responsáveL Eles calarl\ID, a boca.
'

-

pepois de comentar que recebeu úma série de
telefonemas de amigos que estavam solidários para que ele.
toÍnasse enérgicas providênci� contra João Salum e de que
estava sendo "gozado" pelos outros médicos, até mesmo na

sala de operações, elé continuou a conversa: "'A verdade
nisso tudo, é que não dou bola parll Avaí e Figueirense, pois
sou torcedor do Flamehgo e acho que basta. Se at(jndo
jogadores do Avar, ou melhor, se atendia, era atendendo

I
pedido do médico Sérgio Francallazi, e demais ninguérh.
Não teçho raiva do Avar, pois seis que os maus dirigentes
passam e o clube fica. Só acho que o Salum devia cuidar das,
casemirás em suas loja e não querer dar' palpite, em

medicina. Cada um no seu setor. O que não pode é eu

querer discutir sobre fazendas, e vice-versa. Cada um na

sua",

,
'"

Aureojá -

escolheu
ponteiro �

do clássico I
I /- I

D os lesionados, -apenas antarâ nada eu jogar sem

'Zenon tem escalação garan- condições e correr s6 duran
, tida para o clássico de do- te 15 minutos e prejudicar o
mingo, já que Balduíno e time. Gostaria muito de jo
Ademir estão defmitivamen- 'gar contra o Figueirense, '

te vetados pelo departamen- pois' desde que estou no

to médico. O primeiro so- Av,aí, nunca o venci. Joguei
freu ruptura dos ligamentos 6 vezes, empatei 4 e perdi
e embora João Salum afír- duas vezes. Cheguei até a

masse que iria levá-lo noutro conversar com Áureo mas

médieo para tirar o gesso, o chegamos a conclusão de,
jogador se recusou: "S6 vou que é preferível ficar fora
tirar o gesso no dia determi- ,deste jogo e voltar bem".
nado pelo médico Márcio E como Ademir e Baldui
Costa. Acho que quem en- no não se recuperaram, os

tende de medicina é o médí- problemas de Aureo conti
co e não pretendo jogar sem nuarrr, em menor escala é
que esteja totalmente recu-

.,

evidente. Ele já tem até o ti
perado, Parece que o doutor me escalado para o clássico,
não gostou das afirmações! entrandó Paulo Roberto na

do nosso presidente e com ponta direita e Vado na me-

.

isso, quem saiu perdendo fo- ia cancha no lugar dos lesío
ram os jogadores, já que o nados e nas demais posições,
doutor não irá atender mais será a mesma equipe' que
ninguém" .. Já Ademir, em- venceu I o América, apenas
bora esteja praticamente re- com Zenon, e sem Carlos,
cuperado do estiramento na Em Joinville, o time jogou
coxa esquerda, acha muito bem, venceu, mas alguns 'se

arriscado "entrar no fogo": tores não funcionaram co

"Quem sabe de mim sou eu.' mo deviam � por este moti- _

Estou sentido ainda a lesão vo, Áureo fará esta manhã o �

e acho que não é convenien- / primeiro coletivo da sema

te jogar sem .que esteja total- na, onde tentar'á corrigir to
mente recuperado. Não adi- das as falhas.

,

"

,
.

.

I
\

HNão SOU louco e nem

quero promover o iogo"

Mareie; Costa não atende mais jogadrr de Figueira eAvai

Paulo Roberto sai jogando, Sabará pode entrar depois

Um minuto de diferença
.

deu 2 mil a Carlos
<,

Por' diferença de um minuto,
Carlos ganhou de Luizinh,o, do Flamengo, marcando
o primeiro gol do teste 237 da Loteria Esportiva,

aos 6 minutos do jogo 7; contra o 'América, em Joinville,
de acordo com a súmula de lolando Rodrigues.

Luizinho, segundo a súmula do juiz José Roberto Wright,
marcou aos "I minutos. O outro vencedor -,o últímo gol - foi

Zé Carlos, do Fortaleza, que marcou

aos 42 minutos do segundo tempo no jogo 10, contra
o Ceará, conforme escreveu o Arbitro Leandro Serpa.
Portanto Carlos N'asci":'ento da Sil�a (Carlos), do Aval

e José Carlos Henrique (Zé Carlos), do Fortaleza,
são os vencedores do concurso

de gols da Loteria Esportiva..C'àda um receberá

� importância de dois m ii cruzeiros,
,

'depositada em caderneta de poupança
da Caixa EconOm ica Federal.

.Jogoserá no
OrlandoScarpelü
O Presidente da Federa- 'A' Federação poderia requí

ção Catarinense de Futebol, sitar qualquer outro campo,
José Elias Giúliari, disse mas o Orlando Scarpelli é a

"sim" ao pedido formulado melhor opção, embora exís
na segunda-feira pelo presí- tam algumas divergências so

dente Ortiga, do FigUeirense bre o local do clássico" reve-
, e Salum do Aval. A concor- lou Giuliari.

.

dãncia com o pedido dos Disse que esperava' este
dois presidentes se deu sem entendimento entre Ortiga e

muitos J:Od�os, na manhã Salum, que. em síntese é
de ontem na sede da Federa- vantajoso para os dois. Q ar

ção. Ortiga cf:mcórdou com , tigo 24 do Regulamento do ,

a taxa estipldada no ártigo '..campeonato determina que
-

18 do R e'gulamento do "sob nenhuma hip6tese será

Campeonato Estadual, que é ,permitida a' inversão de
Ide 10% sobre a renda bruta, ,mando' de campo de partida
que o Figue�rense tem diréi- do ,-campeonato''., Giuliari
to a, receber com,0 locador destacou que "mando' de
do estádio. campo" subentende-se em

"Não vamos tapar o sol "cidades diferentes" e não
.

com a peneira.�Não há dúvi-
.

na mesma cidade. Acentuou
da alguma de que �ob todos que o Orlando Scarpelli foi
os aspectos o jogo tem que escolhido sem problema al
ser realizado no Orlando gum porquelo objetivo é dar

,

Scarpelli. Jogar lá é de inte- riiãis confoMo e condições ao

resse das duas equipes além torcedor, além de outros fato'
de ser um local máis segu�o. res positivos".

foram os suplentes empossa
dos. Possivelmente aindã es

ta semana, o 'novo Tribunal
de Justiça se reunira, elegen
do seu presidente e julgando'
os primeiros processos da
pauta. '

A posse dos no,vos m�rribrós do Tribunal deIustiça DespC!rtiva OCO"eu durante um almoço ontem no Lindac:ap ,

Finalm�nte a \Feder�çã� iá',tem, q seu TJD
Depois de 19 rodadas do

campeonato estadual e com

vários, processos empilhados
na secretaria da ,Federação
Catarinense de Futebol; Jo
sé Elias Gi�Hari, durante um
almoço na Churrascaria Lin
dacap, empossou OSe novos
membros do Tribunal de
Justiça Desportiva da FCF.
Em virtude do ac�ulo de

processos, o novo-TJO está
disposto a real'izar quantaS
sesSÕeS forem necessárias pa
ira atualizar a pauta de julga
mentos. N a primeira re�-

nião, os doutores Michel Cu
ri, OtaCílio Peron, Orlando
Pessi, Uno Soncini, Sérgio
Roberto Luz, Carlos Pessi e
Harry Egon Krieger, os, 110-
'vos membros, estarão esco

lhendo, entr€;. eles, o presi
dente. Para os demais car

gos, ou seja, se'cretário e Au
ditor, seF[o, feitos convites,
sendo certa a recon�ução de
Enio Pessoa e Lauro Santos

respectivamente. Cárlos Al
berto Brognolli, Evangelo,
Spirus Diaman'tares, Hilton
Gomes e Mario de Freitas,

,

no pr6ximo dia 21. Nesta
rçunião, pretende Giuliari
lançar os novos planos para
a Taça Governador do Esta
do, e que se,rvfrá de ,acesso

para o campeopatQ estadual
de 7�. O presdlente da,FCF,
viaja ;amanhã p,ara o Rio,
pretende no seu retomo,
trazer o c:dté,rio que aponta
rá o rep'resentante de Santa
Catarina no campeonato
brasiléir,o do pr6ximo ano e

que será apresentado aos,

clubes durante a 'Assembléia
Geral.

'

ASSEMBL�IA GE!=IAL
'i, Na sua visitaV'no dia' de
'ontem na sede da Federação
çatarinense de Futevol, José
Elillll Giuliari. confirmou a

convocação' de uma nova

Assembléia Geral, que será
realizada na cidade de Lages

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pecuaristas
•

\
.,

I

-, ,·querem a"

reaberturade
'�matadouros

,
.,

./

, LaÍJes(Sucursal)' - Durante. ris tas, 4- informação foi
1 /, - .

a realizaçã� da-I Exposição prestada por fontes da pre-
de Gado Charolês, encerrada feitura municipal,

.

ao reafir
domingo ?t tarde em 'Lages- mar li intenção do'Governo

,'\ 0S pecuaristas da região do l
.

de criar um matadouro mu-
'

planalto norte do Estado en- "nícípal paraevitar um "va
tregaram ao .Secretârio Vic- zío" nQS centros pecuários,
for Fontana, dá,Agricultura, que ainda são, responsáveis
'um memorial em que solici- . pelo ,abastecimento do mer-
�.

... �
. {II' I'

tam providências do Gover- cado corísumídor através de
.

no junto ?t Dipoa -_Divisão frígorffícos, apesar .de estes,
de' inspeção de/Pr�dutO$ de não atenderem 'suas nécessí
Origem Anim'al - no senti- .dadesi
do de que seja reexaminada SOLUÇÃO VIÁVEL

.

.

a medida que culminou com Preocupado com as 'recla-
.o fechamento de abatedou- mações diárias dos pecuaris->
ros da região. / tas, "que .nâo sabem onde-
Os pecuaristas afirmam que, comercializar. seu gado, em

a decisão da Dipoa trouxe face da carência \ie abate
.sérios prejuízos a seus negô- douros", o prefeito AIge
cios, "pois não há nesta re-' miro Maníque Barreto reve

gião frigorfficos em condi- )ou no início do último,mês
ções de .acompanhar nossa . seu propêsito vde reunJr\ os
-produção". Acreditam' que produtores em forma de «O
se o órgão do Ministério da operatiVá,. (�a qual a prefei-'!Agricultura \ reconsiderar atura· partíciparía C0:tp0 res-

'{-interdição nos abatedouros; ponsável pela manutenção'
)

. 'dando prazo para 'quê'ele� de um matadouro-. Os pe

sejam dotados de todos os' 'cuarístas associados passa-,

recursos exigídos.pela lei, "0 riam a dispor de meios para '/
problema que hoje enfrenta- ,abater seu _gado, e, conse

mos com a-falta de mercado quentemente, comercializâ-: ,

"se�á solucionado, lev�do las.r de acordo'<com 'as .ex i; \

em conta que esses mata- gências da-lei do Mihistério "

douros eram a nossa salva- da Agricultura.
'

ção". - Nosso objetivo não é vi"
NO SUL, A CRISE � sar lucros. Atuarein�s como

I
'

Criciúma(SucUfsal);_ A lei órgão responsável pelá 60��
federal que pf0íbe'o funcio- (servação do matªdou'ro, pois
namento de rnatàdouros que se/deixarmos de lado muito

,

não estejam' dotados dos re-, em breve a Dipoa terá de fe- I
.

curs,os indispensáveis' � -ga- char, por falta 'de higiene e

rantia da saúde pública, e outros 'problemas. Assim, es
que vem sendo aplicada des�. tílfemós evitando (} agrava

'd,e abril �e 19,74 na regi�o mento da situação, que, já
sul do EstlJ.do, se não é cau.- preocupamuito, levando em

sa do êxodo rural que,vem conta que muitos pecuaris'
�endo' .registrado em vári?s;, ta� já esfão 4,esistindq dessa;

municípios', pelo menos já'
\

profissão e
.

se transferindo

Yprovocou a queda em maiS· ,para a cidade..
'

,
,

de 50 pUf cento dds-rendi�;':"-k',atlm1ação é' da fon'te'liga-
inen(os meus.ais dos pecua- da � pref'eitúra. '"

Félix tentará na' Europa
...-

�

I
J

"
• ".'

"

0/ tra�'er nov_as indústrias
'Blumenau (Sucursal)" - rêIJ.éia 'dos mcentivos pr.o-,

� O Ptéfeito Félix Theiss viaja porcionado's pelos Goveitlos
no' próximo dia 14 ,com d.es- municipais",
ti,no a Europa, ond� lJl�terá A intehção de Felix'
contatos cOllÍ grtlp0S empre- Theiss com sua viagem a Eu-:
sanais' visando a implanta-' ropa é de garantir novas em-

.

ção de subsidiárias em Blu- 'presas' para � distrito indqs
,menay, A informação foi trial que seu Govern0 já:está

I prestada pela assessoria de p'l'Qjetando. para o municio.
� c .1 \

imprensa da rre!eitura" que pIO. , .'_

e sclarecey quê o convite ' A préocupaçã.o do Gover-
,

. p,artiti do Governo da Repú" 'no' municipal rstá 'v.oltada:
.. �..ca..DemQcrática Alemã. \

para o aceleràmento do pro-
Fe Hx Thiliss visitará, ces,$0 de' desénvolvim(fnto

,além da Alemanha, a Áus- econômico do múnicípio
, fria, Itália e Suiça,' onde se Todaviá, a âmeaça de polui- _

reunhá com empresários ção do rio Ità]aí pelas em-
I

que, segundo fontes da Pre-
. 'pr�sa� é um dos motivos que

,_ feitura!j� demonst�aram in- ,levam a Prefeitura a planeJar
teresse em implantar subsi- com cuidado o Distrito ln
diárias,no Brasil, '-'em deêor- dustrial,'

, /,'. ,

Indaial, não', vê eondiçõe�
,

.

I

de construir nova ponte
'. t' I

, ',

o )?,refeito de lndaial,
lo de.Freitas, afinp.ou ao Vi
ce-Governador Marcos Buec-
hler, que seu município não

tepí. recursos para arcar com

a responsabilidade' nas desa-
�. propriaçãesr-aterro e outras

obras, necessárias ap aces&o
..da noya ponte sobrç"o Rio
I taja!-Açu, mas que deseja
ver atendida uma. itntiga e

justa reivindicação da popu
laçãd.

"
' �Ao d,l!r a flalavra., fmal do
Governo �do Estado sobre a
,I d' Pconstrução a nova onte; o

/ Vice-Góvernador, declarou
ser uma exigência a partiCi
pação <to muruçípio e q).le as

obras somente serão húcia
das depois que estivereI1'\ so-

, lucion�dos todos os proble
mas de desapn;>priação In�

áreas de �cesso.
Marcós ,Buchler garantiu

o aval chegando mesmo a re-'

c9mendar ao Chefe do_Exe).
j cutivo que iniciasse gestões
junto aos orgaÍlismo� com- ,

petentes" cOlo�ando inqlu
sive seu gabinete !t disposi
ção.

Os diversos apelos feitos,
pela atum admjnistração de
Indaial, atestam o interesse
com' que o assunto vinha

� ,

sendo ,trat!ldo, pois a nova

por�te atenderá também os'
mUl'licíp'ios vizinhos.

.

\.

Orçada em 7,5 níilhões
:de cruzéiros; a ponte terá:
320 metros de comprimen- ,

to, com 10 metros de pista.
as L'fazo de conclusão da
obiâ é de 20 l)leses.'

, se recebe mais yacinas -

, . I' .'

para c9m'bat'er,meningjte,
J 'Seiuildo o Secretário da'Saú
de, Hélio,Ortiz, o Ministério da

Saúde assegurou a remessa das
vacinas contra a meningite para
1 'milhão � 800 n:I!l catarinenses
de 174, municípios, no período,'
de 1'9 dias, de aCQrdo ,com o pla
no· elaborad0 :pela Secretaria e
aprovado pelo Ministro Paulo de
Àlmeida Machado,

.

'l'\ Comissão/,Estadual de Me-
"

,hingite reuniu-se ria man_hã '�e
onten:t, sbb a presidêneia do mé� {

dico Theobaldo Veiga Picaço,
'. ,

para o acerto final dei eronogra- (

ma' da vacinaçã� em massa,.

(compreendido entre 17 do cor-
'

rente a 6 de julho próximo) que
, -- .

(
atin'girá todo o Estado, eom' ex-
ceç�o das cidades já imunizadas'

, com 'as remessas anteriores,

·MDS. fãz' e'\ncon-tro:e'
r

'

,
:

I
'l r

_

" {

vê p',roblem..a.s ,da OIlIFesti.valdeln�ernri,asei
� , ,........ reâIizad6'no�r6ximo mê� de julho em

G�a.�nde -FIJoria�óp-oli$,',�' "

.

Itaja�s::�:;;!�::::�i�d��:
.

, 1 'I�iversifi;car os programas com novasIA assessoria do Encontro Regional do m�cipais, junto ?is Centrais Elétricas de h ,
_ , /','

'

IMovimento Pemocráticl;< Brasileiro, da Santa Catarina'S/A, e que a en"ergia con-

'

atraçoes�O Governo promete ajuda.

micr(!)f�egiãó.de Flori�ópolis, divulgou'" 'sumida por iluminação pública seja isenta O 30; F�stival de Inverno ri6res, cóÍno anuncia, o Si. doi� Ciclos de CoMerênci;s.
I ontem ?t imprénsa um relatório contendo de ,qualqueJ ��ainento poi parte das I?re- :de 'I,tajaíserá � primeira prO:' Antonio Augusto Nóbregá , Na área liteIári.a, 0'.30.
as,principais .t:es?luções da reuiüãoJealizâ�, ,feíturas münicipais. 7, �,

moçãO ibteg' rada no progra- F�ntes, coordenado.r do,
. da no últinio fmal de 'semana em Palhoça. I _: Réivinâicarjunto ao Go.vemo da R,e- 'p ", I ,

.
,

F e s t.ival de, InvefI!o' será
\

ParticiparaÍn do encontro o senador pública, modificação na política financei-;
ma de inte{iori,zação da cul- F.estival e resp6nsável 'p�lo op o rtunidade pa,ra !ança-

Evelásio Vieira,' toda, a <bài1câda federàl, 'ta,- isentando de, juros e correçã0 monetá-- tura·idealizado pela Secreta-' atual setor de Artes do De-, mento do 2.ó. 'Concurso Es-

inclusive o líd�r naciplial deputado Laerte ria as. prefeituras Qrasileiras, na aqúisição, ria- do Governo e realizado partameI1:to' d�' Cultura, a tadual' de Eqesias; que ho-

Ramos:V.i�ira, egrande número de depu- através de funciollilfientos-de equip�en- 'pelo Departamento de Cul· Orquestra S'infônica de FIo- menageará as escritóras: Bel-
tado/ estaduais, dentre os quais Murilo toúodoviários. tura daquela Secretariá, 'ao�/ rianóp0lis �r( responsável la. Josef e a catarinens� Lau-

)Canyo, líder da bancada .à Assemblêla Le-
' '

- Repúdio ?is med.idas tOIl1adas pelo laqo de outras, que se carac- pelo �'Concerto dos ,Cap-de- semàr Laus.
(gislativa, Delfim de Pádua Peixoto, Jorg'e governo f�deral,. no, que ,diz respeito à terizam,. como novas inicia- 'labros" ,Fuma missa'?t luz de 'Pela ,com(m\oração em 75

Gonçalves, I,-auro Silva, Manoel Carlos de . proibição de abate, de gado, principalmen::, , tivas.' '". 'velas a realizar-se no dia. 19, do "Ano Mundial da Mu�
Souza e Acácio Pereira, além dos vereado- te b0vino fora dos matadouros e frigorífi-

'.
Serã suçedido, ,n.o caleo-, 'na Igréja da .ImaculadãCqn- lher" as exposições de artesre's do partido local' e de Florianópolis, ,cos.

"/ dário' de eventos, 'culturais;,
, celçao. ,

'
'

'plásticas terão como tema
prefeito ,Odilio José de Souz;a,- Yic�-prefei- .

A mpção'foi justificaMpela existênCia \.

to Evádio Broe,ring 'e Pedro IV<;JCampol> mi r�gÜlo(d� mtris de 180.000 cabeças de pela,Ex�osiçãQ de/Rendas
"

1\ missa ,de encerra- jrrincipaj. "a mulher", sendo
de Joinville. I P BUTAD gado bovino e em Palhoç,a mais de 20.000

-

Catarinénse·s ii, rea1izar�se no mento, d.o 30. Festival d� que para todos os cursos e

O encontro foi presidido pelo depu-,
'.'

, Rio; em agosto, e, o Festival Inyemo, no�d,ia 27 de ju�o, outras alividade�, as' inscri-

·tado ,Dejandir Dalpasquale, presidente 40 cabeças. de Música Erudita, ,em Flori- será �antada pór um orfeão ções serão abertas na Prefei-

,dirêtório regionÍíl, fazelfdo us? da pa1avra . Apesar, da p.roibição :{I1étodós medie- an6polis, e'in novembro, en- .de 100 VOZes, dirigido pelo tura de Itajaí.
6� pr-Qfe�sor Vitorino S�cco, da Uriiversi� vais sãb praticados, onde ê inutilizado, o quanto que a' tOllrné� da pi� maestro Fiséhe:r;, de Brus- Paralelamente ao fi'éstival
dade Federal de Santa'Catarina, deputado produto, p'Of meio ,de preparados quínii� anista' Véhna Rich:te;' aillda 'que,

"

�eunindo cantores de ,desenvolver-se-á um F/e�tival
estadual DelfIm Peixoto, seTeador João, cos, sem que nenhuma solUÇão fosse to- não tem datas definidas. Brusque, haja! e Gàspar. 'Inf�to-Juvenil que tem oRo�a de- Freitas Júnior, em riome de Pa- mada por parte das autoridades compe-,

_ PROGRAMA I "Durante o Festival hayerá objetivo\ de despertar' tam-lhoça, deputados federais Jayson Barreto tentes. ",', -

F aldI'
'.

,

Q 3 o. estiv
'

e nvemo também dois ciclos de 'con-, .

Mm ria gar'otada o intereSSl
e L;lerte Ramós Vieira, sénàdor Evelásio

'

-

d ,C'aracten'zo,u-se" tamb'ém qlle mUI'tos em Itajaí" incoI]>oEado à ferências: a Semana Luso- pela arte. Constituir-se-á de,Vieira, deputado Nadir Rosse�ti o Rio '
.

Grande:--do Sul e, por úl�imo o prefeito criador�s têm comptomissôs a saldar C011l progr'amação em �btto es- Brasileira e a Semana Afro-· .

cúrsos de mi�iaçãó musical,
Odilio José-deSouza./·

,

" estabelecimentos de crédito e por f�ta de tàdual, realizar-se-{ liurante' Brasileira, abrange�dõ pales:. de ir_liciação artística, de ex-

Na oportunidade, foram eIJlpóssados o comércio não têm condições financeiràs todo o mês de }ulhd,de 75, tras sqbie influên�ias e in- pressão corpdral é recreativi�
, presidente da juventude do MDB �m Pa- para saldar tais compromissos.

.

constando da apresentação, terrelações entre as Raciona- , dade dênla.neira geral.
ffioçl!, Saul da Silva Mattos � a presidente _

- Inclusã0 de várias localidades de Pa-
.
de corais, i

grupos
.

teatrais� lidades e traç_os étnicos: -Será
da. ala feminiI1a,' Elza Maria ESpíndola, lh:oça ,no plano de eletrlficaçã? rural do, exposição'de artes plásticas, aifução da primeira8em.anà,
que na ocasião fizeram uso (la palavra. Estado:' Massiambu, Albardão; Três Bar;- curso) de extensão úniversi-I a realizar-se d� 6 a 12'de j�_

D· t t f t ra$; Araçatuba,' Praia do Sonho. e-anto dai , ,
uran e o, encqn �o oram apres!;lh a- ," lária e uma-prognpuação de_ lho, um conjunto folcl6rico ro, inicialmen,te pela exjgui7

d . -, fi dI' �'t ' Ensea,da,' ,F azenda Pangará, G,raride 'e Mor- .

_ as, moçoes Inna as pe -o pre1eI·O, Vlce- caráte)r social. " português de 'Curitiba, e pa- dade das verbas, ,as demais
.":.prefeito, .vereadores de Palhqça r líderes ro do Gato.

-
'

/
. _.:... SUbs'tI"t'UI'r o "omecI',m'ento de ene'rgI'a _ ',Se,fá aberto no dia 5) de ra a Se�ana Afro-Bras,ileira, promoções da Secretaria �oda Região, destacando-se as seguifij:es: l'

,

.".. De .aplauso ?is lideranças do Partido elétrica na localidade da Pinheira, através"] julho, com a a?res�?tação � realizar-se de 20 a 26 de Governo e do Departamento
à Assembléia 'Legislativa do Estado, Câ-, 'da Cooperativa Rural de Imbituba; pela " ao, C�,ral masculmo 25.de" Julho, um �po de �an- de Cúltura programadas pa

,

mara Federal"Senado da República ede- Centrais Elétricas de Santa qatarina' çlevi- ' Ju140 de Blumena�,naSo- dqrnblé do RIO �e JaneIro. Ja até o final de 75 são: a

'i pJtádo Dejandir Dalpasquale pelaomapei- do h precariedade no, at�ndiffiento aos\ ciFdà�'e Guarani, s,eguindo- :Pres�nças confirmadas Exposição de Rendas Catad-

ra firme, patriótica � democrática, com usuários daquela localidade� ,-se no dia 12, ª apresentação '.para qs ciclos de pálestraS: nenses no RiQ, com caracte- '

,

que vem condyzindo, em favor dos tecla- '....!, Ao Governo do Estado para deter- da! �ssociação tóral de Flq- Dulce- Martim Lamas: 'cáte- rístiças de, Exposição-Feira,
,mos·� anseio� das populações catarinens� minar prõv�dências no sentido de recppe- rian6polis que 'na ocasião drática, de música da'Escola

.

,a\ealizar-se em agôsto, mês-

e brasileira. ( rar as unidades escolares do Estado, em festejará os s�us 15 anos de Nacional de MúsiCa do R'.io do FolGlore; no Museu de
• ..L

.- Às banca_dll-S estadual e fede,ral ,do' P,alhoça 40tando-as de sanitários, água po- Fundação, e 'rio dIa 18,,a' de Janeiro; a ,diretora do A�te� 'e' Técnic�s Pop,ularesPartido \Rara, reivi1}dic,ar junt?�"auto�da- táve1-, onde não ex:istam tais melhoramen- apresentação do Coral Vila. Museu de Artes e Técnicas do Rio de Jandro. i,des competentes: construção de'uma,pas- tos LI b dI" d
' )

, .,

"', .

,
'

'

/', o os' e taJaI, to os na ,Pop'ulares' dó Rio' de 'Jane,'i- ",' O Festival de !v!úsica Eru-sarela' pnwisória sobre o rio Çubatão, na
-

,-E, fmalmenle, envldar todos os esfor"
S' d d G' " , ,

localidade do mesmo. ,nome, até que se ços junto ab Governo'do Estado, no.seriti- oÇ1e a ,e uaram. r<:l, e ainda Cecília Zock.ríer,' dita, que representará a vin-

,construa a defmitiva, em concreto arma- do �de incluir os acessos, dos balneáriós da 'As missaS dominicais,se- diretor�.d6 'Centro de Estu- da à 'FIorian6poli� 'de diver-

.

do umaJponte sobre o rio �aruim, ,ná di- Pinheira, l?rafa'do SOMo', Cambirela, Pón-
'

rão éantadas'p,or Corais reli- dos Lyso-Brasileiros 'da'Uni-' �os 'conjuntos de mMica de
visa com o mUríicípio de São Jos�; em t?l, Ensea,da de Brito e São IJoão, neste .g�osos vindos',de Nova Tren- vers�d�de do' 'Paraná. Opor-

- câmara e que se apresenta-
substituiçã9 � a,tlial." " . ,

município, no 'Plano Rodoyiário do Esta- to, Brusque, Gaspar, Haja! e tunamente também a UFSC
.

rão, nas diferentes igrejas
- Cancelar o� débitos das prefeihlfas do"a fim de serem pavimentados. -São Ben�o do Sul e repetin- ir).dicarâ os catedrMicos .que' barrocas da I.lha, marcado

do o sucesso dos anos ante- igUalmértte participarãó dos, I
para à m:ês d.e nqvembr�.

, , .

Governo está
dispostoa>
inieríortzar\ . >

a cultura-
\'

Para que "a arte e a cul- des Marchettí e '0 responsá-
tura não, sejam só dirigidas vel pelo setor de 'Artes.

<,

�

às elites" e paralelamente no \ CALENDÁRIO ,

.íntuito' de fomentar � parti-
'

O Departamento de Cul-
cipação atuante do povo em tura será. o' responsável pelo
atividades artísticas e cultu- 10. 'Calendário Artístico e

raís, a Secretaria do Gover- Cultural do lo, Semestre de
/
no através de Seu Departa- 1976 e déverá ampliar o raio -

-rnento de, Cultura está pro- de atuação e 'de intercâmbio
gramando e também já reali- '�das potencialidades catari-
zando o que chama de "in-

\
nenses também parà outros

feriórizaç,ão da cultura" em Estados, trazendo para cá
Santa Catarina. artistas de outras. unidades

d
� ( _.,.

Tem a Secretaria ido Go-, a Federação,
.

vemo e 70 Departamento. de Para este ano, conside-
',Cultura, na expressão do . rando a' exigUidade de ver-

I �

resÍ>.onsáv�1 pelo atual Setor' ,

bas com-que se dispõe ini- -

, de Artes e mais tarde ,coor·· cíalmente, _os 'eventos pro-
enador dos Eventos Cultu- gramados se resumem a qua-
rais, professor ÀI!tônio Au- tro e são: o 30, festival de
gusto- Nóbrega Fontes, .a Fontés: plano e otimismo Inverno, a realizar-se duran-

pretensão de que <;JS resulta- , te o .mês de Julho, em Itajaí,
dos,' sejam imediatos pela" <;

, com caráter estadual; Expo-'
certeza.�e qll:e o catarine!{se' \.. "

"
·sição de Rendas Catarinen-,

.estã anSI.(')SO por promoçoes prqgrama e q�e consistirá ses no Rio de Janeiro, em '

desta natureza, uma vez, que : �_I!' que os artista de 'uma agosto; tournée" da pianista
ié hoje pouca' coisa foi feí- /

área - artistas pl�st:icos, rnú-
\ Velma Ríchter pelo Estado;

ta. .
,

'

,I SII,;US, Call1,UIÇ�, cemcos - te- Festival de Música Erudita,
ARTES CULTURAIS nham uma cadeia de cidades em novembro, em Flerianó-
Íniêíando pela definição para suas' apresentações, e polis, I

de áreas culturais no Estado .para que se realizem em to- As promoções, segundo o

cada uma com uma cidade dás as cidades' ciclos de pa- Sr. Antônio Augusto Nóbre
piloto, o segundo passo pára lestras e mostras itinerantes ga.Fontes; fíearão num meio
a planificação da programa- de arte, ressaltando o pro- de-termo de custeio entre o

ção de "interiorização da fessor Fontes as condições Governe e particulares, "Se
_ cultura" será a realização de que poderão se f ormar para nós organizamos Um festival'
um Encontro dos Presíden- os escritores da terra, uma'· cujá duração é de 30' dias
tes dos 'Conselhos Muníci- vez que as .cidades pilotos temos de ficar num meio

,'pais de Cultura durante' o irão fazer amostras de-livros termo: não se devê cobrar
30, Festival de Inverno a do autor catarinense. tudo mas também não deve
efetuar-sé em julho;em Ita- Cada representante de ci= ser dado tudo de graça, Cria
.jaf. Assiin, entre as 16 cida'- dade piloto dever! relatar o. ria-se' senão, uma, me'lta1i-

.

des que serão sedes de âr�,as" que 'em,sua área há para ofe-' dad'e eirada e posierionnen
,cu'lturais: FI qrianópolis rec,er' apoiado em 'questio- te ártistas'-de categoria e ca

Joinville, Itaja;, ,BlufIlenau" - -nário remetido, pelo, Dépar, ros ao Estado não encontra
_
Rio �Q' SUli 'Laguna, São' tamento de Cultura,par� le- riam receptividade junto à

,

Be nto,do Sul, Tu,barão, Cri- v.antamento àrtístico e_ cl!ll- um público acos�umado a
) ciúmá, Mafra, Lages, Caça- 'ÍJlra, tendo já se earacteri- não pagar. '. ,

\ dor, Joaçàba, Chapecó.e Ja- zado de antemão o apoio à, ,c--para o desdobramento de

raguá 00 Sul, a preocupação ,�iniciativa. pelru; ,respostas de' sua programação de, "inte
da Se cretaria do Governo no vários' municípios cujos re- :r;iorizaçao da cultura" a �e
./mo\mento é constatar quais presimtantes manifestaram- cretaria do Governo tem

I as ,cidades que não te!ll Con- Sé entusiasmados com as di- verbas dq Ministério da Ed;u
selhos ,Municipais ge Cultu� retrize'S da no\(a política cul. caç�o � Clflt4ra e do Plano

ra,_para' que então' pelo me-, tural dírigidil pelo Secretário �e Ação Cultura �ontando
',nos sejam enviado um re- Albin'o Zei1i 'jy'n't'<l,lTIente se também' _com a paftid,p_a-,
preS'entante âo 'EilcontFe), F com o miet0r !ilGc'beparta- ,'çã0 da iniciativa privada, pa- .

Da reunião, resultará o . mentol de Cul,tura'Marcon- 'ra aux11ío nas promoções.
"'"'

,,- ", �./. " '_'

I \

_','
I(

,

Festival de:'['nver;n'o e,m 'ltaj�í

Limitándo-se . em núme-
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Telles contesta Pimentel
e garante que S.Catarina TeU yê a"precária

. '

-

J 'tem'U,mbanda e Candomblé ,
sltuaçao

Ao contestar a afirmação respeito dos batuques que se -rítuais, tiunb�m con�ei)\3ffi d0'5 mU," i/c íp-' ios .

'

o, prefeito Osvaldo Zi;
de Antônio Pimentel, se" refere,' necessário se torna os fundamentos de Oríxâs, ",

-,

per, de São Bento do Sul"
gundo o qual não há em 'de um pouco mais/de infor- "Temos descendentes da T odos os Ministros do Tribunal de ContaS da União àssinou os projetos de-leis já

, , ,
':, aprovados pela câmara mu-Santa Catarina a prática QO mação, pois é not6rio que Roça do "Bate Folha", da receberam, ontem documentoelaborado pelo Sr. João

vet�adeiro cand�mblé, o de- no Rio Grande do Sul pre- prêpría Bahia'''_ .: CadQS Vital mostrando a' precâri ,sftuação municipal, �;���,:� �:s�:: ::�legado
I
do, :Órgão Nacional domina um candomblé oa- brasileira.: Dos 3.953 municípios, apenas 11 tem mais de o Sindicato das Indústrias' ,:_ Sabemos que mesll).o '

Interferativo de Umbanda e boclo, o mesmo usado até, , 500 mil habitantes e 3.347 tem menos de 30 mil. naConstrução e do Mebílí'á- (n,a Bahia, é costumehoje em ,Candomblé dó Brasil neste mesmo ria própria Bahia, e O dado que vem sendo considerado mais grave é, o .: rio do município h Socieda-, "dia trabalhar com Exu, Pre- ' '

Estado, José dos Lyrios de" em Pernambuco, Maranhão, relativo h receita total dos municípios que varia de Cr$ 'de Beneficente Obreiros 'de
L T li 1

' tos Velhos, Caboclos, AI- 'á S Jyra e és, dec arou que. Pará, Minas Ger,ais, todos 10,00 a Çr$ 1.5oo,QO por habitante ano. Comi,o h um ão oão,
" SI: � mas, {) que podemos classi- D t al d ár 5 íl

. tais informações são falsas, oriundos'do Gegé, Keto, Na- , ,grande número de municípios com lillenos de 10 mil o ot ',a ea m
" ficar de \Umbanda. A derio- d ad 1 al'rnu ito embora nosso Es- .gõ, IAngola e, diga-se de pas- habitantes, a receita prôpríã' é insuficiente até para, metros qua r� os, oc íza-

- minação somente varia para �os h ru F
'

E' 1tado, não conte COm 'um ' sageín, existe o Y1ê, do Luiz remunerar-seus funcionârios, '

a- r:)l1ClSCO, nge,
.candomblê bem montado, do Bará, um dos únicos ri- certos indivídúos que não

.J A preocupação maior do tribunal é com. a aplicação passarão a pertencer ao Sin-
querem a razão dos fatos. e dicato das Indústrias natuais típicamen te africano, dos recursos do Fundo de Participação, que, de acordo ' - r

I·
·

se 465
"

=r: vivem no feudalismo parti \ -: Construção e do Mobíííârio pumírím quer'<",. _", ','.de origem marcante da cida-. 11
'

com. mensagem do presidente da República, crescerá, '
,

cul ar, endeusados pelas de São Bento do Sul, sendoetc.. :' de .de Oyo, perto de Ofâ; gradativamente até 20 por cento do imposto sobre 11 945
'

•

Ih
'

� I 'Osl('logbo" Ifé, Lagos", a vã- apresentações folclôricas d 't ind t iali d d I
I

t d R d
I que orestante -

-. me-

pa,T,a posS,lllr m'e ror�
- Mas" posso garantir I' pro u os, in u� n iza os e ,o mpo� _9 e ,en a" come tros quadrados, situado a' , ' _', '

que e, o sezundo Estado da rios quílõmetros de Dakar, (que,' não é Umbanda/' nem
"

t t t d AtClt 40
" ,

5" era an enormen e an es o o omp emep ar .' rua Benjamim Constarit, -

'

C
"

diFederação que está realízan- na África' (Nigéria). Por Candomblé) de onde tem se A fiscalização da aplicação dos tecursos do fundo, foram doados h Sociedade acesso a
,. oncor la ' i.

do algo pela Umbanda, sem questão de região, a' denomí- servido de margem para uma 'que' j á é b as tante rfgida, deverá, .conforme Beneficente Obreiros 'de São Uma comissão do município de Ipumirím esteve na tarde
visar benefícios. próprios, e- nação é' batuque e, por isso, dúzia; de aproveítadores em

.

entendimentos mantidos entre o Ministro Reis Veloso,' .João. .de ontem, em audiência com o governador Anêônio Carlos
sem visar promoções. Quan- não se deve confundir deno-

I
nome da própria Umbanda, e da Secretaria de Planejamento, e es Ministros do TCU, O prefeito assinou tam- 'Konder Reis: no Palácio dos Despachos, a fim de' reivindicar

to a conhecimentos que eS-' minação de regiões com ti- 40 Candomblé. Para evitar ,
ser intensificada. No Tribunal" alguns Ministros divergem bém; outro 'projeto de, lei ao chefe do exe�utivo a construção da 'estrada estadual'

tariam nos faltando, como 'tuais". 'mais confusão, partímos.pa- � .' da legalidade da exigência'da Secretaria de Planejamento concedendo a partir de 10. SC465 ligando S. Antonio- Arabutã-Ipumírím � BR-282
, ' -' de maio aumento de 25% -

11 48 K ,� ,

Ih
'

afirma Pimentel, não esta- Em Santa Catarina - ex-. ra � unificação e queremos
.

de que' os municípios, IDes apresentem os planos de '.
'fi "" , numa extensão e

_ m; convento para o me oramento'
'd

'
., '- , para os unClonanos atIVOS � , , ",','

" \
m o� ormindo, ._uem lã? plica '-, o Angola, coro suas _ mesmo é a união da família aplicação a fím de que possam ser liberadas as quotas de inativos e comissionados 4�, das,estradas entfe I�um� e, os _,dlstnto� �e Lmd�la e,
pouco fora de circulação. A feituras, seus preceitos, seus umbandista", concluiu.

'

. participação. (Prefeitura e-Câmara Munici- . Serrinha, em Concórdia, ambas com 7 km.
--�\�---��-------------��------��I, -

� '�&S�B���S�' Scl���t��,a����-�C��

'I GRÁFICO COMPARAtiVO
.

,

. F r L' d d !
,

'

_
.,' ,

/
" ',_ '

. ,

e lpe-. azarotto, na �e e o muníc pio; a construção de

PRqDUCAO/qESPACHO DE CIMENTO NACIONAL . Prod,u,ção 'de.eimente a, Icançou 'quatro salas e reforma das outras dependências da'Escola
1973/1974' Básica Benjàmim Carvalho de Oliveira; reconstrução das,

bom ín'dice no 'ano 'passado Escolas Isoladas localidade's de Var.anal Linha Capitão;
. ,

,
.' -". 'eletrificáção rural das comunidades de Ja�utinga, Lageado,A proiiução de cimento portland quwto � produção e. ao des':- Passo Fundo e Bonito. ,)

aléançou bom fndice em 1974 - /1,4% de
pacho, :hos me�,es de �,-osto

' '

aumenW'em relaç'ão a 73. Este ano,' "
I '\

'( fi E frnalmente os pedidos de transformação do posto do
e, ,outubro (gráfi,lCOS e qua- ES"

- _,
-

principalmente em_Santa Catarina, a, B C em agências; à, canalização da água na sede do
, criS� chega a dmeaçar àS indústrias de,co.ns\iruçãoo

dros anexos). município; ajuda, financeira pata a construção dó prédio/ela
A. irtdústria cimenteira '14.972.923 toneladas de ci- ,

F <;>ram ex p o rtad as Prefeitura e palia compra de máquinas rodoviárias.
nacional atirigIu"em 1974, 'a menta, o� seja, 12,1% de 113;Q48' toneladas, de :ci- Compunham a comissãó o prefeito mUrllcipal, Odaci:J:
pródução de 14.919.64.4 to- 'a cf e s cim o sobre as �elÍ!o �0:tland p,�a a_Nlgé- Zontt�; presidente da Câniara Municipal, Achiles Riffi; e' o

neladps de cimento partI- 1�.360�85'7 toneladas despa- fnâba, ,BoI Vld,a e G�Hllla, pel�s presidente do Diret6rio da Arena, Domingos Bonisson;
11 d 1973 a, ncas o nordeste repre- �

anhad I
1

'd' ;
d

'

6'
" 'Iand, r�gistrando um ,au- c a as em • , ,

t d d
'_ d" acomp os pe, o pIeSl, ente o BIfet no da Arena de

d 11 4 Ol ,. C t' 'f' "d' sen an o ,uma re uç�o e " ., .. , "menta e " 10 em com- ',om, es aS,Cl r�, a rn u� 8,2% do total, eXportado em Conco�d�a, Qeraldo Manano Gumtlter, d�put,ado FIOravanteparação com 'as 13.397;576
'

tna nac19nal,�:CImento su
1973 (123' 127t),

'

-'fun -o Ma�solrnl, além,de outros líderes do mumcíplo.
toneladas produzidas em, perou as prevlsoes atenden- ., em ça, '

·1973, 'conforme dados for�
, do, ,a demanda, 'brasileira, '. d? aumento da pr�,:ura do

�A"ren'a 'qu'-er J·ov'em', na
"

'\
necidos pelo Sindicat\) Na-' principalmente no segundo produto naquela reg_lao.

,

cional da Indústria do Ci- semestre de 1974, qu;mdo , .Crescendo 1 razãô de
I

�.d '}'t·menta.
"

'

se registraram dois recordes 17.7:% em 197:3, a 'indústtia
' I ,a P9 I lca 'J

Foram despàchadá� na'hist6ria da 'indúst,ria, 'docimentono/Br$ilmante- Itajaí (Su_cursal)-::'" Acaba de/ser fund'ado em Itajaín
ve, em 1974, os índices Ide Mov'imento A.renistá Jovem; cujos objetivos são' de reunir a
crescimento fixados pelos juveIltude disposta a partiçipar da vida, política e do
órgãos govemamentilis, ou . desenvolvin'Iento social dà cidade.

'

tI[ seja, (lt)%'Col'h' relação ao A:'inst�ação do movimento arenista jovem teve origem,
I " .. , ano 'anterior.' ,�,

.!:' depois, de UHllt -reunião reala'ada' f.iãS depenâênciãS {la-
Prefeitura Municipal, .. �onde ( f0i" formada" à Comissão

A :produção da indústria Organizadora' composta das seguintes pessoas: Sidney
que em J979 era de' Schead dos Sant0s;Luiz,Carlos'Schmidt,\Edson'D'avila,'
9.000.000 toneladas, atingiu, WiIsonlHenckles e Rosa Maria Garcia. Conforme declararam
no ano passado quase!. 0'S .membros da Comissão Organizadora, do MAJ, muitos
15.ooÓ.QOO de toneladas 'e jovens não particip;un da política siinplesmente porque não

a entendem; mas quc> o 6]1gão vai possibilitar a realização de
cursos de FOlll).ação Política além de lu�ai pelo
Tortalécimento do partido em Haja! ajudando a forinar
novos líderes.

'.

;,
Os membros do Movimento Arenista Jov�m de ltajaí

-

ptetendem;inicialmente, atingir as seguintes metas: contato
,-----......-------........- ......-----......------....,.......,...------....... ',' \com as, autoridades; entrosamento com as lid'erànças

estud�ntis; ,corttato 'com. lideranças jovens da cidade;
ativação da fJliação partidâria objetfvando'mais d� mil novas
inscrições no. partido, além de promover, cursos de formação
política, num trabalho a, ser realizado em conjunto com 0-

Diret6rio Municipal diArena. i
.

. , ,

. , ')..

'Werriet expõe programa
,de obras do Governo'�

, b Dir�tor do Departamento de Estradas de Rodagem de '

Sant'a Catarina, Antônio CarlosWerner, expôs,na manhã dê
ontem, no auait6rio do Edifício das

�

Diretorias, aos.
�

licitantes, o programa Ile obras e de projetos do'Góverno _

Konder Reis para d período 15/79, totalizando 2.500 km
I

de estràdas, oportunidade em que foi feita a abertura dos
,!,rabalhos dos projetos frnais' de- engenharia .d'as rodovias
SC-303e471. " '"

Anun-ciou ,também, o"" d.iretpr,
.

que \-hs empresas.
especializadas, em consultoria que a partir dopr6ximo. edital'
de licitação será 'exigida a instalação de escritório técnico e

de elaboração de projetos nest� Capital, visando ampliai o
, / \; m�rcado-de trabalho para os técnicos de graumédio e nível \

�---------..,...-....,...---.---....,.-----....,...------------. superior e obter, tecnologia indispensâvel h elaboração dç
projetos, supervisão deobras e ao pr6prio desenvolvimento

�

d'o,Estado. , , .

. Os trabalhos ,4esenvolvidos na manhã de ont�m, para;-,a
licitação de projetos flnais· de . engenha,ria na, -rodovia

• SC�303, compreendendo ó� trechos Capinzal�Joaçaba, com·
32 quilômetros e Luzema-Tangará-Videira, com' 56
quilômetros, e na rodovia 'S;C-471"i o, trecho
Itapiranga-lporã, com 3.1 quilômetros de extensão. ,I

í, ,"
,

Universidade do P:aráná',-

\ .
'

'f�z cur�o de museologia
.

\ ,

-

- o ('1useu de Arqljeologia e Artes Populares, da 'Universidade,
I Fedf!:ral do Paraná; e a Diretoria deA ssuntos Culturais do Ministério

dq Educaçito i(. Cultura, medIante convênio: realizarão no mês de
;Ulho do po"ente ano, �m CUritiblf, um curso de...j_reciCfagem ,de_
pessoal em museologii4 . �,'. '

o. curso em regime de he,r4rio integral, será, intenso-supletivo"
visand� aprimoramentopro/issional de funcionllrios e se1Vidores dos
museus da região Sul do B�4SiL '

I '
'

Numa iniciativa-da Ação Cultural,dQ MEC, com o incentivo 'do,
Ministro' da Educação, General 'Ney Braga, com a finalidade' de

,

atuillizar a mãO-de-obra museollJgica. '

'

, ,

,-I / \
- .

_ ..

O'Curso será coordena,do pela muse610ga Marilia DuarteNunes e

ós' interessados ',poderão obter maiores. i1z[ormações no setor de
convêffios da Uni�ersidade Federal do Parml!J,· c(lfxa ,postal 44,
Curitiba.

, \

com suas abiãs, sambas, co
tas, iaquequerês, doufonas,

MiL TOf\lELADAS I,'

jun ju! ago set out

�-----1974---�_---'

"

(cóm,mú.sica ,a:o vivo).

PRODUÇÃO_ DESPACHO

(
,

Funcionalismo'
de São Bento
tem aumento

de 25%·,

-_ SYlVl,O ORLANDO IlAM'I,A,NI'· E elA L,TDA
,.

�. ;
. ""bAMIANf'·.

.

.

�

..

COMuNICA A ,SEUS CLlEt'cJTES, FORNECEDORES E AO PÚBLlCO":EM GERAL QUE ESTÁATE�DEN.DO 'pELOS NOVOS
.

.) 'I'

.',
'_", N'OME-ROS TE'LEFONICOS: '

' ., ,.. 1 ,

.

_'

, :

'",
,

-,

rios próximos 4 anos ultra
passará 27.000.oób, tripJt'
panda, em 8 apos, suaxapa.
cidade' de produção,'

,

,,2,2-0800/

, ,

t
'

, '

AlUSUL S/A ENGENHARIA INDÚSTRIA, E CÓM�RCIO preéisa para Venda
de E strutu rás Metál icas '- ::.

.

\ "

.

.

"

'�

'r

I'

"

- C/ condução pr6pria. .

- Informaçaes' qKlastrais ou qJrriculu",! Vit�.
, '_. '\ '

'

- Damos preferência para pessoas que já vendem material de construção, matjuina-
ria ou que ,ten�all'·Esc ..it6rio oe Projetos.'

'

,\
'

-

,

- Região: Oeste Catarinél"!se - de Con�rd'ia (in�lufda),até São Miguel dó Oeste. ,

Endereço para Contato: Rua Po",erode, 12 ,- BI.umenw-SC - Fone 2�-2800. '

. /

> , "

"

, j

,

C. G .C./MF No.r83.813984�OOOl �-GEMEC RCA 220-13/144 '

j
,

EDITÁl DE CONVOCAÇÃO (

ASsEMBll:lA GERÀL EXTRAORDINÁRIA
"

.

,
I, ' .

I
.

. \

$00 convidados os'senhores Acionistasipara comparecereiTlll Ass'e"1blêia Geral Extraordin;1ria a

reali�ar-se no dia 27 'de junRo de 19'hi, ,!Is 1�hora�, riesta,Capital, dom a seguinte ordem do dia:
1. a) Propesta da Diretoria, jA,com a aprovação do Conselho Fis�alrpára aumento do capital por
subscrição pa�ticU'lar, de Cr$ 5.632.900,00 (cinco milhões seiscento� e trinta e dois mU cruzei-
,ros) para Cr$ 10.132.000,00 (dei milhões, cento r, trinta e dois mil cruzeiros), mediante. a
emi�o de 4.500 (quatro mil e quinhentas) ações ordinária I)Cil valor nominal dI! Cr$ 1,00,(hum
cruzeiro) cada. /' _,', .

b) FiCa assegurado aos senhoras Acionistas'o uso do,direito'de preferência de 20 (vin,a) di�
a contar ,cjP presente edital.

'

2: Outros assuntos de 'interesse da sociedade. '

Florian6polis, 28 de,maio de 1�75 \\

Admar Gt;nzaga
Diretor Presidente,

; l

"

',o

,

I�.*---,--------�----------------�--�--------------------��--���------�------------------�---- �--__------��--��--�----�--._----�----------------�--�--------�.:c:,,� , " '_\

,
,

'No RestaurQnte 'C,ORUJ'IO' LAGOA. \

"

. 'Todos ,o� ,$ábadosi na,' Lagoa' da ,Con'ceição.
I " \ J

_

•

, ','_
-

,Viqi,a,ntes � Turistas,
"

'

hospedam-se .I�O
HOTEL VALERIM.

,/

-_-'Vejam as princjp,ais razõ,es:
_:: Hótel 'totalmente novo, todo acarpetado, m6veis
'estilo 'colonial, c/tell!fone nos apartámeritos.' I

'

,

'- Local apraz(Vel com vista maravilhosa para ,ci

dade, onde se respira ar pl:lro, ótimo café mati�
nal.' r
I Amplo es�acionamento � garagem coberta. \

, - Boa categoria cl preço popular. "

- PANORÂMICO MOTEL VALERIM·�

- Localizado II Av. Ivo Silveira, 501 - Coqueiros'
- Fones - 44-2160 - Floriarl6polis.·

,
I

1

,:; Konier re�e/Je comitiva de Ipumirim;
, ,

.1

/,

,

\

ceFcAlD ICONOMICA FEDERÀL
�.

, I

'I,",
, ,

li

A CAIXA E,CONOMICA FEDERAL - Filial de Santa Catari,,� torna públiCO que:
fàrã realizar, no dia 23,de junho de 1975, �s 15:00 horas, licitaçãó s�b a môdalid�ade
de :romãda de PreÇos para �ecução de obras de construção de prédio destinado ls
novas instalaç6es da AG�NCIA CEF EM &ANOINHAS (�C).
O Edital, as especifidJÇões e as plantas que constituem o�projeto se e�ntram l:

.

dispqsição dos interessados, "II Comissão 'Pennanente de Compras e Contrataç6es da
F'ilial' - SC, l p'r�a XV.de Noveínbro, 30 - 30. andar, em Florian6polis.

'

I '
..' I

I
"f

,
'

, 'I Florian6polis, 30 de maio de 1975:
I _

.�

/

"
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A imprudência dos motoristas nos cruzamentos é a causa dos acidentes naBR�lOl. Neste o caminhão virou num canteira;

A imp rudência �e
certos mctoristaa que não
observam a sinalização ,e si
nais de parada obrígatôria
BO'S trevos da' BR-101,
.tem sido a causa constante
de graves acidentes de ACOLISÃO

- trânsito naquela rodovia. O motorista do cami-"
,

Em menos de 24 horas.: nhão ainda .tentou desviar
,

duas colisões registraram- da, camioneta, mas não /te
se no acesso de Barreiros a, 've êxito, indo de.encontro
Florianópolis, com os veí- rt Kombi que foi arrastada
culos infringindo díspositi- .junto ao .canteiro da rodo
vos semelhantes dó Código via, onde ficou tombada.
Nacional de Trânsito, Por sua vez, o veículo pe
l \" "� "sado, que transportava car-

Ori tem, a Kombi de. ga de arroz para Itajaí, fi
chapas SX-1081, de.São cou desgovernado e apôs
'José, ' dirigida, por, Sérgio, - subir 110 terreno .ajardína
--Ttuj,Vig;"';26 anos, residente .rlÕ' jemben, ficando com

rt rua WalrnorSchoereder, ;"� rodas para cima e com a

tIftfegava para Florianó· merca40ria espalhada na

polis, quan<io no trevÇ) de
'

estrada. J

'

,Barreiros, 'n1ro observou, a Por sorte, os dois ocu-

preferencial paia quem se pantes nada sofreram, en-
dirige do sul, e culidiu com quanto os carros' apresen
o' caminh ãÇJ Marccdes-, taràrH' gra,ndes preJuí:z;osi--
BeFiz, de placas 10-5338, principalmente' o' éami
de São Marcos, Rio Cran- - nhão qué teve a sua carro
de do Sul, que tinha ao vo: ceria de madeira ,arrahca�

lante. o seu proprietário
,

Luiz Mazotti, morador da
rua Nilo Soldatellí, 1400,'
daquela 'Cidade do vizinho
Estado.

, '

,

t
,

t (

f

I
�

i:\j;,

r

Terror na Irlanda
'-

ma.ta mai$

,trê� protestantes \'

As autoridades policiais
de_�elfast confirmaram on

tem IJ1ais uma ação terroris

ta nas proxímidades da fron
teira com a(Repúblic� da Ir:

.

landa, pnde foram encontra

dos os córpos de três prote&
tantes assassinados na noite
anterior. As vítimas estavam
,fio interior de 'll111 autom6-

cia.

CHOQUES SE REPETEM
Com o 'tríplice assassina

to, 'elevç>u-se para 1.229 o

razão, os crimes de anté'on
tem podem sl<r atribuídos
como uma represália de ca

t>1ico� ,contra os protestantes,

,( Agência dp' Varig em

Lisboa sofre
, I

afentado 'com bombas

seguiga, fu�ram num autom6vel que se presume te�a sidp
roubado ROUCO antes ''para o assalto. Até a noite de ontem,
nenhuma pista 'havia ,sido levantada sobre o paradeiro dos

bandidos:

Admitida a falência
da Justiça no Piauí

, PO( falta de verbas.
Ui Desem bargador Paulo do, constata-se a existência

Freitas," Vice-Preisderrte do de "'um trabalho para desa

Tribunal de Justiça do creditar I e, para rebaixar-a
,

Piauí concedeu entrevista rt Justiça, por causa desse tra-

,impr�risa ontem em Teresí- tamento de exceções 'qúe ,é
na, oportunidade em que di- ,dispensado ao Poder Judi

vulgou alguns problemas ciârio".
) que envolvem a sistemática ,E depois de mostrar que
de funcionamento do judi- na sua atual situação a Justi

ciário no Estado.iA certa al- ça não .pode cumprir seus

tura de suas declarações, b objetivos, o Desembargador
/ magistrado falando', em no-

,
-apresentou um quadro com

me da presidência do Poder paratívo entre adespesa glo
'Judiciário admitiu a quase ba� do Estado e a dotação
falência da Justiça piauense, glo?al do Judiciário, ond� se

dizendo que devido a abso- venfica uma queda vertical
luta insuficiência de verbas na alocação dos recursos or-

, os seus trabalhos estãó sem- çamentários para a Justiça:
'pre atrasados não s6 no inte- em 1971, a participarção do

.._ Judiciário na despesa. globalrior mas também em Teresin
do Estado foi de 2,98 por

DESMQRALIZAÇÃO ;, cento; em 197Tcaiu para,
,

- Para o' Desembargador 2,51 por cento; em 1973 pa
Paulo Freitas, a atitude da ra 2,01 por cento e em 1974

'

Companhia editora do Piauí para 1,98 por cento.
- 'Comepi - que edita o, DIFICULDADES "

Diário Oficial do Estado, ne- Ainda para justificar a si-
gando-se a publicar as deci- tuação díffcil e quase de fa-
sões e matérias do Tribunal lência do Poder .Judiciârio
re Justiça - a empresa alega do, Piauí, o Vice-Presidente

-

um débito de �O mil'cruzei- do 'Trlbunãfde Justiça disse
ros pOI' parte da Corte - en- que devido a absoluta insu-
q adra-se nas justificativa ficiência de verbas, a Justiça

que ele reuniu para denun- mantém atrasados 'os seus
ciar a "tentativa de unia des- "trabalhos, tanto ria capital
moralização do Poder .Judi- como no interior. "Nós te-
ciârio do Piauí".

,

-r-, O Tribúnal de Justiça
- prosseguiu - vem sofren-
do medidas de exceções e, a '

continuar a redução das.do-

.fações orçamentárias a ele
, d es tinadas no orçamento
global do Estado, dentro de
dois ou três anos o Poder

'Judiciário desaparecerá do

Piauí, porque vai desapare-
cer do orçamento.'

'

PRIVILEGIADO
Alegando qu'e' o Poder

Legislativo "vem recebendo
melhor tratamento que o

Judiciário" e que este em

,
decorrência do que denomí- ,

nOl�
I

de "pobreza francisca
na" 'parece como um poder
fraco, afirmou o magistrado.
Sublinhou o Desembargador
que ante essa atitude discri
mínatôria em que o Legisla
tivo é um poder privilegia-

mos comarca onde não exis
te nem mesmo material de

expediente e o próprio juiz '

é quem resolve seus proble-
mas. Aqui na capital" faz
poucos dias, fomos informa
dos de que para a realízação

I

de audiências, os próprios,
advogados ,é . que traziam
material, inclusive papel al-:
maço, para a tomada de de

poimentos "das testemunhas
em alguns processos

/

crimi
nais". ,"

Quanto aos serventuá
ROs, o caso também é grave,
"pois temos funcioriârios ga
nhando até menos de i

Crícíüma (Sucursal) - O ancião João Demétrio, 94 'anos,
Cr$ 200,00. E. nada' depen- viúvo, residente no Bairro, Pinheirinho, nesta cidade, foi de
de do Poder Judiciário, por- golado e teve morte instantânea ao ser 'colhido por uma

que quando este req1.ii�ita\as '

'

locomotiva com;35 vagões, que transportava carvão de,Rio ,

importâncias necessârias e ' Maina para Imbituba. A vítima que sofria de surdez comple
essas são deferidas, ou vênr tã, não observou o apito do trem e, em consequência, atra-
P'ela metade õu' comgrande ' H.. d
atraso":

' vessou os trilhos a Estrada de Ferro Dona Tereza Cristina,
\. justamente quando a locomotiva' inÍciava a passagem sobre

Onibus atropela'\2 um acesso h :�dade de Criciúma.

, vacas, capota e

,fe ...e'20 pessoas,
O nome do maquinista! não foi forneCido pera polí�ia, ,

que abriu, inquérito para averiguar as causas reais do aciden
te. Moradores,d'a localidade de.Rio'iM:ina"têm feito �ivér-

.
,'sas reclamações à empresa proprietári,a dos trens transporta- ,

za, d�sénvolv�a velocidade"-- dores dê catvão, uma vez que guase,não existem "cancelas"
exceSSlVa. Por �sso, argumen- para fechar o trânsito de veíeufos ou pedestres quando as
,taram as autondades, todo o "

.

�

b
"

esforço do' I1}-otorisül em �aq�mas passam so re cruzamentos dos trilho� com Vlas_

tentar desviar o veículo dos pubhCSls.
r

animais foi inútil. Ap6s ter
atropelado' as' duas vaCáS, o

condutor não conseguiu do
minar mais o coletivo, nem
pará-lo,' capotando, duas ve-

\
zes.

Atr�pelament()' e
colisão, deixam 3'
feridos na Capital'

Uma colis�o e um atrope
lamento foram registrados
ontem em Florian6polis e

Palhoça' pelos organismos
policiais, ; d�ixando com�
�aldo .

três, pessoas feridas,
'das' quais uma internada no

Hospital de Candade, em es

tadó grave.
\. , -

)
N a localidade de Aririú,

município de Palho'Çá, ,e

Volks de chapas ST�288,
conduzido poiWàldemar de
Oliveira, residente � em Sul
do Rio, Santo Amaro da Jm
peratriz, atropelou José
Albino dos Santos, morador

_

nas proxitilidades do aciden
te. o motorista transportou
a vítima ao HospitiJ} de cari-

dade, onde ficou reecolhid,a
para ops.ervação.� r

'

,Na' rua' José Maria, da
Luz, colidiram o' Volks' de_
placas WX,,""0066, dirigido
por Antônio Rodrigues de

Barros, morador da rua He
riberto Hulse, e o coletivo
da Empresa A�sociadiJS, de

chapas AV-O 147, que tii:tha
ao volante Pedro Geraldo

Búrigo, residente em I taco

rubi.

,

Do' choque, saírám com

ferimentgs gen.eralizadós, os
passageiros do' autom6vel,
Sueli Campolino e Marina
da Silva Bostoni, residentes
� rua Célio Veiga, 25" Bar·

reiros,' qu� foram medicadas
no Hospital de éaridade.

Kombi não pára, bate!
, ,

� ,

em c,amill'hão e ,ambos,
, / \

capotam na tre".
da, além da éabine amassa- .deral, aplicou duas multas
da. A Kombí que 'levou no condutor do, automó�
uma batida numa das late-' vel; sendo uma por "ínva
rais sofreu pequenos danos são da preferencial" no va-',
materiais. A Polícia Rodo- lor de Cr$ 175,00 e 'outra
viária Federal que atendeu de Cr$ 25,00,' por avaría
a ocorrência', deslocou pa- 'no "balizador".
Ta o 'local 'três viaturas e ADVERTt!NCIA
cerca de 10 patrulheiros, _ Embora sabendo que
que trabalharam mais de poucos motoristas aceitam
-duas horas na remoção 40s trafegar na BR-lOI' sob

destroços do acidente. condições seguras e obede-

_ "

cendo os seinais de perigo, ,

REPETIÇAO ,
a Patrulha Rodoviária Fe-

A outra colisão que 'te- deral, volta a advertir os

ve oaracterístícas idênticas "m aus
r

condutores",' de
'

a de ontem, ocorreu segun- que não poupará ninguéin
, da-feira, quando um Volks que', t r an si t ar p e I a
.de Lages, dirigide-por Epa- BR-101, com ocarro irre
minondás Costa Espíndola .' gular, Para coibir os abu-
e condüzindo dois passa- sos; -nos trevos de Barrei
geiros, não aceitou á obser- ros, São José, e Palhoça, 'a

'

vação de "parada" BO tr� vigilância vai ser maior a

vo ,de Barreiros; e teve d partir de hoje, evit�do
mesmo' resultado da Kom- que acidentes como os dres
bi: colidiu com um carrii- ta sem�a, venham p.reju-

'

nhão ,que p roced,ia de dicar a viagem daqueles'
Urussanga. Desse acidente que sabem corretamente�'
saíram três pessoas feridas 'obedecer os artigos do C6-
e a Polícia �odoviâria Fe- digo de Trânsito;

, ",
Vinte 'passageiros ferido

'dos quais dois em estado
grave, fói o saldo da capota
gem de um ônibus da Via
ção Brasueira nas próximi�
'dades de Sobral. O coletivo,
que fazifl a liHha Massapé
Sobral-Fortaleza, atropelou
duas vacas que atravessavam
a pista da BR-222, antes
de se acidentar,; Todas as

\ vítimas foram socorridas na

As 'janelas de, vidr0 dos res�rit6rios da Varig em Lisboa C�a' 4e. SaÍld� de Sobral", Dentre os feridos graves

foram destru,Idas- ''ontem rt no,fte p�r g'ranadas de ',mão
sendo que duas delas permao

r está O' agricultor José Maria
necem rnternadas em éstado Azevedo, um dos princlPrus

lançadas ,de um carro em movime!1Ío. A ação terrorista foi � desesperador. líderes políticos de Massapé.
r segunda registrada nos últimos três dias e atingiu também as CORRENDO DEI')!IAIS ,/, O outro é o comerciante Pe-

�úmero total de 'vJtimas, instalações de outra empresa aérea, a Pacifi.c Canadian. SeguNdo, informaçõ}!s do dro Rufino, e os médicos da
O.�h 'd \'d 6 posto Pr9XlD10 da Fa'trulha ,Casa de Saude de Sobral dl's-

�.!.lI.l1edcl �' l:m ,

cerca' e '

Segundo as autoridades policiais de Lisboa, o movimento R d á
anos e VlO enCla no Ulster ,,'

'

_

o ovi ria :Federal� o ôni- s:r� qUf é difícil a sobr.evi-
I d

'

,

começou domrngo quando um artefato destruiu um bll� pr<pcedla de Massapé e venCla de ambos. O moto", 'I
I'

envo ven o extremIStas pro-'; t ó 'l
r

"

d
' fana· uma parada de ,meia rista do ônibus evadiu-s6 do

testantes e cat6licos.
au om ve qlle se encontrava es1aclOna o e desocupado. A hora em Sobral para depois locaI e ainda não foi locali.

Newry é uma'localidade polícia atribui os ,atentad9.s a um grupo clandestino de seguir em direção a Fortf1le- zado/
d ul

-

d 'd ' direita, recentemente formado em Portugal."e pop açao on
>

e pre ' oml- '

na o catolicismo e tem sido
� , (

,

'

Os escritórios da Varig e da Pacific Canadian não.c�ná'rio de fréquentes confli- .

tos. Por isso, a Ala Provis6- sofreram' maiores ,danos, afora as janelas darÚficadas. Eles

vel eúma camid)1eta estado- ria do Exé�cito Republicano estão instalados nos priÍneiros andares de um edifício do

�na�os, na rodovia p�cipal Irlandês - IRA ;- �mantém centro, de" Lisboa. No,mesmo prédio está sitl,lada a '.
que 'liga, Belfast a 'Qublin" uma unidade militar na pro- Emb,aiXada do Brasil em Portugal, que não fui atingida pelas

perto, da localidade de New- ,víNCi'a. Mesmo assim, os granadas. )
. J

!
( !

ry, na, fronteira. guerrilheiros; quebraram a Segundo apolícia, um dos últjmos ateritados Fegistrados
\ '

J ! trégl!la estabelecida a 10 de na capitàl portuguesa ocorreu no fim do ano' p,assad_p, sel1do
TodQs eram homens, sen-' fevereiro, com vigência por, 'o alvo também wn, autom6vel. O veículo estava estacionado

, do que dois deles foram en� três meses,� durante várias e pertencia a um jornalista, diretor de um dos jornais locais.
coptrados sem vida e o' ter-I op0:tunid�de�.,

"

Os danos foram pequenos e não houve vítima, pois seu
ceiro morreu na ambulância i proprietário encoIÍtrava-slt fora do pais.' ,

que o removia ao hospital, Ao levantarem hip6teses
- ASSALTO NO CHILE

mais próxirrio. E�bora a po-
sobre a autoria dos três últi- -

,
�
t 'IRA-

' "A polícia de Santiago do Chile disse desconhecer 'se oslícia teriha informado que
mos assaSSll)a os ao ; as

,

d �'h au/ton'a'ad 1 í três' assaltantes, que levaram 50 milhões de escudos de um'
am l\ nao

r

avia identificado ' ,es conc u, ram gue I ,

a$ vítimas;, fOI;ltes oficiais aS- o� Crimles �co�teceram aP9s ,bl)llco local, estlÍ:() ligados a grupo� terroristaS. 'Três h�mens '

seruraram qu'e um' dos uma onga séne de ataques
'

- ,�. I
'i' !ll0r-, t' d

",
ú1'

� mascarados assaltaram ontem, numa açao relampago, que
tos integrav'a o Re' t regls ra os nos tlD10S tres ' ' ,

,

gl!Ilen o
meses' and d 40

foi classificada de 'espetacular, uma quantia correspondentede Defesa do Ulster a milí- , qu o cerca e: , I
'

,

,cia para-milit� dá 'p',rovín-' cat6licos foram assassinádos a 87 mil cruzeiros. Os assaltantes intimidaram os

furtciona'n''os e levaram todo o dinheiro/dos caix�. Em'

e dezenas feridos. Por' essa

o CoronelAry Oliveira presidiu a reunião do Grupo de Trabalho.

S51 vê O 'pro&í�ma\
/

"

,.
, .

\carcerat.o e menor

del;n,quen'te e� S'C'
� ,

Sob a presidência do Secretário Ary Oliveira, da

, Segurança e Informações, esteve reunido ONtem nesta

capital, o grupo de trabalho, que vem estudando o

equacionamento, do problema carcerârio é do menor

delinquente em Santa CatarinaDurante Q encontro,
foram discutidos detalhes encontrados pela comissão
instituída pela' SSI, com vistas a melhoria dos dois

,

setores, que têm recebido todo o apoio do Governo
do Estado. I I

'

O próprio Governador Antônio Carlos Konder
Reis, rios seus despachos com o coronel Ary Oliveira,
tem demonstrado sua preocupação no tocante h ob-

-, tenção de elementos.que visem trazerresultados posi
tivos na segurança total do setor carcerârio.; além de
oferecer todas as condições aos presos, hem como

encontrar Q- camnilio da recuperação para, o menor
delinquente e desamparado. i

,

Da r�utrião realizada na Secretaria de Segurança e

Informaçõês participaram também os Secretários Za

ny Gonzaga, do Interior de Justiça; Fernando Bastos,
do Trabalho e Promoção' Social e Nicolau Fernando

Malburg, dos Transportes e Obras; Pascoal Lopes M,ar-,
tins, representante da Secretaria dã'Fazenda; Paulo
Cardoso, do, Conselh6 Penitenciário e, Heitor LUiz
Schê, Supetint�ndente da Polícia Civil.

,Ancião morre

atr:opelado ,por trem
I

em" Cr;c;úma ..
-'
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,

jeito descontraido de encarar as coisas. Mas isso não sig
nifica que ela tenha 'sempre que ser "amena ':

\

Do exercício
,

I

cronístico @

'outros babados

I

tr;ado tantos adeptos, que o próprio Fernando Sa-bino,
um dos mais, conhecidos cronistas brasileiros, faz parte,
dela. Até aí nada a declarar em'conttári6.

Na verdade, a lírica crônica Rubembraguiana, com o

seu estilo sereno (YYI,as nem tanto assim), ou a crónica

F,é mandosabiana, geralmente sobre as aventuras' e des

'ventu�Çls do cotidiano atroz (e, 'por isso mesmo, muitas
vezes tremendamente engraçado), foram tão exploradas,
pelos rincões pátrios afora, que. acabaram entrando em

desgaste, por uso a.,busivo de suas fórmulas. E, como

sempre acontece, nesses casos, 0\ que' sobreviveu foi a
obra dos seus criadores mais inventivas e originais. .

lhantes por ai: Na ,Irealidade acho que ninguém tem

condições de defini-la inteiramente, em vista de suas

múltiplas formas, e faces. Em seu aspecto mais simples
não -passa de, um espaço preenchido num jornal ou

revista por um cronista-escritor-poeta [frustrado, às .

vezes" ou plenamente realizado" como Drummondh.ou
por. iornalista com pendores literários, sobre mágoas do
c-otidiano disposições líricas" disposições anarquistas,
episõdios anedôticos, amenidades em fJJ!ral, a.chegada da

primavera, estórias curtas, além de outros assuntos'

diversos e a falta de assunto 'para escrever a crônica; que
tem 'que ser escrita de qualquer maneira, por já existtr
um espaço pré-determinado para ela.Já Drummond, na
sua fase mais recente, diz que "de nottciase não notícias .,

sé faz a crõnica". Leitor inveterado de tornais e de tudo

que lhe caia às mãos e possuindo, aiém do mais, uma

inventividade privilegiada; o velho poeta faz isso melhor
do que ninguém. Para Carlinhos de Oliveira, boêmiopor'
natureza, temperamento e opção,\.. a crõnica é' tudorque
lhe ocorre' depois da segunda dose {foi ele Iflesmo quem
me, disse isso). Alguns exegetas, por sua vez, asseguram
'qJé a crônica' não é, nem arti;o, nem ficção, nem e�saio,
nem poesia" sendo algo existente 'apenas no' Brasil

Palmas, portanto, para o Brasil, que criou algo' do nada.
(Nada disso, entretanto, impediu que Rubem Brdga, que
até hoje 'só escreveu crônicas, se tomasse um dos nossos
melhores escritores 'çontemporâneos). Pois, para mim, a
c rõnica é isso mesmo: um achado bem brasileiro,
'extraído do seu bom humor, do S§?U tirar de letra, do'seu

/

Acontece que os veiculos de comunicação'�cabaram
,

"

,\
se transformando num mosaico da crueza, da truculência
'e d(1s mazelas que-assolam este planeta. ,E não poderia ser

,

de outra forma, pois se esta é a realidade. Agora mesmo,

enquarito escrevo" o . telex" às, minhas costas, com.seu
som ininterrupto e martelado" continuo. despejando
notícias das agências, a respeito das barbaridades, des

graças e milhões de coisas que estão aconte�endo no

mundo, neste momento. Ma s um jornal precisaainda de

algo que 11ii,0 seja apenas a objetividade imediata. E a

'

crônica, utilizando a sátira, o humor e o "non, sense"
passa também a ser um reflexo e um .testemunho desta

\

!!_bsurda e tu"}ultuada época. em que Vivemos, dimensio-
'

nando e criticando, muito à sua maneira, o competitivo e

mentiroso mundo que nos circunda.,

, "

) ,

'

,.

Todo este papo aCeriJ cima foi para dizer que,a partir
de hoÚ, Sérgio da Costa Ramos, Ce'sar Valente e este

" -eserevinhador di�idirão, das terças aos-sábados, em dias
.

alternados, 'este espaço:Bom proveito:

Raul Caldas F?
i,

, Mas" a, maneira de uma insistente fênix, que renasce

de suas próprias cinzas, a crõnicã tem renascido constan
temente. E, de uns tempfs para cá, graças àctiatividade

�
de alguns escrevinhadores de alta linhagem, como p

Assim como o romance-e a arte figurativa, a crônica mestre Drummond (que, se recusa a' pendurar 'as
'não implicando aí qualquer comparação) temmorrido e chuteiras), ou o talentoso gaúcho Luis Fernando Verís-
renascido como um gato de sete, fôlegos da mitologia' 'simo, ela veml novamente, adquirindo prestígio..

, Haja
oopular. Pois iuio é de hoje que seis continuas detratores ' visto que os mais recentes livros desses autores" contendo
têm anunciado, aos quatro ventos, a extinção definitiva trabalhos publicados anteriormente em jornais, têm
dessas formas de manifestação criativa: Com 'relação à\

\
' ,atingid,6 grandes indices de vendagem. Isso Jomprova

crônica, que é o que nos interessa mais de perto, dizem que até mesmo uma espécie de somenos importância na

eles que, não há mais lugar, nos tempos atuais, para um constelação literária (e/ou jomalistiea) pode Úmbém se

gênero ambiguo, que �ão é nem literatura pura, riem' I
renovare dar recados adequados aos tempos atuais.

jornalismo .propriamente dito, onde são, apresentadas De que forma.iporém, poderíamos defini-la? O que é

prosaicas fatias d.o dia a dia, ou as opiniões gratuitas de "uma crõnica.? Estas perguntas já me foram feitas varias
um escrevinhador qualquer. Essa corrente tem encon- vezes e eu mesmo andei 'lançando indagações seme-

. '

"
..... ,

Darci C9S'ra
,

"

NOSSA, QUE LOUCURA
(For Pete's Sake) 'Comédia
am eri c an a, estrelada por
Barbra Streisand, que veio

para º cinema por ser canto
ra e Se revelou excelente co

mediante., Sob a direção de
Peter Yates o realizador de
"Bullít" participam também
Michael Sarrazin e Estelle
Parson. Columbia/Technico
IOf. São José 3 - 7,45 - 9,45
horas
A DUPLA EXPLOSIVA
(Watch Out We're Mad) de,
Marcelo Fondado, com Te
renée Hill e Bud Spencer.•
fu cores. Ritz 5 - 7,,45
9,45 horàs

I AMOR. SEM 'PROMESSAS
'(Two People}, História de
amor, ambientada em Mar-

" /'
raskesh, Casablanca, Paris f'

New York. Um filmemomo'
,

e sem lances especiais, a ,que .

se assiste sem esforço; a du
pla romântica é formada por
PeterFonda e LíndsayWag-"

'

ner, esta última, nova ex

pressiva atriz do cinema. O
ftlme é,de Robert Wise, ct- ,

neasta de c,oinprovado talen
to, afualmente em fase ape
nas rotineira e acomodada,

,

bem longe de seus dias me-
'

mOFáveis. Technieolor. Cen
sura 18 anos. Coral 3 - 8
10 horas.

CORUJÃO ,- C,ENTER
I

I '

Lagosta, Siri,

Restaurante
, ,

ESPECIALIDADES:, Peixe', Camarão�
. , Ostras e Mariscos.

, \

Mús.ica ao vivo com o
(.. ;".

TRIO' VOCAL "JACO"
.... v

,COZINHA ,tNTERN4ClQNAL',
"

COR'lJJÃO CENTER - Av. Be.ira Mar 'Norte

, 1

mas que mais o encabulam. Terá sucesso

em viagens e' viverá ao lado da pessoa,
amada, momentos felizes'.

,

VIRGEM - Dia bastante irtdicado às via-
gens e a todos os assuntos concernentes
ao comércio e à indústria de um modo

geral. Contudo, evite irritar-se com coi

sas de somenos importância. Alguém de

Aquárioirá colaborar. j

LIBRA - 'Bom dia às assinaturas de con

tratos e para solucionar problemas fi-
nanceiros de pequeno porte, O campo
,pr!Jfissional, trar-lhe-á bons resultados e

à vida familiar, e', amorosa, lhe dárá mui
ta satisfação. Pode viajar.
ESCORPIÃO - Dia negativo para soli
citar empréstimos ou favóres, para tratar
de assuntqs- sociais e pessoais. 'Tome cui-

'

ÁRIES - Ótimo dia p'ara tratar de assun- �ado' também, com pe'rigos de acide_ntes
�os j'l1r�dicos e :para assinar ,papéi� e do- e com tudo que possa prejudicar sua

curn\)ntos impor,tàntes. Os b�ns amigos conduta e saúde.. "

dever�o côlaborar·para a solução'de �el:lS
.

SAGITÁRIO - Fase feliz ao casamento,
problemas pessoais. Fe liz às viagens, ao noivado ou namoro; para iniciar novas

trablaho e ao amor.
'

associações com t;lÇltivos de, Aquário 'e

TOURO - Dia favorável às suas transa- Libra" ao comércio de objetos de uso,
I'

ções' financeiras e para comprar ou ven- ,pessoal e para iniciar tratam,ento com re-

dr' bens móveis e imóveis. Terá êxito lação à sua beleza física.
,

também ao tratar de assuntos sociais e CAPRIC.ÓRNI,O - Ótilna posição �str'll
fio lançamento de novas idéias1profissio- ,'pra solicitar all;mento de ordenado, em-
nais. Propício às viagens e ao amor, préstimos, bancários e favores de sup<r-
G�MEOS - Dia indicado para resolver ,riores hier�rquicos. A saúd!t.,Jerá bás"""

questões fmanceiras e profissionais às 4tnt� boa e a vida sentimental e amor,osa

mudanças de residência ou trabalho, e lhe dará felicidade íntima. Pode viajar.
para elevar seu crédito 'ainda mais. Con- AQUÁRIO - Você está vi�endÔ' uni dos
tudo, se, ainda não aniversariou, ,cuide 'melhores, períodos' dp ano em, todos os

bem da saüde e evite precipitações. sentidos, mas deverá evitar o gasto
CÂNCER - Bom dia'para tratar ,de as- cessá rio de 4inlleiro, e tudo que possa,.

"
'

suntos ocultos e para. elevar ainda mais, prejudicá-lo de um óu de outrp modo.
sua inteligência, atr:iwés de, b6as '�eituras Se ja um verdadeifo aquariano. �

"

e novos conhecimentos. Contudo, tome PEIXES - Bom dia para iniciar negócios
cuidado'c�m os inimigos oçultos e cóm' relacionados com casas; minas e éonstru-
a pre'Cipitação.

-

\, I ções. Contudo, nãc:> 'deixe de olliar e

LEÃO -'Ótima influência astral para'so- zelar pelo bem\de'Seus'fanilliares e não
·licitar favores, para, organizar pessoal e fuja às suas responsabilidades e proble-, .

fj.nanceiramente e, a solução dos proble- mas. Som às viagens.'
'

\' � ,..

.Rumores de contraban..do fazem
decrescer doações

-

de sa�gue!
I, '

.

São Paulo, - A direção da
Colsan lllfoflJloU ontem que
realmente dirtÚriuiu a coleta '

de sangue na capital, "talvez
por cau,sà'da informação de

.

,/ I',

que estaria havendo contra-

bándo de sangue' brasileiro
para, o exterior, Nãe há nú
meros 'indicativos; mas hou
ve uma diminuição sensível
de doadores". i"

De 'acordo com O pie�i
dente da Sociedade BTasilei-
ra de Hemotérilpia; "não
existe do�dor 'comercial e

sim doador gratificado. Não
-

existe também doador yoo

luntámo (apenas'�, por cento:
I' ,

n'O a,rasil) e sim doador al-
truista".

'

, ,

t O médico Pedro Clóvis calculo que dentro de 10

Junqueira explicou que a. anos Não haverá' ao pagar
Sociedade "é contra o doa- 97,00 o' preparo 'do meio lí

dOI_ gratificado, ,pois, geral- tro de sangue aos bancos e

mente, o .nível Q\! seu sangu apenas 27,00 ao sangue des-
não é bom, .ni�s é obrigada tinado � transfusão.

,

.

(mais de 7Q por; cen!o no O I� compra o sangue,
Brasil) a admiti-lo ne Brasil, mas .os bancos insistem em,
porque é a única opção que que 6 que recebem do ÍNPS
temos, uma vez que o povo ainda é irreal. Os custos para
brasileiro não tem sido edu- o processamento. de um litro
cado no sentido da doação de sangue chegam atualmen
altruista do sangue. E se (Iãó . te a 195,00, pois os equipa
hc:>uvesse do,!-ção gratificada, mentos .são caniS, o pessoáI

"

o "deficit" de sangue seria tem que ser éspecializadó. E
cru�ial par� o País, já que ' o que os bancos estão fazen
mesmo com ele, há deficit

.

dOi nãO é venda ,á� 'sangue.
Ú plasma rio Brasif'. ... Eles reéebem apenas uma re-

"

- A sQciedade está preo- 'muÍleráção' pelos· serviços
'cupada, �m inverter, a posi- que fazem ·que custam ca.'

,. ção 'ldÇ> do;tdor no Brasil e
_ r�".

'

I

Horóscopo

,

\'
"

\

., �{\reQa,:Q��eªt�,�a"ft.��fJ�e�m�t'�,º�;,�
-prefêito't'de Sobral-para o MDBl,""

1

()-ma�,CardOt4
,
-, ,

Compre�eucarroes,asemana.
/

Fortàleza - O MDB está
prestes a ganhar um novo e

'forte 'aliado, o prefeito de
Sobral,; o mais lmportID,lte
município do Ceárá, ISr.
José Parente PFado.,Ele tem
s€ declárado cónstantémen-

, te desprestigiado pela lide
rança arenista estadual e pe"
lo governador Aôauto _ Be
zerra e nós últimos dias" a

crise política que envolve a

Arena sobralense tem-se
aceÍ:üuado.. É pOU(10 provã"

0-
.

vel que, o diretório regional
do pãttido consiga unir as

diversas correlJ..tes em qU,e o

Partido se acha divididosúa
quere município do noroes

te cearense. No fin� desta
.semana, 'o próprio govern�
dor vai a Sobral a fun de
tentar sol�eionar () proble
ma, que poderá causar con

sequênciaS sérias � Aréna,
I

n� eleições municipais ,do ção ultrapassa a' cas� dos

pr6Ximo ano: ,100 mil habitarI"tes. José

QueiXa-se o 'prefeito José Prado ameaçou, ausentar-se

Prado, qUe trocou o manda- da cidade, a partir de �extà-
,

to de deputado estadu;u' pe- -feira, .Ipara não tQmar'parte
la prefeitura de Sobral, de' da !éne de homenagens que
"u ínâ'- crescente falta de,' serao prestadas ao governa-

prestígio ROlítlço". Ele ex-�' dor. ,

'

\
'

_

plica que o governador, ,J�sé Par�nte Prad,o nao,
Adauto Bezerra tem apoia. está concord�do, com :;S.
do,' 'quase publicamente, o

' f6rmulas .sugendas ,pela cu- I

padre José Palhano, ex-pre- pul� �remsta,�stadu� e,se,:!s
feito do município e ex�de- aW(1�lare,S m;us .pr6xlll1()s Já
puta!lo federal, cassado pelo

. admlt� que ele trocará a

governo revolucionário, 'e o Arena pelo MD�, caso fr�
seu i1'lTlão Marcelo diretor' cassem as tentatIvas de um

ga Râdio Tupinamb'á, de'So- ão do' partido ali Se essa

bral. "

troca awntecer, o _MDB,
que vem dinamizando sua,
ação em Sobral e nos muni

c'ípios vizinhos, verá aumen

tadas as suas chances de vi-,
tória no pleito de 70, por:
que José Prado dOÍllina
quase a metade dà p<;>P1l1a
ção votant�de So\lral.

,

I

,

Os rnriãQs PaIhano são
'

inimigos políticos do prefei
to José Prado e·a: eles foi'da�
da a organização do prôgra
ma que, o governador cuin- '

prirá no ,final desta_sbrnana,
'naquela cidade, cuja popula-

Hoepcke Veículo� l\ão faria apenas mais uma oferta. "

Hoepcke Veículos 'está !p.e proporcionando a chance de comprar o seu carrÇl
,

pelo preço que você ofertar. ,
,

I

. ,'Dllrante a primeira semana de JunhO voci p'oderá fazer sua of�rta pelo lIell
Chevette zerinho, que será vendido a partir de CrS 2'5.000,00, com

I

financiamento de até ,36 �eses.'Na\loja de Hoepcke Veículos você encontrará
tuna' Uf.l1a'para colocar sua propósta ,até o dia 7, às 10 horas. Ás /11 horas você
está convidado para 'assistir a abertura da urna que poderá conteJ a Silll oferta
vencedora, Até lá o\c�o estará em ex;posição. Vá �onferir.

..._

, VEICULOS ,S.A.
AV. IVO SILVEIRA, 999

•
• Efld
· ------------��------------------�----�

• Cidade --'-__,..-----------------..,..----------------
ii &tado _',_, .,..---,- '_\,_' -----------------------

) ,

" .,

.: Proposta CF$ -'-
:-- �---

/

,I

,� ,
,'1-'

I r
''-

1\ (.

,I >

,

"',
'- r

./
,/

,

I

Carros
/u,sados de 'todas as� rTlar�asJ
'recDndif:iona�osJ te�t�dos ,f�

9a�antidos por ,3.000 kr("'�,
só nõ,s 1:=emos. O ,resto é paj.;;�_J.

'

Quün;:n I;' :(',I� flor ,comp,rar um fc:arro usádo, pr0cure o nde I \

há SI' ',' lHYJa Val\�,ilgern a r;nais: no seu concessionário

('I II' '. ';(:'L ET, Lá, você,vai e.ncont'r"r

/".\'l'rt.:i�i;Hlt� de modefos e marca�, çarros
.

,'. . I
. .

.....
•

�u,!fl:J(I\jsJhlPntf' l'ecoOc!ltIOnllÓC)S \::!: flgorosarnente
tixl.l;Jll'" � por i�s(1 que nós lião (icamos no papo,

';",",,,,', Il�l" uma 'l'Hantia d� dois mes'es ou 3000 km.

')\·\xt.' i! (,()IlV(�r";!' rte léldu.:Procure u

','"'' I'fl' II' Il ''C!<f' V!: I'CUL,OS. .....
/ \

. "'"

\v, Ivo Silveira, No l)l)(j �\fones: 2466 _:_ 3566 - &111')\
\

, .fQ,.;,.;:0�;"'"
t

1
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Machado
. ,

./

o Secretário Salomão Ri- Bastos em companhia de'
bas Júnior da .Educação sua esposá e do Sr. Dj alma
em sua visita ao Conselho Araújo, sábado jantavamEstadual de Educação foi no Manolo'S,

.

recebido 'pelo Presidente X-,'
daquele estabelecimento, Procedente do Rio chegaSr' Nereu do Valle Pereira. hoje a'nossacídade (jj advo-

-'-X- '

gado Ernestó da.Luz Pinto
O Secretário do Trabalho e Dória, Em companhia do
Serviços' Sociais Fernando: Diretor da Dicesç r." Gua..

nabara, virá uma equipe de

jornalistas da Rede Globo
,

e Agência Nacional.
-X- x, I

O Secretário Zany Co ,za-I
ga emseu gabinete recebeu
a visita dos ex-combaten
tes' da FEB. Secretariando-

,

o Dr. Zany
'

Gonzaga; du
rante a reunião, Iara Pe-

, ,

(
da Educação e em Brasília

participou de reunião com

a bancada da Arena Catarí
nense,' no Senado Federal. ,

-X-

Viajou para o Rio de Ja
neiro com destino li Nova

.' Iorque em companhia de
sua esposa, o conceituado
homem do alto comércio,
e fi nosso Estado, Sr. Jac
ques Sehwedson .

_ -x-
Quem estava neste. final de'
semana 110· Saveiros 'aplau
dindo Neide. Mariarrosa,'
era o elegante casal da so

ciedade catarínense, Maria ,

e Stavros Kotzias. "
-X-

Já restabelecida deíxóu a

.clfníca Regina Nuernberg,
onde foi' atendida pelos
médicos Rodrigo D'Eça
Neves e João Francisco do
Valle Pereira, a' elegante

, Sra. Thereza Fialho Dau :l\f
"

-x-
.

A nossa tão divulgada pín- "

tora Nini, uma primitiva
que' surge com merecidos
elogios de conceituados \

críticos de, arte, esta sendo
convidada para expor seus -,

trabalhos em galeria de ar- \.

te no Rio.
-X-

'·Já a alguns dias encontra-
se em nossa cidade; proce-,
dente do ruo,.o Dr. VaI
ney 'Colaço de Oliveira
Com um grupo de amigos
o Dr, Colaço Oliveira foi
visto almoçando ao Mano- \ .

10'S.
-x-'

Está nos informando ·,a

Empresa Emedaux 'que 9s�tá em fase de acabamento,
o Florianópolis Palace Ho- I,

. tel. O mesmo que sera 'd� ,

gabarito internacional, tera
como Diretor Administra-j
tívo, o Dr. Luiz Guilherme,
Siqueira .Com' esta nonc ia
quem está d� parabéns é a'

cidade que terá um exce-

1ente Hotel, realização da
Emedaux. _.
�, -x- \

I,

Alunos da Ia., 2a.\e ,3a. fa
ses do Curso de Ed:ucaç;o.
Artística da Faculdade de

Educação 'da llDESC, ex
p�seram cerca de 50 traba- .

lhos de' pintura e desenho,
c omo parte das comemora
ções do_100. aniversário da

,Ruridação ··Educacional de
Santa Catarina. A coletiva
de .artes plásticas apresen-
'tou no saguão da Faculda-

. I

drosa. Néldja Terezinha

Campos fez
15 anos

;

-x-
Sábado' na piscina do Lira
Tênis Clube, Glaucia Mo·;
rítz Luz recebeu convida
dos para sua fe�ta de, 15

_

· anos; ,CompromIssos' ascu
mídos anteriormente impe
diram meu, comparecimen
to à festa de, Gf aucíà, que
j á fomos informados' esta
va bastante concorrida. '

'.

, ,....:.X--:-
Está de parabéns o Sr. He
raclíto e sua equipe de trá
balho pelo bem organizado
coquetel realizado domin-
go no salão nobre do Palá
cio Barriga Verde.

, -X-
Debora Silveira Lima, Híl
va De yse dos Santos, Rosa
na E. 'Sielski, Patricia Ma
chado Oliveira, Maria Au-

gusta ',Senna Jane Marli'
Bortolatti Malvina Moraes
Bítteenourt, Angela Apare
cida 'Bez, Maristela Mari
nho da, Silva, Rosemilia T.
Cima, Marcia Koerich,
Rita! de Cássía Amorim e

Débóra Campos, são lindos
.

,

brotos de nossa sociedade '

que este ano estarão fazen
do seu "debut" no Baile
'Branco dia 16 de agosto
nO: Clube Doze ..

,

-'-X-'
A, TURESC irá instalar no
Aeroporto Hercfl 'i.o ,Luz,
um posto de informações
pari! o atendimento a turis
tas'. Os recepcíonístas serão

especialmente treinados
, pela Empresa de Turismo e

Empreendimentos do Esta- ,

,

do de Sa nta Catarina, eom
conhecimentos dos princi-'

· pais idiomas estrangeiros.
Amedida decorre de .acor
do que mantiy.era.ni o pre-

· sidente da Turesc, Orlando
· Bértoli e o coronel Juracy·

De mócrito Tapado, Admi
nistrador, do Ae reporto
Hercílio Luz.'

.

,

-x-
, Para tratar de assuntos re-

• I

lacionados- a suapasta, �s·,·

teve no Rio e em Brasília,
o Secretário do Governo,
Albino.Zení, No Rio o Se
cretário manteve contato
com órgãos. do Ministéti�
I'

Adriana.Zell].
;a linda Miss
'ClUbe Crieiúm�>
.

de de Educação, trabalhos
de 'Ada Mária da Veiga Fa-

'

ria; Cássía Helena Hahn da,
-Silva; Celso Furtado Filho;
Elbe Araújo Duarte; Hilá
rio Fred Voigt; Vânio Ma
tos, Sérgio Medeiros; Loisí
'mar Anacleto eMárcia Ra
malho. '

-x� ..

Clube Doze �e Agosto proi,
move para dia 6 próximo
em sua sede social ''Noite
Italáina". O serviço estará
a cargo, do mestre Mano-
10'S, nome já bastante con
ceituado pelos seus exce

lentes serviços.
I -x-

Em atividades com o leilão .

, de arte, os dinâmicos álu-
.

aos da Faculdade de Edu
cação da UDES�, que da
renda obtida do leilão fa
rão urna 'viagem de estudos
.a Brasília. Trabalhos, de
Vera Sabino, Martinho de
Hato, " Rodrigo de I Haro, .

Nini, Max Moura, Plétícos,
Eli Heil, 'Aldo Beck, Luiz
Si, Joel Figueira e Jairo

'

Schmidt, estão no leilão de
arte dos estudantes da F .E.
dà:UDESC. I

.

-X-
,

.,

Será realizado em Brasíl ia,
I de 20' a 25 de julho, o 80._
Congresso Brasileiro, de Bi
blioteconomia e Documen
tação, reunindo, segundo
previsão dos organizado
res, cerca de dois mil parti-

"

cip ântes.. O encontro é
promovido, pela Associa
ção. dos'Bibliotecáríos
do Distrito Federal e será
aberto pelo Ministro da'

, Educáção .

e Cultura,
I

Nei
Braga, com as,principais
atividades sendo deS,envol-'
vidas ria Universidade de
Brasíliae: ,

-x-
'

No Rio, -o Dr. Mário Pe
tr'elll, foi homenageado
com um ãlmoço

'

a bordo
do CiÚzador Tamandaré,
O convite ao Dr. Petrellí
foi formulado pelo coman

dante Paulo Peixoto Justo. ,

Glaucia lVIoritz Luz,
o lindo b�oto que
hoje é destaque.
em 110SS� coluna

, v

/

. ,

-:

/

",-

.'

, \

.

,
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L.·rmm
� \.)

..

,

doismodelos porp,o sua escolha-, 2,2 e 26polegódo 3
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(>Ot) NOOroAJtm�ls
RUA: GAL. GASPAR OUTRA - eso. AFONSO IPENA fone 44c2890 '. -

.

EsrREITO'- FPOLlS.
CHEVETTE - VÀRIAS CORES ••

;
.••••

BRASrLlA-VÁRIASCORES •••••• ; •• -.
CORCEL - VÁRIAS CORES ••••••••
VOLKS 1500 - VÁRIAS CORES ••.••

· VOLKS 1300 - VÁRIAS CORES � ••

DODGE 1800 - MARRON METÁLICO
VOLKS 1'300 - OCRE MARAJO ••••• ;., •••

CORCEL CUP� - MAR'ROril •••• ;
CORCEL CUP� - AZUL COLONIAL .••••••
DODGE 1800 - M,A,RRON METÁLICO '

.•••.•

I, ESTAMOS FINêNCIANDO AT� 36 MESES

Veículos OK- e usados de qualquer. marca
da linha Nacional.

�""JEN'�I ROSA'�AUTOMOVEIS li.TOA.
RUA: ALMIR'ANTE LA-MEGO 170 e RUA JOÃO PI'NTO
ESa. SALDANHA MARINHO FONES 22-0192 e 22-2952

\ \ }
· CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS CORES 0.1<. •• 1975
OPALA CUP� VÁRIAS CORES O.K. " •••••• ;

"

1975
: OPALA Cup� -

••••••• ',.1 •••.•.• '. '

••
'
••• '. 1973'

· CHEVETTE VÁRIASCORES O.K. •• • '•••••

'

1975
CHEVETTE •••.•.•••••• ,..... • • •• 1974

· DODGE 1800VÁRIAS CORES O.K. I,. • • •• 1975
·

DODGE 1800 t,�SE" .• , • 1975
CORCEL LUXO •• • • • • • • • • • • • • •

. 1975
RURAL WILLys . . • . . . " 1975
'GALAXIE 500 .'� • • • • • • • • • • • • • 1970
VOLKS 1500 ••••••

"

• • • • • • • • 1972

::: ,TELEfONES 22-0192. e,i2.2952 .

�C.RAMOSS.A�
O mais antigo revendedor autorizado Vol kswagen de

Florianópolis, lhe dá'a certeza da melhor compra e a

tranquilidade da melhor assistência técnica.
Telefones: 225t, 6244 e 6381. 6585,

\. / .

C. RAMOS S.A_. ENTENDE,DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM,ESTOQUE TODA LINHA

DE YOLKSWAGEN OK"
'

VEICULOS USADOS
CORTIPO ANO.'

1'970
1.973
1975
1973
1974
1972
1974 �

1300
'1300
1300

1500
1500
1500
Variant

Azuldtamante
Amerelo CajCJ
Azul Danúbio
Branco Lótus

Amarelo Safari
Verde Guarujâ
Azul Safira

/

Dispomos de motores 1300, 1500 e '1600
novos ou .recondicionados à base de troca
I' ., � ": ( -:.: I ., .,:.,: 'i'" ......... ��

. •

-)
_

.
,

__.....__IIIIIIi!. .....IIIiII-..,

.

. ·REV�NDEDOR

AUTORIZADO

) .-

ESTOQUE DE VErCULOS
FUSCÃO - MARRON CARAV.ELA
FUSCÃO - 8RÁNCO LOTUS

FUS_CÃO L.. AMARELO
FUSCÃO - AZUL . , . .

FUSCÃO - VERMELHO ,

'.BRASrLlA - AZUl,. ,

VARIANT _; AZUL'. '

VARIANT - BRANCA
TL - VERMELHO

-
, '

.

I.

PoSSUIMOS T_0DA A"Ul'fIIA Y'!' 1975 EM EXPOSiÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA. .

R,-GASpAR DUTRA - 90 ÉSTREITo. /

(.Fone:44-0522.-,
.

Florianópnlis.
\, /

GÁTÃO - AUTOMOVEIS "

�...

---__ ,., __ . .- •..•.... - ·1 - , -

Av. :.Rubens ,de Arruda Ram�s (Beira Mar Norte), 21C,
FONE - 22-5757

Passat LM (pouco rodado) •••
erasflia Azul Caiçará •• '. , ••

VOlkswagen 1300 Azul •• '. -o' •

VOlkswagen 130Q Bege "'0 •

'

••

Volkswagen 1500 Branco�Lotus ••••••••••
Volksw�en 1300 Branco Lotus •• • ••• � I

••

Chevette - Vermelho O.K.. • ••••••.•• c. '. \'•••

Opala Cupê - Preto (equipado) •• '.
.

Rural Willys - Turqueza
'

Corc�.1 GT - Brçlnco '.' • ' .•.•..•

,1974
1974 .

1973
1'972
1971
1'970
·1975

'

1972
1971·
1969

.....

O.K:
O.K.
O.K.
O.K.
0.1<.
O.K.
1973
1973
1973
19�3

1974
1973
1973
1972

,:1972
1974/ k
1972 !

l!i)71
1971

.1.; .. .- •• -

AUTO LOCADORA COELHO LTDA.
VEÍCULOS À VENDA

1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL NIÁGARA :
' 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 -AMARELO TEXAS 1973
1.VOLKSWAGEN1500-AZULPAVÃO',,·· 1973
1. VOLKSWAGe-N 1500-0CRE MARAJÓ ,c·;:

. 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL ARARA 1973

1. VOL.:KSWAGEN 1500 - MARRON CARAVELA 1974

1. VOLKSWAGEN 1600-TL - BRANCO 1974

1. VARIANT - AZUL 1974

1. FORD CORCEL--4p. Luxo - BRANCO 1973

1.DODGE 1800 - OCRE 1973
OS REFERIDOS VEléuLOS PODERÃO SER VISTORIA·
DOS À RUA FELIPE SCHMIDT, 83 - Florianópoli� - S,C.

CASA NO VILLAGE - LAGOA DA CONCEiÇÃO
FINA RESIDtNCIA, COM 3 DORMITÓRIOS, BANHEI

RO PRIVATIVO NO QUARTO DE CASAL, LAVABO, BA-,
NHEIRO' FAMILIAR, CÔZI-NHA: LlVING, VARANDA;
ÁREA DE SERViÇO, DEPEND�NCIA COMPLETA DE EM
PREGADA.

ÁREA DA CASA - 177,54m2 - TERRENO - 500m2
\

/PREÇO - Cr$ 375.000,00 (com grande parte financiada]
TRATAR Nb EDF. mAS VELHO No. 27, SALAS 15/16 e.

17, RUA FELIPE SCHMIDT, FONE,3?37
.

. R�GIS IMÓVEIS -.- C'R",CI 58

I
_

�

,,� .li:�.i,i,i!iMl�ª �
�. .....

f

Estação Rodoviária de Florianópolis
FOrJes: 21-7.2 e' 36-82 I

De Florianópolis PlUa �orto Alegre: .

1
"

( Passando por 'Laguna, Tubarão, Criciúrria, Ararang!Já,
I \ Sombi-io, Sta. Rosa e Osório.

'--�------";""------------ 6:00 - 8:00 - 10:00 + 12:00 - J4:15 - 18:00 � 20:00-
24:00 horas.
De Florianópolis para Tubarão:
6:00. - 7:00. - 8:OQ - 8:30. - 10.:00 - 12:00 - 13:00 -

_

14:15 - 14:30 � 15:00. - 15:30. - 16:15 - 17:30. - 18:00
,-' 20.:00. e 24;90. horas.'

.

De Fi�anópolis para Criciúma: .
.

, .'
6:00 - 7:00 -;- 8:30 .10:30-:- "2:90� 13:00- f'4:15.,...-

"
1,!i:OO-'18:Q0-20:Q0-21:30-24:01:J
De Florianópolis a Laguna: .

'

6:00 - 6:30 - 10:09 - 12:00'- 14:00 - J7:15 - 18:00 1:1.
20:00 horas.. . \ .

De Florianópolis \,ara Imbitu��:. "
_.

(
6:30 ":9:40 - 10:00 - 1'4:00,- 17:00 e e 18:30 horas.
De Florian6poli�.para Imaruí: �
Rs 16 :45 hor.as.

De''Florianópolis para Lauro Müller:
,ás 14:30 horas. via Tubarão.
Carro Leito para Porto Alegre 'e Tubarão Bs 22:15 horas..

'

DIRETO Florianópolis - Porto Alegre, Sem Escala 22:00
í. � horas.

Dra.-' MOEMA DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

Consultas das 15 às 19 horas, no Edifício CEL
SA, rua Jerônimo Coelho, 14, esquiná Felipe
Schmidt, 80. andar, Coniuntos.Bü'l e 802 -

Fone: 22-0471. (residência fones: 22-20,18 e 22-5481) ,/

Florianópolis
. \ "

- " .

,I, ;..I

,'.

\.

Foi extraviado o certificado depropriedade de um veículo marca:

ATENÇÃO
.

i,Willys, ano: 1963, motor no. 83148045, chassis no. 3522403845,
;. pertencente ao Sr, Jacob Volpato.

ESTAMOS FINANCIANDO PELO CRED:;..IPESC \' I ,Tubarão,.26 de maio de 1975,

"

I"�
'.

POR. UMA GRAÇA ALCANÇADA .

,>

1I0RACÃO AO DIVINO EspfRITO SANTO

Francisco Tolentino, \3"'- Fone 29-80 '.

,. Esprrito Santo. Tu que me esclareces em' tudo, que iluminas 'to-

Volkswagen 1300 ..:.. Bege .'
.

.

OK"
'. d�s os cam.inhos para que eu \ltinja meu ideal. Tu gueme dAs o dom'

Varlant - Amarela 1972
�. Divino de perdoar e esquecer o mal queme ;fazem"que em todos o�-

Volkswagen ;- Bege . . , 1970 'instantes de minha vida· estAs comigo, quero neste curto diálogo
. .

1966 agr�decer' por tudo e confi.rm.ar mais uma vez,.que não quero separar-Volkswagen - Verde- . .
.'

. . .' ,

Possuo imos para pronta entrega': Chevette Car'al!.an e Dodge.' -me de ti; Ror maior que seja'a ilusão material, não serA o mlnimo da
vontade qUE1 sinto de um dia estar cont,igo e todos os meus ilmãos na.

glória perpêluâ.
Ag'radeço-te uma vez mais. '.

, 'í{A pessoa deverA fazer esta óração 3 dias seguidos, fazendo o pedi
. do. Dentro de :3 dias �rã alcançada ã,�raça por mais diHcil que seja.
Pl1blicar assim que receber a graça) H.ElA:.· .'

'CARJONI" CO'tl" AUTOMOVEIS'J'lTBÀ_�
AV. Rio BranéiC53

.'. .

Fones: 22-659,1 e22:-'Õ42 (a ser ligadoi,
1 - Çhevette •• '. , .• _ ••••••

'

••• '. • • • • •• 1974
1 - VolkS:: 1500 • • • • • • • • •• 1971
1 - Volks. 1300 • • •• \•••• '

• 'V
. 1974>

1 - Opalã Especial • � •.• • • ••••• ,. 1973
'1 - Corcel Cupê � • • • '.' •••• O.K. ;.

,1 -'- Dodge. Luxo ••
"

•. ,.'. • '. O.K:
..i CERTI FICADO EXTRAVIADO

-
"... " .•.�N.. ' Foi' perdida a carteira. de habilitação, categoria profissional,

� carteira de ideritidade e o trtltlo de eleitor, pertence'nte ao Sr. Lacy-'
(�� )B:IEREJlpRJI!tE�,tE'�T'AÇ'�O'ElsAJL'�_� I.'D__u_ar_te_da_·_S_iIV_a. ..... ..... .,�

......--

CO'MERCIAL ,'BEIRA MAR' VE'CULOS E , ,. , • DOCUMENTOS PERDIDOS
t

Foram 'perdidos QS seguintes dOCum�ntos:'carteirà/de ;identida-'

;,'de . carteira.de motorista, tftu}o de eleitor e certificado de proprie
.

dade de um autom6vel marca Chevette, pertencentes a I solde Te.rezi
, nha Krick. Pedimos quem ,éncontrar entregar na Sucursal dt O ES

.. TADQ em Rio do Sul no Ed. Oswaldo Claudino '\ 50. andar
- salá.

.� 507 ou pelo� te�fo�es 394, e 321 em Rio do,Sul. _

I,: 'Certificddo' Extraviado
!i Foi extraviado o certificado de�propriedáde de um ve(culo marca:

.

Chev�ollet, ano: 1956, '�or: verde, �otor n9' ooa].284F55N, perten·ii cente ao Sr. Jacob Volpato. .,'.
'f Tubarão, 26 de,maio de 1'975

.

f,

,
'1

Ampliando seu parque gráfiCO precisa urgente
mente de:
IMPRESSORESMINERVISTA
TIPÓGRJ:\FOS,
'OS interessados deverão tratar à rua Fel.ipé
Schmidt, 115 - fone 22-2300' ou 22·2629

Flodanópàl)s-SC.
'I

BRASfUA/74
Vendo um Brasflla ano 74, 25.000 km jbia. Equipàda com

rádio, toca fitas, aro-cromedo, faróis de biodo e outros, Ver li!

tratar na Avenida Getúllo Vargas, 749, ou na Fca, de Postes
CIMAR em·ITAJAí-SC. . -'

Consultório: Edifício Ceisa, 40. andar - conjunto - 401.
'Rua'Felipe Schmidt -I Esquina com Jeronimo Coelho, 14.
Atende diariamente as 14 às 20 horas.

.

-Besldêncía: fone 2_211:

DR. SAVAS APOSTOLO
MÉDICO DE SENHo.RAS

/

CURSO DE PROGRAMACÃO'

INÍCIO: 12106/75
DURAÇÃO: 3 Mesés
INSCRIÇÕES E'.{NFORMAÇÕES:

, SERVODATA PROCESSAMENTO DE DADOS LTDA.
PR. XV DE NOV., 21 - 50. Andar conj.504

'

Representan�e da S/A PHH..IPS ao Brasil \ I

Divisão de Computadores para Sta. Catarina

VENDE�SE OPALA 71
.J I'

_
' I

4' marchas em ótimo estado de conservação.
T;atar: fon� 22-4568'- Hor�ri'o comercial.

TERRENO EM CACUPÉ
VENDE-SE DE' FRENTE PARA O MAR, PLANO, COM

37.000 M2.
1

TRATAR 1 FONE 22-2784

.AGRADEÇO
Uma G raça Alcançada ao\Menino Jesus de Praga. F.A.r;;.

"

'. O Sr. SEBASTIÃO GOMES' REZE'NDE, declara ter extravilldo,o. .

certificado de s/verculo, marca VOlkswagen sedan 1200, ano/.1!�60, "

, chas'sis 020777, cor vermelho bordeaux, placas ZA-l;325. .

'

"
,

Araranguâ-SC,3/fj/75

CertifiCado _Extraviado

CASA NOVA Cr$ 266.000,00
LOCALIZADA NO JARDIM STA. MÓNICA, FRENTE

, PARA O ASFALTO, CONTENDO ':i QUARTOS (um com

banheiro privativo) SALA DE JAN'JiAR"SALp' DE VISITAS,
I.
'Co.PA-COZINHA, ÁREA DE SERViÇO, DEPENDtNCIA
COMPLETA DE EMPREGADA, GARAGEM. ,

A'ZUI-EJOS DECORADOS ATt O TETO
.

TRATAR NA RU.A FELIPE l:jCHNllbT No. 27, EDIFlélO
DIAS VE-Lf-lO, SOBRE LOJA, SA�AS 15/16 e 17 OU PELO
FONE,3537 - RtGIS IMOVEIS - C�ECI 142 ..�.

I'
' . ',.

�

-,

VENDE-SE UR�ENTE
- Ull terreno em Coqueirôs com(330,OOm2 - a 900 metros-

da nova.ponte, ,"
Um terreno' na Praia do Meio =.Coqueiros - situado à.Rua

Des� Flávio Tavares da Cunha Mello com área de 307,OOm2.
Um terreno corn_,área de 850,OOm2 situado à Rua São

Vicente de Paula - Agrànômica.
,

Uma residêhcia recérn-eonstru (da, ·com 90% financiável
com área de q6,00m2, contendo: 3 quartos; IIving; hall; sala
de estar; escritório; banheiro social: WC de empregada: varan->
da e abrigo p/carro. Situada à Rua Terézio Carvalho Júnlor>'
ESTREITO,'

'

.
. -"

Tratar CONSTR•.e Imobiliária JOWI'Ltda.
Av. IvoSilveira, 4.5Ql - Fones: 44-190.2 e440302 CRECl1.7

APTO. NA CHÃCARADA,ESPAN.:.rA
.

Na melhor zo';ia 'resldenclat de Florianópolis, com área de
171,90m2, contendo 3 dormitórios, 1 escritório, Ilving-jantar
'em "LU, lavabo social, banheiro privàtivo no quarto de casal,

, banheiro familiar, cozinha, ár-ea de serviço, dependência-com-,

pleta de empregada e garagem para 2 Carros. '
'

.

Contém ainda," cozinha americana e armário no banheiro
(Pormiplac) Preço Cr$ 360.00'0,00.

.

Tratar na Rua Felipe Schrnjdt no. 27, Edifício Dias Velho,
sobreloia, salas 15/16 e 17 ou pelo fdne 3537 - Régis ·Imó-
,'l�_ia - CRECI142 '

'

�A VENDEDORA DE,_,APARrAME�TOS.
EM.

' FU}RIANOPOLl S
BOM ABR IGO - apartamentos com 2 e 3 'dormitórios, mais
dependência dá empregada, garagem e demais dependências,
K ITI NETES - no centro com 7.000,00 de entrada e' 700;00
mensal, Garantim�s revend';'

.\_
ED. FERRE-IRA BASTOS - prôx, Av. Beira Mar Norte,
Apto, c1146,60 mi. todas dependências necessárias, garagem,
etc. Cr$ 322.500,00 '

ED. DANIELA r_ Centro - apto. com '170 m2 - todas depen- '.

dênoias necessárias, garagem, etc. Cr$ 380.000,00
Centro - VáriOS apartamentos em construção com 195,179

.

e 161 m2.
.

, _

CENTRO - Áptoe
. COm 3 quartos, WrC social, living, copa-

, -coz., área de serviço, dep. de empregada completa, armá rios
embutidos, todo acarpetado, cortinado, condominio barato,
garagem particular, Cr$ 320.000,00 livre para financiamento.'

: CENTRO - Casa com 2 pavimentos,. c/.3".quartos, WC social,
('; lla�I:,q!l, ent.r;,i;I�J': �/.,e,star � jantar, lav.abo, c,<pp!i"'''Coz[nl:la, atelier,
_. dep.�comple):.C! . d_,e empregada, escrit�_rio, garagem, ti;lnque �

ch.urrasq!Jeira. .

AV. BEIRA MAR NORTE - Edf. Andréa,·ainda resta uma

'unidade, 10. Aptb. por andar c/3 quartos. (1 suite) WC sqcial,
copa-coz., s/estar e' jantar, dep. de emprég.açIa completa, lava
bo, financiado•

. \

. PREDIBEN� IMOBILIÁRIA LTOA
EdificioAPLUB - Sala 85 ,Fones: ,22-67ffi ou�

FLORIANÓPOLIS - CRE�I 25

i '

...._ -r
p .•

0;;
....--_..........._....._..........__.....- ..�,---'-�-..

,·AUTO VIAÇÃQ SÃO CRISTOVÃO' S/�
l' '" '. .

�LORIANÓPOLlS - Estação Rodoviária - Fone 3476 _

'E�REtTO - Rua Santos Saraiva 300 - Fone 6245
' .

Í'lO R A R tOS:
PILaguna - 7 �,19,QO - 21,00 horas.

P/Tul;>arão - 7,15 - 9,00 - 11,00 - 13,:30 16,00
19,00 - 20,30 + 21,OO_ - Carro Leito 22,45'l1or8s: ":' ,

P/Criciúma - 7,1.,5 - 9,00 ..:. 11,00 - 13,30 - 16.00·:7'
.19,00 :... 20,3Ó - 21,00 horas. ,.

.

.'

P/Araranguá I_ 1,15' - 9,00."- 11,00 - 1,3,30 ,.. 16,oo�--:
19,00 - 20,30 - 2l,OO horas. .

. ..

'P/P. Alegre - 7,15 - 9,00 - j 1 ,OI) .: 16,00 - 1-9�;;:"_
21,00 - 22,45 carro Leito e 23�15 horas ·Direto...

CONFORTO -: SEGURA�Ç� ,...:. P.ONTL!�"':IJ)A��

CA'NASVIEIRAS
( ótima localização

-

-

� \.

Vende-s� lote. Fone 22-3328.

'
...

\ ..... _

ESTÁQ-UEAMENTO
Executamlls de madeira, de concretô

,

Brandão fi... Cia. Ltdá.
: Av. Jorge Lacerda, sln - Forie 38�

,

�r

I

I
f
•

.

\

, �....... ,

. iADMINISTRÁOORÁ· DE IMOVElS'
F�.;I .

�.-

ISAO FRÁNCISGO lTDÁ.'
\

' -"-- ,. ,

Rua Deod.õro, 11 - F.cine 3795
,

CRÉCI - 252 ); .

r�ÕytrS:a�Aj�tUGmI
APTO. NO VILLAGE CRISTIANE NRS. 304/308 - Apto,
com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, social, dependência
de empregada, área de serviço, sendo que o banheiro e a área
de serviço com azulejos até o teto, e as demais peças com '

sinteco,
EDIF. CARAVELLE' APTO. 201 - Apto. com 2 quartos
com armâríos embutidos, sala com estantes; banheiró social,'
ârea de serviço, cozinha, dependê�cia.de ernreqada completa,
com garagem e telefone a ser instalado. Sendo que. a cozinha
e' o banheiro social com, azulejos at� o teto "e o piso
vitrificado.' ..

1 "

EDIF. LUIZ FERNANDES APTO. 105 - Apto. com 2

.quartos, banheir� social; ampla sala, cozinha, 'dependência de

empreqada, ârea'de serviço.' ',,
;
/

EDIF. SOLAR D. MARTHA: APTO'. 203-B .:.. Apto. com 3

quartos, sala, cozinha" banheiro, dependência de empregada e

garagem.' ,

'

EDIFl. ITAGUAÇU �PTO. 201 - Apto. com 2 quartos, sala;' .

cozinha, banheiro, ârea da.serviço e todo acarpetedo, ..
EDIF. SOLAR IDONA MARTHA APTO. 904-:8 - Apto.
com 3 quartos, 1 com armário embutido, sala, cozinhe com

armârlo, área de serviço, dependência de empregada, garagem
e sinteco. • 'J

EDIF. CONDESSA APTO. 102 - Apto. com 3 quartos, 1

.

'

combanheiro privativo, 1 banheiro social, s�la, cozinha, ârea .

de serviço, dependência de empregada, senda qlje a cozinha,
banheiro área de servi-ço .corn azulejos até o teto.

' .

EDIF. A COELHO APTO. à02 - Apto. com 2 quartos/sala
com sintecd, cozinha, banheiro, área de serviço, dependêncla
de empregada.
RUA:, HERMAM BLUMENAU, 28-APTO. ;r�RREO -

Apto. com 2 quartos.rsala, cozinha, banheiro, ârea de serviço
e dependência de empregada, todo mobiliado.' ,I

.

CASAS ,\
RUA: MAECHAL GUILHERME, 41 - Casa com 3 quartos, 2

salas, banheiro, cozinha, na parte superior, na parte ·térrea
tem mais 3 quartos,' ampla sala, copa, cozinha, banheiro, área

(

de serviço,
-

-

'.' ,

'RUA: BOCAIÚVA- No.' 126 -'Casa de alvenaria, com 4

quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, garagem, tendo nos

fundos mais 2 quartos com banheiro e depósito,
RUA: PEDRO SOARES - Casa' com 3 quartos, 2 salas, 2
banheiros; sacada, cozinha, área de serviço. \..
RUA: TENENTE SILVEIRA No. 88 - Casa com 5 quartos, 2 �
banhei nos sociais, 1 lavabo, sala em L, '2 varandões, copa, ,:.
cozinha, despensa, lavanderia, garagem, dependência de

empregada completa e quintal.' ,

RUA: BELlZÁRIO BENT6 DA SILVEIR'A, 50 - Õtima
resldêncta, com 3 quartos, 2' salas amplas, 2 armários

embutidos, cozinha, -banhelro, ãrea de. serviço, garagem,

dependência de empregada completa e quintal.
/' .

-

.

,
RUA: ALMIRAN,TE LAMEGO 'No: 30 - Casa com �.
quartos, e armâríos embutidos, living, sala de jantar, banheiro

'

Social, copa dependência de ernpreqada, 'ãrea d!:. serviço, e

garagem.
RUA: IDAUNO PEREIRA DOS SANTOS - TRINDADE
Casa com 3 'quartos e um banheiro nà parte superior,. Na
parte térrea com 3 quartos, banheiro' social, ampla sala,

J

_
, ,I , ...

cozinha ârea de serviço e garagem.
.

,
QUARTOS PARA ESTUDANTES 00 SEXO MASCULINO
NA TRINDADE _. Em cada quarto: arrnârlo embutido,

, '(

escrivanlnha.jnesa çom cadeiras, pia, cama.
�

,y
\ (

\ I

, )

Âe(/iw1.-
ADMINISTRADORA PREDIAL DO SULtLTDA.

.j.- •.

•
•

.

,

� •
.

- J::'. .... _""".�
, ,�

Rua.Felipe Scht:n��fr42�,_J,o. �ndar �'Fone 22-1824

I ,

,
'.

ALUGAM-·S'E· ,
,

,

,
I

J
,
I

.
\

-

APARTAME l'ITOS
1.S0LA-R Do.NA Co.NCEIÇÃo. - Rua P;es. Coutinho, 120, apto.
201, três qts., sala, coz.,·banh., dep. empr., área serviçO: .

2. ED. REGINA-LLJCIA - Rua SaldanHa,Marinho, 97, apto. 301,
lrêS·qtS., sala, cozo, banh., dep. empr., ãrea serviço. .

.
�. ED. VISOONDE DE OURO PR'ETO '.!... Rua'.Yi�. o.uro Preto,
.!pto. 805 " três. q'ts., living, COlo,. banh., dep. empr., área serv., gara
gem; armo embutidos, lust'i'es, box acrrHco banh., .aquecedor a gãs
p/pia.-Iavatõrio, bidê e chuveiro. TELEFo.NE.
_'. ALAMEDA' ADo.LFo. KONDER, 27, apto. 204 - quarto, ,sala,

'

co.z., banho , , ., '\
,

5. RUA Co.NSElHEIRO MAFRA, 112, ESQ. SETE SETEMef'iO -

10. andar, apto. c/2 salas, dois qts., col., banho
.

6. i;D. MARCOS' BENVENUTTI - Rua Bocai{Jva, esq. Frei Oaneda
ap. 101; doisqts., sala, éoz."banh., área serviço.

,

, CASAS .)
1. RUA ,GERMANO. WENDHAUSEN,:49 - Mo.BIUADA, três qt�,
lsala, liiling;dep. en1pr. compl., banh., garagem e dep6sito.' .

2. RUA DUARTE SCHÚTEL, 58<:·, três qts., três salas, dois ban.h:,
'. COlo , _

SALAS E CONJUNTOS
1. E O.' M�RAN -' Rua Tte. SilvE1ira, 56, sala 8 - 24 m2 - 'ç�ntral .

2. ED. VISC. OURO PRETO - Rua Vise. OurÓ,'Preto - sala 11,' ,

,. c/30m2; prêdio recêm const�rdo, esq. c/praÇa.Pereira ·o.iiveira. '.;
13• ED•.'VISC. o.,URO PRETO'- Rua Vise. Ouço �reto -;,sala 12 -,21, l
m2; pr'i,mélra loc�ção. "�. '

4. E'D. APo.LO -'Rua Tte. Silveira - sala 102; ampla sala, c/92 mt,
própria p/empresa de vulto; r:'�io centr,,1 recentl!(!iertre entregue;
primeira locação.

"

LOJAS
1. RUA FERNANDO MACHADO, 43�,ESQ•.C/GAL. BITTEN·

_.COURT - Ex�elente loja térrea c/35 m2; insto sanitárias completas.

.1
"

l

• J

,
I

CASA, VENDE.;SE
,. �'

'

..

Vendé-se ótima casa' de madeira paredes duplas, 3

'dormijõrios, banheir.o, sala, cozinha área total 72m,2
jardim Atlântico. Trátal" cei. Pedro D!!moro, 1465�
ENCOMAC.

;' "

I

JARDIM ,\ SANTA
-

MONIC�'
Vendem,se lotes em I,ocal pfivll�iado, preço
Cr$ 38.000,00 cada. Tratar telefone 22-3774. Rua

'Trajàno, no. 4 -'Fpólis.
,

'

'I'

:A}'
-.1�t· n

Rua Araújo Figueiredo no. 9 .!... Fpolis -:- s.c ..

Casa das Chaves e

"Fechaduras de
Floria'nópólis' LIda,.

i ,-

qualquer ti�o de ,éhaves

Confecciona-se na hora

Atendemos a domicnio -.' Fone 3879.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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( , ram também iniciadas a construção do
prédio da Secretaria de Educaçãovna rua

J (Ião Pinto e do Tribunal dê Contas do
Estado, na'praça-da Bandeira" ,

.

Aiém dessas obras, como coordenador
do Departamento Autõnomosde Edifíca
'ções, Olavo Arantes teve sob sua respon
sabilidade a reforma, dó Estádio Orlando
Scarp�lli/no Estreito,

MÚLTIPLAS CONTRIBUIÇÕE.S
Mas, além do ritmo racional de traba- '

lho, outros" fatores contribuíram para
.

f

formação de equipes maiores e, conse
quentemente, mais organizadas no setor'
da cQnstn,lção civil, Um d'estes fatores foi
,"a participação dos órgãos governamen
tais, tais corüo o Inps, .Através de, sua
fiscalização,

. exigindo'a filiação dos ope
rários ao. ôigão, extinguiram-se os peque-

· 'nos empreiteiros, os que não tinham or

ganização, dando margem a. formação de

grupos C0m maior número de operâriós,
mais organizados contábil e administratí-

I

vamente e mais especializados também,
· Surgiram: 'então as. empresas com' traba
lho ordenado e rnaíor-predutívídade, A.
fiscalização do Inps, que np início da I

. campanha ,assemelhava-se a .ação de' in-
·

trusos-na construção civil, com o tempo
demonstrou a sua grande utilidade, facíli
rando a obtenção. e mão-de-obra � em

presas que operavam -no ramo, e, conse

quentemente na obtenção de equipes
'com grau de rendimento bem superior ao
dós que operavam anteriormente nómer-
cado",

.

"
" .

';

Por outro lado, no início da formação
de equipes, na construção. do hospital
.dos Servidores, "a nossa' folha de paga
mentos, principalmente 'a .dos serventes,
tinha cerca de, 95 por cento de impres
sões digitais em lugar da assinatura. Com,
o aparecimento do Mobral, este índice
caiu para dois- por cento. 'E trouxe, prin
cipalmente para os operãríos na faixa'de
18 a 20 anos, com ó aprendizado das

primeiras {letras, 'um1a. rápida ascenção
'profissional. Alguns pàssaram rapidarnen
te de 'servente para aprendiz de pedreiro, ":

daí' para pedreiro e Iogo' para n_1estrei1�
obras, interessando-sepelotrabalho e lendo
ti respeito. Isso contribuiu para a íntensí
ficação do' ritmo de apr�ndizacto,- anteri
ormente rnuito lento,'e o aumentQ do
n-w-nero de profissionais especializados"•.

"Outro ôrgão que deu grande colabo

ração ao desenv_9lvimento da mão-de- -

obra na construção ci� foi o Sesi" Atra-
.

v�s de cursos de aptlIf�içoamento, inje-
, -tou no Il.1ercado elementos com capaci
,dades bem mais aprimor;tdas. � �

A Escola Técniça Federal, por sua

vez, vem fornecend0 elementos de' alto

gabarito técnico para a construção civil,
verdadeiras pontes entre o eng��eiro e

os oper'ârios� Prêêncheu lIma grande lacu.
,

,

na ql.le ha)iia anteriorme�te, entre o pes
,soal de' nível superior e o operiU'iado,

.

,

. '-
contnbumdo para ·um melhor controle
da aplicação de material nas construções .

. E, finalJ!1ente, contamos hoje com um
sistema de segurança bastante �tlC<1Z, gra·

'

ças a' fiscalização d,o ,Ministério,do Traba--
llio� .

,
. ,

' '

,A experiêncIa do HospITal dos Servi
dores, uri1a das primeiras obrasrdo surto

das demais de grande porte·que hoje pro
,liferám' �a, Capital,' foi sem dúvida, res·,.

ponsável pela sincronizaçlio do 'operari
ado Jocal ti ICOmi(ruçáo civil, atualmenté
bem servida demão-de-obra. Serviu não

!
.

,s6 de eS'éola, m:ts támbém 'de campo de
prova, onde demonstrou-se pratipamente
que ã adaptaç�o era possível. E incenti-
'--vou-se,. por ,sua vez; o aproveitamento
dos' recursos humanos da �egião, contri.

, buindo para a minimização do problema
, social.

�

, \�

,
(

/

, I

I '

numerar as obras públí
cas conshídas sob a res-

'

t

ponsabílídade .de Olavo

,

Fontana, Arantes em to

.d o o território catari-,
nense, com certeia, seria'

cansativo, tantas são. Para avaliar a imo'
portância deste homem de sorriso dis
cretamente fácil que passou dezoito dos
'seus 45 anos de, idade ligado, à constru-
ção civil do setor público de Santa Cata
rina bastaria citar os 130 mil metros

:quadrados de áre� construída.. Elas se

extendem dêsde pequenQª- grupos esco
lates do, interior do Estado até ebras de
'.

.
'

{

porte como o Hospital Celso Ramos ou

o, Tribunal- de 'Justiça, recentémente
inaugurado, "o fecho de ouro-de minha
\:' \ .!. }
carreira públíça"; conforme suas pró"
prias palavras:

Atualmerite empresârio ligado ao se-
'

tor privado da construção civil catari

nense, como um .dos sócios da Ceísa -

Construtora e Empreendimentos' Imobí
líáríos S.A., o engenheiro Olavo Arantes x .

confessa em meio a sua simplicidade que

aprendeu' mais na construção do. hos

pital Celso Ramos, "onde me realizei

proflssíonalmerite, que no m�\l Chrs,O de
" \ engenharia"; I,

E, é na hístóríada construção deste \1

hospital, rujo planejamento. inicioú-se
em J961, que a vida de Àrantes começa,
a.ser u__m'importante fundamento para a

I construção civil de grande porte em San-_
,

ta Catarina. Se a transposição"dos eI?pe;
ciUlós para a' construção desta obra, não.
desencadeou

'• .sozinha a profissionali
zaçã� ,dos' empr.egad'os de, co�struÇão _

civil catarinense, foi, por c«:)rto, respon-'
sável por' grande parte deste' pro.cesso.
Uma experiê�cia que-, segundo Arantes,
'''serviu 'para comprovar a produtividade
do 9per�0 �héU", vítima do cetiCismo

ge-ral, na époéa. � .. : k ',':
'

,

De '''simples engenheiro" 'da Dil'ttQtia
de Obràs Públiças dó governo de JQrge

, ,
\ I '

,

Lacerca, em 1957, a coordenador de
bras- do mésmo órgão já então 'Depar
tamento ':--Autôriomo de EdifiGa�ões,,

(DAE), no governo de Colombo,Salles,
até màrço último a 'vida deste homem
está íntrinsic�erÍte ligada a 'evolução da

construção civil catarinense.
No reíatc? q�e segue,' em �ntrevIsta

cpnc-:edida a "O ESTADO", o. engenhei
ro Olavo Arantes' discorre ,sobre as Isuas

�ificações, sobre, portanto,'boa�parte
do Estado; sobre a, história da engenha-'. \
ria civil prática em ritmo' racionalizado
em Santa:Catarina.
\ DI:FICULDADES

,

"O hospital Celso' �0S foi a pri-
,

"

,) meira obra de porte (1513. mil metros
quadrados) planéjada, coordenada � im,-

"

, .

X·

1 Quase,
, ;

I .

duas décadas
\

edificando se
Nahist6ria de seus.Iê anos de permanente

'

, contato com a cnnstfução çivil
, no setor público de Santa Catarina, o '

'.engeriheiro Olavo Arantes recapitula áspectos
fundàmentais da ac:aPtação damão-de-obra
.

local aos avanços técnicos e.ao ritmo
,

acelerado .damodema engenharia de
edítícações� cidade. Ele � responsável

pela construção decnO mã-mz.no Estado.
\

J I

"

..

pfrito de trabalho de equipe, além de

operários, m'ais familiarizados com traba,-'
llio em. gr�des estrutural? de concreto ar-

mado". ". -

"

"Apesar de Sjlr uma ob'ra de,' grande'
respónsabili4ade, co� relação a parte es

trutural e uma série de requisitos fmais a
.

serem c�pride:>s,�não tivemos dificulda-

.

de�, dada a e__9.uipe �o�ada por oca�i'ão
da eonstru�ao dó'Hospital dos SefV1do-

res. Ampliado o núme,ro: de operários,
qualificados .pu4emos formar outras,
equipes de trabalho, com o mesmo gaba- ,

.

rito' da existente e atender outras obras -

" paralelamente a' execução, do prédi0 da
, Âiss�_,ID�léi� sem�preJudicaÍ' o seu 'crano,."ti,

grama�de execuçao". � -
.

I

"As�im, simultaneatnente a ,constru-
'ç�o da Ass,embléia Legislativa �xecuta

.g:os a. construção do prédio da 'Fundação
Hospita:lar, Cardiologüi" e Banco de San
gue, em frente a. maternidade carmeIa
Dutra, o ginásio de esporte$ do Colégio
Catarinense, Laboratório de Análises de .

Solo e.o Centro de Treinamento dà Aca
resc, aml)o� em Itacorubi, ô-- prédio da,
Imprensa Oficial no, Saco dos Limões e

iniciamos a construção 40 Tribumú de
Justiça, concluído. rió:'governo Colombo
Salles.; .

EFEITOS PROLONGADOS
'Substanciadas continuamente com

novos, elementos, mas já facilmente en

quadráveis .na mecânica do tFaballlo dos
elementos . veteranos remanescentes da
obra-pioneira ,- o hospital Celso R�qs
.:_, 'ontinuaiam no novo, governo, b de

� I ColomborSalles, a bo_nstrução da Associa
ção, Santá Ca'ta9na, d� reabilitação, n�'
terreno do Hospit,;U N�reu Ramos. Fo·

�.

"

plantada diretamente pelo poder públi
-co catarinense" . Foi, executada "e im-

r

plantada, no governo de Ce lso Ramos,
entre 1961 e 1966.

,

pevidó .

a exigência do governo em
-

iniciar e entregar o hospital no seu man
dato e, ainda, pelo porte da construção,
"pela primeira vez fez-se um planeja- /
rnento racional, estabeleceu-se um cro-

I

nograma físico de execução prevendo ,o .

· cumprimento de etapas bem 'rlgidas'
{dois anose meio para planejamento el

dois anos e meio de execução)".
I E, é na execução deste projeto que .

nasce a primeira dÚlculdade: a fórmação
de equipes perfeitamente' entrosadas' e
que' se conscientizassem do plano a .ser

cumprido dentro do.iprazo estipulado.
"Anteriormente - e xplica Arantes -

para 'a €xecução' de obra' de pequeno
porte,

.

eram, contratados empreiteiros
qJ,le agregavam em torno de si um pe-
queno número de opérários",. quase
sempre unidos pon laços de família ou

" amizade, nunca .por vínculo empregatí
cio. "Eles mesmos cumpriam os horários
.e as etapas, dentro de sua própria dispo
sição de trabalho e não de um'programa /

'

..previamente estabelecido".
"Por outro lado, trazer amão-de-obra

de regiões onde .os operários já estavam

acost;umados ao ritmo de trabalho que a

construção do hospital exigia (somente
Rio é São Paulo, na época), nãoera pôS
.sfvel, Na oportunidade Florianópolis �i�
nha um volume enorme de mão-de-obra
ociosa. Relegá-lá a um plano .secundârio
agravaria ainda mais o problema social

1: existente. Tínhamos que aproveitá-lá de

qualquer' forma, A preocupação princi
pal, além da execução _da obra-no crono

grama pré-estabelecido, era abrir o cam
P9 de trabalho para dar meios de sobrevi
vência a um grande número de chefes de
família q_il� viviam na Grande Floríanô
polis". .

\' ';

"Esbarrámos âí. com um grande obstá
culo: tivemos que àgrupar uma série de

empreiteiros de pequeno porte e conve)1�
cê-los a trabalhar numa empresa de gran- "-

de porte"> três que levaram .para se acostumarem �
INDOL�NCIA , nova sistemática de trabalho, concluiram
Embora teoricamente isso se consti- a estrutur.a um mês antes do prazo��. .

tui-se num pequenó tr�b,alho
_

de o�ani-. . -�aviam sià,o transfoÍ'!l1adaS \ as peque-
,zac,ão: na prática surgia a luta cont�a o nas equipes desorganizadas em urna gran...

orgulhp peSSOal de cada pequeno €hef?, de equipe de aproximadamente
que relutava desta fonna em se submeter que se especializarb em tnibalhos' comó
� ordens de um úrico chefe de obras. - o de armado�es? 'carpinteiros, pedreiros,

, "Por isso ,não se adaptavam ao titm'C) encanadores, eletrieistas e pint�res, nú-, ,

da c9nstruç�o - entravam 'e saiam à toda ' c1eo de uma organização que se difundiu .

,horã,da empr�sa. Por outro lado, eram .e se_rviu de b,ase para outras construções
divorc;iados da organização de _trabalho, e do setor públiéo.�
principalmente, dos rígidoshorMios esta- . I"Graças ao trabalho destes homens e'

. belecidos.' Ao contrário do que 'estavam I ao incentivQ do, governador Celso' Ra-
-

serido ot'lrigíldos'a enfrentar ali,..nas ·obras mos, que ia todos os dias � opra, não nós

de p'eque�o' ]i>orte, >uas "'CiJ:li1ais- ,estavam "I' .' ,-deÍ*ahdo, faltar'apoio, ° hospital-foi-con-
acostumadós ã>Jtraba_Jlílãr, trabalhavà'm na r' \ cluid'l:5$ no prazo previsto Ganeiro de '/

hora que bem entendiam". "'19(6)"� -,--
,

"Tivemos 'problemas, por exemplo, ','Confesso· que foi" a obra que me de-
com empregados que � quatro horas da.

.

diquei com gr�de carinho, oIJ-de pratica-
t3ljde queriam sair porque tinham que

'

mente tealizei,me ptofissiorralrilente pois
pegar a C!Uloa prá pesc�r caroupa e coisas I,

'

participei da I 'planificação const,rução e
· desta natureza'\

' \ lnstala�ão do hospital".· >
, .

"Não entendiam que numa ob,rá �e. O Ipr6prio Aiahtes confessà que teve.

ta1 volume os horários qeveriam ser t:útn- ,que especializar-se também ele, para a

pridas e aplicados em função elas etapas construção. Por isso fe:>l a Curitiba, São,
a serem cumpridas, e não de acordo-com pâulo e Rio 4e Janeiro. fazer ,cursos qe
os interessçs indivicluais!"� ;Pll!Jlificação de Hospitais �,Instalações e

ADAPTAÇÃO, HNALMENTE Manutenção d� Equipamentos Hospitala-
. Arantes passava então todo o dia nas res, anga:rian�d, uma ·vis,ão completa dos

obras do hospitál, "doutrinando e _!!lati·' problerilashoseitalares e 'um apreQ_diza-
vando o pessoal".. A mellior solução, do profi�si:01'lal. que .ele considera, por-
cóntudo, fOiA melhoria dos salários. Os força de expressão, "superior aos capta-
operários foratn com isso se ámoldando. dos no curso de ehgenharia".

.

·

com com:ider"ável faeilid,ade é-aquela im

pressão- de que os operários ilhéus eram

de baix'a produção 4e�apar,eceu "�urpre- '

enrleranl·nos a tal ponito que essas'etapas
passaram � ser cumpridas antes.,do prazo
fixado no cronograriía. Apesar dos dois a

, ; .! .r

I ;

;-.

OS FRUTOS
",

"Concluído o hospital 'iniCiamos a
.

\ construção da 'AsseínbléÍa Legislativa,
agora no governo de IVo Silveira, j� com

a, retaguarda mais organizada: havia o es-
o o"·.

\
.

\ '

i
. O Palácio Bairiga Verde foi a primeira, I

constrps:ão beneficiada pela ,"
espeCialização de mão.d'e-bra duriuite a

. I " .

execução do hOSp�tal Celso Ramo�.

NIl construção de�te prédio'
as prim� dificuldades, ,

com a de.sorgiúlizaçãó'
.

.

'

dó operáiiadode cóiistrução
éivil de Santa Catanna.
As,solu�es, �?ntudo, foram embriões

'

���,� ae_cr,esd�rem, no .:qesmo ritmo acelerado ..

,�
, ,

, I

:Prédio do Tribunal '

, '<_le Justiça de
SantaCatarina;

. , ,

:--
.

, "fecl�o de ouro" .

I. de is arios de

edificações
no setor público.

,
'
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'j

Os acessos ,estarão pron�os e$te, lIIês
,

"
,', � .

. I ,

A informação é do DER referindo-se ãsobras em construção na .Jlha: Mas quando serão construidos os acessos do 'Continente?
Até, o final' deste mês

com ai, complementação das
obras na Ilha, que se esten
derão até a rua Silva Jardim,
na Prainha, serão entregues
ao tráfego, os acessos � nov�
ponte. Simultaneamente a

cidade receberá novas áreas
de estacionamento para "no
rmnímo 1.000 veículos" ..1...

s i tu adas nas margens da'
obra recém construída,

Esta complementação do
sistema viário geral da ponte
Colombo Salles, que consu

mirá das verbas do Départa
mento de Estradas de Roda
gem (DEl_{) um montante de
Cr$ 8,5 milhões na pavi-.
mentação e infra-estrutura,
das rodovias mais Cr.$-1,7
milhão 'na construção dos

,

sete pontilhões exígídos na'

implantação, contribuirá
com mais sete vias de tráfe
go em ambos os sentidos. '

,

Concluída a pavimenta
ção e os acess6rios para dre

nagem - superficial e sub
terrânea -, provavelmente'
restarão para o mês de julho'
apenas os implementes se-

'

cundários, tais como as cal
çadas, meio-fios e serviços
de ajardinamento lateral, os

quais não impedirão \0 tráfe
go na área, segundo o enge
nheiro-chefe da Seção de

Pesquisas do DER, João Ba
tísta Vecelli, responsável pe
la obra,

zado o ato de transmissão
de cargo, no gabinete do
Chefe do Executivo, pelo
prefeito em exercício; verea
dor Waldemar da Silva Fi
lho; Amanhã ãs 20 horas, o
vereador Waldemar Filho es-

Os novos núcleos habi
tacion'ais que a Çohab d.e
verá construir' em, Florili
nópolis ainda não estão de-

,

fin;dos qúanto aO número
de casas e os terrenos em

'que serão localizadqs,. f!oje,
haverá'uma reunião da di
retoria "com o objetiv'o, de
preparar um relatório so

bre a situação e da empreJ
sa as reivindicações dos,'
,municlpios. Pasteriormen-
te, este relatório. será enca

minhado ao., Governador
do EstaPo para fixar o pro
grama de ação da compa-'
nhia", segundo. p presiden
te da' Cahab-SC, Telmo
Ramos/Arruda.

- A idéia geral para a

Capital, é a execução dé
conjunlJs habitacionais
'procurando ocupar, QS va

zias urbanos, já dotados de
'infra-estrutura, como água,
luz, estradas para· fácil
'acesso, equipamento co

munitária,_ esc07as;- praças,
jàrdins, esportes. Mas é di
fíc i� co. nseguir 'terrenos
nestas condições para esta

faixa populacional, ou se

ja, de renda até cinco sàrá
rios mtnimas..

, O presidente da Cohab-
SC adiantau 'que "está sen
do adquirido úm terreno

em São José e sendo san-

ATRASOS- JUSTlFICÁ-'
VEIS '

Na realidad� os acessos

que serão entregues no final
de junho já deveriam estar
concluídas. Eritretanto ali
guns "imprevistos" fizeram
com que a entrega do siste
ma viários geral sofresse este
atraso. O engenhei.ro_ i"ice!li
enumerou

-

e exphcou três

deles: a.ocorrência de rochas
sobre o canal, He5cílio Luz
- que atrasaram a implanta
ção.das chamadas "obras de ,

arte especial", os ponti
lhões; o 'período "excepcío-

• nal de chuvas nos meses de

rnarço e abril últimos - que

valmente longos, pára os

técnicos do DER é o' tempo
tecnicamente necessário pa
'ra que o abatimento do solo
esteja completo, permitindo
9 tT<lh<llho final.

,

ENFIM, O BOULEVARD.
No âmbito geral do trân

sito da Capital, a conclusão
desta obra trará consequên
cias hã muito esperadas. A
primeira delas será amíními

zação dos problemas de es

tacionamento np. chamado
,centro,da cidade. Com a cri

ação -do novoparque de es

tacionamento que, segundo '

previsões mais otimistas do
coronel Alinór José Ruthes;

impediram o bom andamen- diretor do Departamento
to dos trabalhos; e a falta de Estadual de Trânsito (pe-'
cimento no mercado esta- tran) abrigará aproximada
dual,

.

implicando
"

inclusive mente 2.000 veículos, "pelo '
.

na compra de cimento. em menos
Y

reduzirá,em grande
Curitiba. parte este problema", Nem-

Mas, não terminarão com o DER nem o Detran, con
essas obras os trabalhos e os tudo, anunciaram o local

-

investimentos do DER} nos dos estacionamentos, ale
acessos da Colombo' Salles., gando, ambos, estar em fase
Dentro: de um ano e meio de estudos.

/

aproximadamente serão iní- t; embora o esquema ge
ciadas as' obras de revesti- ral' do trânsito' permaneça,
mento asfáltico de - tódo o em suas linhas gerais, o rnes
sístema-víâríocEmbora para mo; ocoronel Ruthes anun

-os usuários, que frequente- ciou que "tão logo esteja en

mente têm criticado a má. tregue ao tráfego o acesso
qualidade da pavimentação da 'Prainha, 'a rua Felipe
atual e suas consequentes Schmidt será interditada pa

poças de "água acumuladas ra veículos", velha aspiração
nos 'dias chuvosos, estes de- do comércio lojista daquela
zoito meses sejam considera-" - rua.

"

A empresa encontra dificuldades em'
localizar terrenos "já dotddos

'

desinfro-estrutura" que possam servir

para iz construção de hQVOS conjuntos \,

residenciais na cidade destinadbs
as famnias de renda até 5 salt1riQs-mfnimos.

'x, ./

(

A p;;lfticti habi;adonal da empresa pretende evitar que SlJrjam ftiv�la�
, ( ,

. -,

dadas áreas na Ilh'a\para a ma de fiXar as famOios nos
construção dos novos nú- pequenos ,muniCtp�os, _evi
cleos

'

habitacionais, - uma tando o seu deslocamento
vez que a sua construção para centros maiores. Em
deperzde da aquisição dos stia, a idéia t evitar q1:le
terrenos, da aprovação do surjam favelas.
BNH e outt:os fatores". _

� "A p6Utica' habitacional
-

Explicou ainda que esrá da, c._oha?-SC, segundq,?_
sendo realizada I uma pes- seu presidénte, se, baseia

quisa· em, todo o Estado nas necessidades mais pre
para definir as condições mentes do setor habitacio
psico-sociais, sócio-econâ- nal, determinadas 'pelàs
micas e habitacionais "das pesquisas que vêm sendo
fam([ias com renda regular realizadds e em decorrên
de até cinco salários m{ni- cüi do elevado cresc1mento
mos,_ ',que permitirá à Co� ur_bano da cidade.

í
hab fixar as suàs priorida- -"

dei; no Plano Nacional de No conjunto habitacio-
Habitaçih Popular em Sano, - nal da Bela Vista estão, sen-
tà Catarina". do realizádas pesquisas pe-

'

Em função clesta pes- las ,d$sistentes sociais da.

quisq ficarão (tstabelf;cidas Conab 'com o objetivo de

quais são as outra,s,cidades" motivar J a comunidade 'a
. além de Florianópolis, que participar do centro c()mu-
terão priorida{ie no atendi-· nitário (de f.2O!Jm7) que

, menta, ou seja, os_maiores' será entregue ainda no fi-
.

centros
\
urbaizos do Esta- nal de julho ou in�ciQ de

do, "onde ex'iste maior. c�, agost()ó As pesquisas visam
rência habitacional. A, pes- fazer um levantamento das

quisa deverá ser conc7utda necessidades da comun-ida
em 'agosto ou setembro. É de, para equipar o.Wédip,
tam bém pensàmento da que já está pronto. Por en
empresa levar o programa' quanto, ·está definida a cri-

,a cidades de porte médio, ação de uma escolinh,a de
onde vem ocorrendo acele- arte, de uma biblioteca, de.
rado desenvolvimento in-. cursos profissionalizantes e'
dustrial, para oferecer um semi-profissionalizqntes,
suporte de infra-estrutura movimentos de escoteiros, '

habitacional, e como for- bandefran�es e desportos.
I

\ /-
,

I
r

- ,
(

Enquanto não forem implantadas vias de acesso adequadas entre.o Continente e a nova ponte,
- � I,

os motoristas ,continuafã@ dando preferência ao tráfego pela her6iça Herctlio Luz.
'

.' � \

\ '

\

( ,

Quatro
-

cursos �ão mantidos ra fazervcurso equl, Elas fev."ram um grande interesse dosmesmos mes exptícou.que a maior pre-

pela entidade: pintura artfstica, bastante material e_ 'ltravés de em desenvolver os pendores ar- se�te pelos d� (ano:; de ativi-

desenho arttstlco, artesanato e um 'corwênlo com a LBA e a Se- t I st icos, Na música tambêm dede da Càsa da Ar:te;seria COn-

música, os quais têm duração da cretaria da Educação do Estado, existe bastante boa vontade", _ ·segufr bolsas de' estudo para alu-

quatro anos, co-n exceção go atualmente trabâlhàm no Acre a disse a dir-etora. nos que �ão possam pagar.
'

curso de artesanato que 'ê, de serviço da difusão da arte, I
'Apesar da-satisfação _çom os

.

� Desde' algum tempo "enho .,
dois anos. Atualmente a escola A professora explicou tem- resultedos- obtidos COi11 os alu- pleiteando bolsas para. alu�os
'congrega 10ê alunos 'distrlbu r·' bêrn que muitos alunos jã foram nos matrlcutedos, dona Ana ex- pobres e acredito que as mesmas

dos nos diversos cursos, que fun- submetidos á testes paraedrnis- pressou um'a certa .tristeza par- poderiam ser doadas pelã Prefei-

cionàm num perfodo, das 14 �s são em empresas particulares e que a escola não teín condições tura Municipal, uma vez que a

21 horas diariamente.
.

'I co n sequirarn �:lrovação' como de admitir a todos os 'alunos que' Casa da Arte ê uma entidade de-

S�undo a professora Ana Pi· desenhistas, d procuram. clarada de utilidede pública rnu-
_! " res Gomes" Os dez anos de exis-- - Esses resultados nos dêó - Muitas 'vezes somos ooriga-', nicipal, Até o momento não 're-

A Casa da Arte, situada � rua tência, da Casa da Arte "fofam, incentivo e demonstrarp ,quEl. re- dos a deixar de matricular alu· cebemos qualquer beneffcio da

Padre Roma" amanhã estarã co- balotante proveito\)os, uma 'v,ez \ alníente a Casa'da Arte a6 longo, ' nos porque os mesmos não têm municipalidade. De inrcio df!:C

m em o rando dez' anos de que possibilitou a grande núme- dos dez anos de, existência cen- condições financeiras para man- bolsas de estud9s seriam· sufi·

ex'istência "a serviço da a''te na
;
ro dt: flori�nopolitanot, e tam· seguiu atingir quase que plena- ter os estudo�" Acontece que a dentes para atender a dem-andã

Capital". Fundada em cinco de- bêm de pessoas de outros locais .mente' os seus obletivos. Os,al�- Casa da Arte ma,têm os profes- de alunos pobres que nos procu-'

junhO de 1965, por sugestão da encontrarem na arte a v'erdadei- nos que cpnseguiram emprego·, sares apenas com o dinheiro ram, concluiu.

,professora Olga Brasil da Luz ora vocação"" Alguns alul:los, se-' áplicando o que aprenderam obtido pela mensalidade paga, FESTIVIDADES "

'quando dirigia o Departam'em,o gunr.o afirmou, conseguiram :in- ,àqui, são considerél(los os bons pelos, ai unos, quP. ê, de O décimo flniversãrio será co- ,

de Cultura do E·stado.,A 8asa da clusive mercado_ de trabalho. fru,tos da c�sa. Cr$ 60,00. Muitas vezes àqU i memorado amalJhã nas depen-

Arte desde a SUa fundacão está ,_ 'Durante este-"decênio - ARTE 'EM FLORIANÓPOLIS, 'chegam crianças que realmente dências da Escola BãsiéaS1!b Jo-.

sob � direção da profess�ra Ana· explicou � alguns alunos 'enco n- Dona A�a Pires Gomes afi,r-, teriam futuro na arte-e não PO-I, sé,' situada ao lado; � rua Padre

Pires Gomes e congrega profes- ' traram na esco;a merc'ad� de tra- mau qué vê a arte 'na 'Capital_ demos admitir' pois nã? t�m Roma. Hav0�â um recitàl de vio-
sores como D9mingos Fossari, I balho, haja visto que no inrcio �Ol'fil otimismo, princip'6lmente, condiçõ-es de pagar., Ião !'lar alunos da Casa e/ a seguir
Nilo Dias, José Cardoso; Zilda

" d,e 1974 recebemos,oito irr'n�s - porque a maioria dos,nossos alu- - BOLSAS 'i serâ servido um _coquetel aos

Dias Brasil e Marin,á Rodrigues. freiras - que vieram do Acre p"; nos são adolescentes. Notamos A prOfessora Ana Pires Go- convidados, �s 20 ho: as.
"

I" \�' ...__

comemora

JO anos

, -

anos q_ue participam dos exames

ficarão isentos da prestação do
"

'serviçó militar, desde que apro
vadOs. Para os demais, as pers

péctivas também são fI"lbiciosas:
com d atual desenvolvimento da

'aviação civil no Brasil, tanto co

"inercial com@ particular (táxis
""a�reos, empresa de transportes-
aheos), o 'portador da Carteira

, d p Piloto Privado e Comercial:
,após úm perfodo de fIprendiza
gem te6rica e prt1tica no Aero
clube de Santa çatanna poderá
ingressar na aviação comercial
_0)ItI "perspectivas de um orde.
naao bastante compensador,
alhri de conhecer. não apenas o

B.rasil, comq tambbn diversos

poises". Acrescenta João j3atista
que "do nosso aeroc1ube /6 safo
ram diversos aviadores que hoje
ocupam posiçllo de des,taque n�
aviaçllo comercial, voando jato
puro, empresas de táxis-a�reos

, ,

ou mesmo voando·avitres do go
verno".

Explica o assessor que o Ae·
roclube dlf Santa Catarina, em

consequênçia do desenV()lvim'en
to da' aviação no Estado e no

Pafs, sehtiu.se .na necessidade de,
expandir as ,suas atividades e /la-

'

ra i.,.n permutou Il t1r'ea original

em Campias -', São Jo§é, por
uma ·outra 4,rea pr6xima' J
BR�IOI, tambbn no municfpio
de São Jos�, ficando,desta for-
ma "melhor, instaladõ para po
der p.restar ,um serviço mais ade

Ruad<Y J fàrmação de pilotos".
,A nQva área disporá de mks de
20 mil metros quadrados: as

obras se "desenvolvem num rit
mo acelerado" �_terlJ uma pista
de mil metros de extensão, com
pletamente' asfaltada, al�hJ d,e i

pista de ,rolamento, casa de guar
da-campo, benfeitorias e dt;mais

�I

A 'pequena
Casa da 'Arte·

I \.. t

Dib\ a-ssume pr'eféitura na sexta-feira
. . \' , "

,

O novo prefeito da- Capí- tará faze�do Uma visita_de horas. Emb�ra) nada tenha
tal, deputado federal Dib , despedida, à Câmara MUÍ1ici� ventilado sobre: OSI assuntos
Cherem, tomará posse na pal na qualidade de Prefeito.' tratados, sabe-se que o Sr.
pr6xima sexta-feira, � ii Ap6s a posse de Díbr Che- Waldemar Filho colocou o

horas, no Palácio dos Despa- rem, o vereador Waldemar Sr. Dia Cherem -a par das
chos, Às Ilh45rri será reali- Filho voltará a assumir -o suas determinações � frente

cargo, de' presidente (lo Le-
gislativo Municipal,

. da Prefeitura. O Si. Dib

Na tarde de segunda-feira Cherem até o momento não

passada, o prefeito em exer- declarou oficialmente a

cício e o prefeito eleito-composição do seu secreta

mantiveram uma 'reunião, a riado, ,o que deverá fazer,
portas fechadas, no gabíne- ,provavelmente no dia de suá

te, 'lue durou 'mais de três - posse.
.' ,

, ,

Cohabprocura novasáreas'
I

p-ara conjuntos habitacioneis
, _...-

,

. ,

do Aeroclube de Santa Catarina,
será divulgada dentro de 'aproxi-
madamente um mês. _

'

As datas para os pr6ximos
, ,exames te6ricos, fixadas pelo.
,departamento de Aviação Civil,

, serão marcadas oportunamente.
Cá n tudo, .fdianta o assesror
João Batista Soares"elas serão
r.ealizadas em setembro e dezem
bro. E,os interessados em- obter
o brevet no Aeroclulle de Santa

,

Catarina deverão comparecer a
secretaria do 6rgão, em Cam

'pinos, aos sábados e 'domi,{gos
dura'1te todo o dia para maiores

esclarecimentos. Nestes dias os
.

visitantes poderão ainda percor.
Jer as obras de constr,ução:<Im
,novas linstala�tres do Aeroc1ube;
em IJrep pr6xima b BR-JOI, em

S/iJ Jos�,' que se desenv'oivem
"em ritmo acelerado".
VANTAGENS

OS candidatos mena::es de II!

, \

trabalho, por motivo de do-, declarou que o4tros fatores

ença no �rasil".
.

'estão sendo, dévidamente es
- O custo' direto com a túdadds; 'como a crinlinali-

,

a ssistência psiquiátrica n dame, os maus tratos � in,tan
Brasil _:_ acentuou __:___ está or- ciá e o alcoolismo.,

çado em cerca de um billião ÁREA EXPERIMENTAL
de cruzeiros e se computar- Teiminada á expOsição a

mos os -gastos fudiretos d�- respeito do programa de"
correntes do afastamento do·· saúde mental desenvolvido

serviço,' auxflio-doença, a ci- p e lo Ministério em todo
fra atinge três bilhões de País, o médico falou sobre o'

-cruzeii-os. Tal fato vem pre- trabalho que vem realizando

ocupando o Ministério i;la a Secretaria d� Sàúde do. Es-
'Saúde.

I
.. tado, visando descentralizar

Depois/ de observar 'que <;> atendimentó psiquiátrico'.
no País ocorre atualmente - Santa ,CataFma tem

um alto grau de invalidez,str condições pela continuidade
cib-protlssional devido

I

ao obserVada na sua prágrama
'elevado índice de doenças ção de saúde mental, de se

mentais ria população em constituir numa excelente

ger'al, o diret0r da Divisão ãrea programática experi-',
Nacional de Saúde Mental mental'desse ramo da'medi-

,
- I

instala.'çiJes que se fiierem neces-

s4rias bs atividades do' aeroclilbe.
A,�continuar o atual ritmo ,de.
construção, todqs as'bbrfíls deve
rão estar conc1u(das no/final do
ano.

Nos pr6ximos meses cOIJI·eça·
rão a chegar em Florianppolis os ,

novos aviJ5'es adquiridos pelo Ae
,odube de S)anta Catari_na: são 6

aparelhos ,Piper A'"ox, mono

motores, ' metálicos, asa baVia,
equipados com rádios e sofisti�
,cada aparelhagem para navega�
ção. Esses avitres foram enco-

\

mendados nos Estados Unidos e

possibiíltarão ao A-eiõc1ube local
. "uma posição de igualdade com

'

relação aos melhores aerôclubes
\ do Pa(s"J .

'J '

.

L�em-bra- ainda -Batista que. o
portOdor da licen'ça de pilotol
priJ(,ado Ué consid.erado Oficial
da Reserva da Força Aérea Bra-

sileira". \
-

eina. Para tanto, é necessá

rio1que se faça a descentrali·
zaçJio do atendimento psi
tluiátricl), esten'da o atendi
mento � inf'ancia.- e adoles

cência, combata o alcoolis

mo,lreine-se recursos huma
nos:e implante um.sistema
de avaliação e vigilânéia epi
demio16gica em saú�e men:
tal.
"Enfatiz,o,· entretanto,

que sem o apio dos clínicos,
psic610gos; enfermeiros - e

:esperamos brevemente cón: I

tar também com os pedia-
,
tras -, 'nós não temos ne

nhumSl programação �,altura
'

,das reais pediatas, n6s não
temos nenhuma programa

ção � altura das reais neces

sidades do setor", concluiu.

Ae-roc'lube·
realiza·

(I .

exames'para
pilotos

O Li1;a Tênis CJube serviu o�
tem qe palco para a realizaçao
de exaines de piloto privado, �'

merciql, e mecânicos,?om a porti-
,

cipação de 42 alunos,dos aero

clubes de FlOrian6polis, Lages e

Blumenau. As 'provas, iniciadas
as 8h�Om, estiveram sob a su

pervisão da inspetora do depar
tamento de Av/ação Civil, do
Rio de Janeiro, Valdelice Afta,
que peimanece'rá-na eapital ama
nhã e, depois. .:4 reláção dos. \

,

aprovados, !J6gundo a assessoria,

tos. Na tard,e de ontem os

participantes- estiveram em

visitai ao Ho�pital Psiqui�-
'trico Colônia Santana, den�

�ro da parte I?rática do' pro
grama, enquantó as aulas te-
6ricas são realizadas no pe-
ríodo da manhã. '

,
.

O curso f6i aberto na

noite de segunda-feira, no"

plenário da Assembléia Le

gislativa do Estado e contou
com a_presença do dire{o�

.
da Divisão Nacio\nal de Saú,
de Mental, Hamilton Siquei
'ra,' o. qual aflrmou que "as
desordens psiquiátricas ocu

pam o primeiro lugar com'
28,1 por cento dos auxfii0s

-doe�ça da Previdência So
cial e são a segunda causa

inicial' de afastamentot do

Psiquiatria:,
, , ,

curs.o reune

30 médicos
'até di" 12.,

I

'Prossegue no _ auditório
,

da Federação dó Comércio,
'� ru'a Felipe Schmidt, 117, o
c,urso integrad6 de psiquia
tria, que deverá SI! prolongar
até o dia 12 deste mês. É
uma promoção da Secretaria
da Saúde do Estado, e tem

um total de. aproxima
damente .30 médicohnscri-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




